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INTRÓITO

Proseguindo no empenho, em que se acha, de tornar bem clara

a excepcional importância económica da industria a que devemos,

actualmente, o nosso
.
segundo producto de exportação, a Superin-

tendência da Defeza da Borracha dá hoje a lume a traducção, devi-

damente autorizada, do Relatório do Sr. C. E. Akers, sobre o Valle

do Amazonas, sua industria seringueira e outros recursos. E' tini

trabalho que, por certo, será lido com attenção por quantos, aqui e

- no extrangeiro, acompanham a nossa vida económica e, particular-

men- os múltiplos aspectos revestidos por essa parte do que se ac-

cor . . denominar "probrema do Norte".

Cumpre ter presente que, já hoje, a ninguém é licito ignorar

^^^'-.te a questão da borracha não interessa apenas á feracissima e vasta

T^^região irrigada pelo Rio-^íar e seus numerosos tributários. Não é

.somente na Amazónia que a seringueira medra e se desenvolve no

Srazil, offerecendo aos braços, aos capitães e ás intelligentes ini-

ciativas uma fonte de incalculável riqueza. E' fóra de duvida —
pois foi positivamente verificado — que a hevea se multiplica por

outros valles, alcança o planalto dos Parecis, o centro de Matto

Cirosso, o alto valle do rio Paraguay. Seu habitat extende-se por

grande parte do nosso immenso território. Os seringaes cobrem, ou

podem cobrir, extensas regiões de diffcrentes Estados, como sejam,

'dém do Amazonas, Pará, !Matto Grosso e o território Federai dri

Acre, os do ]^Iaranhão. Ceará, Piauhy, Parahyba do Norte, Bahia,

Espirito Santo e Rio de Janeiro. Nos quatro primeiros, os serin-

gaes sylvestres são em numero extraordinário, constituindo, por sua

exhuberancia e viço, uríia reserva natural de inestimável valia. Nos

-ete últimos já se constatou a existência de plantações de heveas, em

condições bastante animadoras, com apreciável desenvolvimento.

Sem o menor exaggero. o numero de seringueiras existentes no

Brazil, e já perfeitamente aptas á exploração, pôde, no momento

actual, ser calculado, pelo menos, em 300 milhões.

Por outro lado, reforçando o considerável valor dessa reserva,

ainda temos a maniçoba sylvestre, cujo habitat se ajarga por enorme

area dos Estados do Piauhy, [Maranhão, Ce''.---, Bnhia, Minas CtC-
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raes, Goyaz, Paraná e, em menor escala, pelos do Rio Grande do

Norte, Parah3-ba, Pernambuco, Alagoas e Sergipe.

Nenhum paiz do mundo poderá, conseguintemente, offerecei

maiores probabilidades de profícuo, intensivo e largo cultivo da se-

ringueira e da maniçoba. Dos 21 Estados, que compõem a Federa-

ção, 16 têm por intuitivo deyer tratar com o máximo interesse da in-

dustria da borracha, sem fallar do Acre, que vive exclusivamente

delia.

O amparo dessa industria e seu futuro não constituem, por-

tanto, uma questão regional: representam, eminentemente, um pro-

blema nacional. Da solução desse magno problema dependem incal-

culáveis interesses, de ordem económica e financeira, para todo o

paiz. Abrir mão dessa incomparável fonte de riqueza, relegar para

o olvido esse poderoso factor de prosperidade e grandeza, deixar

essa industria perecer immersa na rotina e na ignorância, desam-

paral-a, emfim, na lucta que lhe está movendo o Oriente, quando

nos sobram tantos elementos para enfrentar a concurrencia, será,

evidentemente, arrastar o paiz á mais temerosa de todas as crises.

O minucioso relatório da Missão Akers ao Valle do Amazonas,

encarandíTmna das faces do problema que, com toda a razão, tanto

está oreoccupando os poderes públicos, é, sem duvida, interessante.

Lel-o-ão com prazer os que se dedicam a esta classe de estudos, eco-

nómicos, cuja relevância, no momento actual, sobe de ponto, em face

das acertadas e patrióticas providencias postas em pratica pelo

Governo Brasileiro, afim de amparar a industria da borracha, do-

tando-a de novos elementos de progresso e de triumpho.

Rio 'de Janeiro, 10 de Junho de 1913.

Raymundo Pereira da Sii,va,

Superintendente

.
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Percival Farqubar, Esq.

9, vivã Loiús le Grau d

PAEIS.

Paris, 7 de Novembro de 1SÍÍ2.

Caro Sr. E'arqiiliar:

Peço licença para pas.sar ás vossas mãos o meu relatório solire o

"Valle do Amazonas, sna industria da borraclia e outros recursos".

P trabalko da Commissão de Investigação começou a 8 de Agosto,

data de minba chegada ao Pará, e terminou a 25 de Outubro, dia da
minha partida, e da de meus collegas, daquella cidade.

^Besejt)' chamar vossa attenção para o grande auxilio que me foi

prestado pelo Sr. H. C. Eendle. Foi inestimável no trabalho de.in.s-

JjL-ucção relativo aosjnethodos de^sangria das arvores da borracha. Além
disso, assumiiTói^ãrduos encargos de~^Sécretarici~3irCommissão, depois

que achei necessário dispensar o Sr. Jackson.

O conhecimento dos hábitos e costumes, locaes, possuído pelo Sr.

Lugones, foi de mui grande valia e extremamente util em muitas occa-

siões

.

Ao Dr. Lavandeyi'a devo agradecimentos pelo auxilio que me prestou

quando cheguei ao Pará pela primeirfi. vez e pela presteza e cortezia com
quê attendeu a muitos pedidos meus, referentes ao vapor ''Curityba'".

Sou também grato ao Sr. Good, Agente da Booth Line, por sua

constante attenção e boa vontade para commigo, durante minha estadia

no Pará.

Junto, ]>ara vosso, governo e como uma indicação dos processos, em-

pregados parti- attiugir os objectivos que tivemos em vista, uma -cópia

do relatório diário da Commissão

Tosso, sinceramente,

C. E. Aker.s





Pai-á, 20 Oumlii-o ãv 1012.

George Bootli, Esq.

Adelplii Terrace Honse,

Adelphi Tervace,

"Loudi-e.s, AV. C.

Caro Sr. Booth:

Tendo, felizmente, voltado do Pará com a •'Commissão Akers", a

bordo do "Curítyba", venlio informar-vos de. que tomei passagem iio

"Ambrose" para regressar ao meu paiz, deixando o Pará a 25 do flu-

ente, e de que espero visitar-Tos poucos dias depois de receberdes esta

carta, pois resolvi regressar TÍa-LÍTerpool

.

A viagem [)e]o Amazonas e por uão menos de sete de seus tri-

butários, tanto quanto foi ijraticamente possível á navegação a vapor,

foi muito interessante e instructiva. Percorremos cerca de 7.000 milhas

de rio, inspeccionamos de perto 50 differentes propriedades, e vimos ar-

vores de borracha e cacáo de todas as idades e tamanhos, medrando cm
todas as condições concebíveis.

Em todas as propriedades tivemos aima recepção muito cortez e,

apenas com tres excepções, os projjrios administradores e proprietários

demonstraram o mas vivo interesse pelo processo de extracção adoptado

no Oriente, ignorado delles, e todos prometteram adoptal-o immediata-

niente.

Si o G-overno do Brasil quizesse seguir integralmente as recommeu-

dações suggeridas pelo Sr. Akers em seu relatório, a producção, em
pouco tempo, duplicaria. Passos immciliatos, comtudo, deviam ser dados

para renovar as lições ,iniciaes já dadas sobre o systema de sangria e e.\-

tracção da borracha ; de outro modo o uso negligente dos instrumentos-

patentes e facas de ferreiro pôde .ser ainda mais prejudicial que o damno
resultante do emprego do machadinho, o que deduzimos depois do que

vimos na propriedade de Diamantina. Não será demais que eu .secunde

fortemente a recommeudação do Sr. Akers no sentido de ser adqxiirido

por qualquer preço o sitio i)or elle e-scolhido entre ^Manáos e Pará para

fundar' a primeira escola do programma da colonização porquanto ten-

des alli a arvore da borracha crescendo em todas as idades e até aqui

praticamente intacta.

Era minlia intenção escrever um breve relatório solire a industria

da borracha no Valle do Amazonas, mas, após discutir o assumi^to com
o Sr. Akei's cheguei á couchisão de que nm tal relatrn-io é desnecessário.
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pois qnalquer cousa que eu pudesse escrever seria uuia simples repetição

do que elle já escreveu em seu competente e exliaustivo relatório sobre a

situação

.

Autes de fecliav esta carta uão posso deixar de frisar que o successo

desta expedição é iuteirameute •devido ao Sr. Akers pelo modo magistral

por que executou até o fim o seu programma, a despeito de toda a sorte

de opposição cia parte da equipagem, a começar pelo commandante.
Durante a jornada, a cada passo, eram feitas objecções contra o seu

proseguimeuto e foi só graças á sua irreductivel insistência que o fim

foi attiugido. O Sr. Akers foi muito solicito jjara commigo durante o

curto tempo em que enfermei de malária, e, si eu tivesse por sorte .s<'r-

vir sempre numa expedição semelhante, não poderia desejar ter um chefe

mais experimentado e comf)etente.

Vosso siiieeramente,

H. C. Eendlh.



TELEGRAMMA

Eio de Janeiro

2 de Setembro de 191i

A. J. Rosas, Óbidos.

Quando Akers passar Óbidos cumprimeute-o por seu

primeiro relatório; suas opiniões são absolutamente

minhas.

Larnndf-i/ra.





TELEGRAMMA

Óbidos,

11 de Outubro de 1912.

De J. Eoxas

Avellar-Pará, Pará

Iiifiirmc Akei-s ter recebido .seguinte telegrauima do

Ih-. A. Lavaudeyra: Diga Sr. Akers enr resposta vossa

pergunta sobre auxílios Governo Federal nos dará

( .ví/o I aquelles especificados Capitulo 3, Lei 9.521. 17

Abril. Artigos 84 a 87, também Capitulo 12, Lei'í).081,

jííovembro 1911 que garante passagem gratuita inimi-

grautes até logar destino e outros favores.
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~ Relatório diário da Cõniiiiissão de Investisacão.





ÍNTRODUCÇÃO





INTRODUCÇAO

De accôrdo com as miulias iustriicções, parti, aos 26 de Julho, de
Londres para-Lisbôa, onde embarquei no ''Ambrose", paquete da Booth
Line, cl.iegando ao Pará no dia 8 de Agosto.

Antes de partir de Londres, combinei com o Sr. Dvlies, da ''Malay

Development Agency", que elle arranjaria e depois me enviaria um plan-

tador, perfeitamente experimentado, do Oriente., para ajudar-me nas

iniÊStigagões referentes ás condições que jjreTíiLecem^ na_^Yalíe_do 'Ama-

zonas sobre a industria da borracliã e a agricultura em geral.

Chegando ao PaTá, "entrei logo em relações com o Dr. A. de La-

randeyra, Tice-Presidente da Companhia Port of Pará, e com o Sr.

Good, o activo Agente da Companhia Booth Line. Xuma conferencia

com esses dous cavalheiros foi decidido modificar ligeiramente o pro-

gramma traçado em Londres, a 25 de Julho, na reunião assistida pelos

Srs. Farquhar, George Booth, Pedro Suarez, Lagotellerie e por mim,

e omitir o rio Juruá da lista dos lugares a serem visitados. A razão des-

sa mudança foi a cireumstancia de ser, durante os mezes de Agosto,

Setembro e Outubro, tão baixa a agua desse rio que toda á navegação

é reconhecidamente impossível nas secções superiores, onde se acham
situadas as principaes propriedades productoras de borracha.

Preparativos para a viagem

o imico vapor apto aos fins da Commissão era o •CurinTijA", um
dos novos vapores da fi'ota Mosquito, com rodas á pôpa. Achava-se

ainda nos estaleiros em Yal de Cães e não estava 'ainda prompto
;
mas,

por ordem do Dr. Lavandeyra, as obras tiveram irapido andamento.

Dentro de cinco dias, foi equipado, ficando prompto para o serviço.

Xesse Ínterim, empreguei o meu tempo visitando os principaes

commerciantes e corretores de borracha e examinando as diffen-ntes

espécies desse producto em stoclc no Pai*á. Entre essas, achava-se a

grande quantidade accumulada pelo Banco do Bra.sil com o prc i-'io

da valorização. Grande parte dessa quantidade achava-se i

;gada (taclcij) e uma larga porção regeitavel por occasião «Ir-

subsequentes

.

Xo dia 15 de Agosto parti no "Curityba" para visitar o rio -Mojú,

voltando novamente para Belém, Pará, a 17. Na mesma tard- i ri

para o Guamá, regressando mais uma vez na manhã de 19, í.

encontrar 'ao Sr. Eendle e Lugones que chegavam nesse dia, p- i-

quete '''Hilary"'.

Xa noite de 20 de Agosto parti do Pará para a nossa viagem pelo

Amazona-s aos rios Madeira e Punis, afim de h var a effeito os «•itníl is

designados á Commissão.
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Objecto da investigação

Epcaritnlados em resumo, eram os seguintes os objectivos da

Missão

:

1._ Dar uma clara e exacta descripgão dos aspectos caracterís-

ticos do Alto e Baixo Amazonas e seus tributários na maior

extensão attingiTel.

2. _ lurestig-ar as condições geraes da industria agrícola e sug-

gcrir meios práticos para o seu immediato desenrolvi-

meuto

.

3. Fazer um relatorlo sobre a Industria amazonica da borra-

cha, e esforçar-se por acliar metbodos aperfeiçoados tle admi-

nistração, extracção e preparo, para iliabilitar o producto

lirasileiro a competir com o do Oriente.

'4. Comparar os processos seguidos no Brasil com os adoptados

no Oriente.

— Estudar a questão do traballio no Valle do Amazonas e

suggerir meios ijraticos para collocal-o sobre bases mais ba-

ratas e efficazes.

Ç. — Formular Idéas praticas para a colonização de terras in-

cultas.

7. — luTestigar o custo do estabelecimento de uma ou mais fa-

zendas ou postos experimentaes de plantio.

8. — Ter em mente que todo o trabalho emprebendido para fius

de desenvolvimento tivesse por objecto o augmento do trafego

para a Companhia de Navegação, docas e outras emprezas em

que o capital é interessado.

D(?pois de examinar cuidadosamente as condições da xdsinhança

da cidade de Belém do Pará, cheguei á conclusão de ser melhor dei-

xar o inicio de reformas nesses districtos ao Governo do E.stado ou aos

interesses radicados na cidade, não só porque quaesquer esforços nesse

sentido poderiam mais facilmente ser dirigidos desse centro como tam-

bém jiorque alguns desses emprehendimentos na visinhança do Pará
(Belém) poderiam não tender ao immediato augmento do trafego no

Amazonas e seus tributários.

Para o desenvolvimento e protecção da empreza agrícola e de plan-

tação perto do Pará, os serviços do Dr. Huber, do Museu Goeldi, são

valiosos e elle ha pouco tempo, representou detalhadamente ao Gover-

no sobre esse assumpto em geral e, em particular, sobre a questão da
industria da borracha e a concurrencia que lhe moverá a producção
oriental. Discuti essa matéria com o Dr. Huber, que me informou ter

em estudo vários projectos para a expansão dos productos agrícolas e

de plantio, projectos esses que, em fins de Agosto deste anuo, seriam
submet tidos ao Governo do Pará. Nesses projectos á questão da colo-

nização de terras incultas próximas do Pará foi dado proeminente
lugar

.

A linha seguida por mim nestas investigações é antes a do desenvol-
vimento e extensão das idnstrias existentes e da creaçSo de novos ra-
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mos adaptáveis á condição predomiuauiL' do vi-abalho >; povuauK-iito <iue

a de algmaa Tentativa no sentido da foi-mação de conipauliias extrau-

géiras para a realização de novas euiprezas. E' possível que os capita-

listas europeus, mais tarde, tratem do emprego de capitães <?m planta-

ções apropriadas ao Valle do Amazonas; mas o n^omento actual não

é ijroprio para ventilar tal assumpto. Pôde ser curial, para os j;i inter-

essados, crear campos de ensaio em certos centros, mas, não aconselho

que essa medida seja seguida com a idéa de conseguir a producção em
larga escala — proponlio-a somente como um meio de defesa para os

intei"essas existentes, afim de augmentar o rendimento dos negócios em
que, nestes últimos annos, grandes sommas de dinlieiro têm sido em-

pregadas.

Instrucção sobre processos dè sangria

Aos serviços da Missão, já ennumerados, accresccntei »im addi--

cional : o de dar uma instriicção pratica e detalhada exposição relati-

vamente ao .systema de sangrar a arvore e extraliir a liorracha, ambos
básicos e capitães, pelo emprego da goiva d/oii-ge) . Convenci-me da
necessidade de mais esse trabalho depois que nm exame preliminar das

arvores em vários districtos me levou a concluir qxie a continuação dos

actuaes processos com o machadiuho indicava a inevitável destruição

da industria da borracha no Valle do Amazonas dentro de b?m poucos

annos. Demos, de taes licções, de quarenta e cinco a cincoenta, nos

districtos dos rios Madeira, Pimís, Tapajóz e Xingú e na visinhança

de ^Ma-ués e Óbidos; e, por essa fórma, creamos uma iunovação nos pro-

cessos de .sangTia e estabelecemos com firmeza os principios que têm

sido seguidos com tanto êxito no Oriente.

Uma das nossas jirincipaes difficuldades foi a falta de uteusis apro-

priados; exgottando-se em breve as poucas goivas {f/oiif/ç-t) e instru-

mentos especiaes de cortar, de que dispúnhamos, os nossos discípulos

foram, por esse motivo, obrigados a novamente recorrer a seus toscos e

prejudiciaes instrumentos, de fabricação indigena.

O successo obtido, nesta obra de iniciação, foi satisfactorio e tão sur-

])rehendeute que marca uma época muito im]iortante na Iiistoria do

Valle do Amazonas.

!.





ASPECTOS, característicos

DO VALLE DO

BAIXO AMAZONAS

Com um breve relatório sobre o

Posto Experimental do Governo em Igarapé-Assú

e a Estrada de Ferro de Bragança.





Ciiraéristicos do Baixo Amazonas

Esta secíjão do Valle do Amazonas oompi-eliende o districto ser-

vido pela Estrada de Ferro de Bragança, todas as ilhas do Delta e os

rios ilojii, Gnamá, Xingú, Tapajóz, Maicnríi, Cauumá, Jary, Parii,

(^'nrná, Tronib?tas e muitos ontros menores, bem como as terras de
ambas as margens do Amazonas, até Maná os. Para o fim de seu estudo

sob o ponto de vista da producção da borraclia e do desenvolvimento

agricoiía em geral, essa vasta área pôde ser subdicidida em tres z:m.is

distinctas

:

I. — Ilhas onde a borracha é largamente extrahida pelos residentes

ou posseiros (squatters) por sua jiropria conta, facilitando-lhes

a acquisição dos meios de subsistência.

II. — Vários rios onde a bon-acha é extrahida pelo regimen da jiin ti-

lha enti'e quem a extrahe e o dono das terras.

III. — Região, sobre as margens do Amazonas, situada, approxiumda-
mente, desde um pouco a léste de Monte Alegre até o interior

de Manáos, e na qual a principal industria é a do cacáo, ]ias-

sando a borracha para um lugar de secundaria importância.

O Districto de Bragança

Com relação ao districto servido pela E.strada de Ferro de Bra-

gança não ha muito que dizer. Comquanto não seja dos melhores, o .sólo é

capaz de produzir borracha, cacáo, mandioca, feijão, milho, bananas,

batatas doces, ca.stanhas, arroz e muitos outros prodnctos tropicaes.

Dispondo de fácil transporte para os mercados do Pará, é para surpre-

hender não haja esse districto attingido um nuiior desenvolvimento in-

dustrial .

Sob a protecção do Governo, foram fundadas colmiias e pbuita-

Çíjes experimentaes ; mas as primeiras, por falta de uma direcção enér-

gica e adequada, deixaram de corresponder á. espectativa, e as segun-

das, jiela carência de um amparo financeiro nece-ssario aos pa.ssos pre-

liminares e que as habilitasse a viver independentemente de auxilio.s,

fèm sido, em grande extensão, abandonadas. Provavelmente a verda-

deira explicação de semelhante estado de cousas está na circumstancia

de haver a exportação da borracha do Pará, no jiassado, dado tanto di-

nheiro que o cusiio dos artigos necessários á vida foi considerado sem
importância, seguindo-se, por conseguinte, a medida da importação, aiai-:

fácil que a da producção requerida.

E' possível que a presente crise comniercial e financeira induza o

Governo a dar pa.ssos no sentido de auxiliar a obra agrícola nesse dis-
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ti-ipto- si a crise se tornasse assás aguda para causar infortúnios en-

•

tre a classe operaria na cidade, certo numero de proletários poderia ser

bastante contentado cultivando a terra, afim de ganluir uma l.oa situarão

para si e suas famílias.

As Ilhas

ra^í ilhas do Delta do Amazonas a borraclia é um producto na-

tural e cresce nas terras sujeitas a constantes innundaçoes. As varie-

dades encontradas são: a branca e a vermelha; ambas dão producto

considerado fraco uo mercado do Pará. Grande quantidade dessa bor-

racha é extrahida pelos colonos (squattcrs), os quacs ou hmi-.im u-.i

direito resultante da longa occupação das terras o privilegio que alle-

gam de fazer a extracção do látex de certas arvores, ou pagam uma pe-

quena renda ao proprietário.

A borracha por elles extrahida e preparada representa apenas a

quantidade sufficiente para que possam prover á própria subsistência

adquirindo os artigos mais necessários á vida, como roupa, bebida p

alimento; este ultimo é completado pela caça e pela pesca, ^^j^T^i^a-

mente, pelo cultivo de uma pequeua lavoura tle mandioca e feijão.

A« casas que habitam são rudes e toscas, cobertas de folhas de

palmeira; seu modo de vida revela constante pobreza e absoluta falta

de hygieue.

Quando, nas ilhas, a terra é de propriedade particular, o regimen

adoptado na extracção é frequentemente o de partilha e, em taes casos,

o trabalhador é oju-igado a comprar os géneros de que preciza ao pro-

prietário das terras, pagando, por todos elles, preços exorbitantes. Xo
mercado do Pará, o producto das ilhas é a borracha de mais baixa

classe.

Na ilha de Marajó, a industria pastoril é explorada em alguma

extensão; vem delia a maior parte da carne consumida no Pará.

Em caso de doença, a população da ilha fica na carência de auxilio

medico

.

Rios tributários do Baixo Amazonas

Nos rios que desaguam no Delta, a industria da borra^ lia está me-

lhor organizada que nas ilhas. As terras, em geral, pertencem a pro-

prietários ausentes, que nomeiam um administrador para T;imar couta

de seus interesses. O tralialho mais imiiortante dessi' ailruiuistrador

consiste em atteuder, no armazém, os trabalhadores (|uc alii Uie entre-

gam a borracha e fazem ac(iuisição de suas provisões'. A ' Xtracção é

feita peilo regimen da partilha, sendo o pagamento (íffectuado de accõr-

do com os preços cotados no Pará e creditada ao extractor a somma que
lhe couber. Na conta deste são-lhe debitados todos os artigos de com-
niercio obtidos do armazém e como os preços dos mesmos são elevadís-

simos, muito pouco dinheiro é, afinal, recebido pelo traballiador. mes-
mo nas mais favoráveis circumstancias.

O trabalhador constróe a própria choupana em que vive, utilisan-

do-.se de madeiras da floresta para a construcção e cobriudo-a de fo-
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llias de palmeira. Para inrveuir estragos nas arvores certa Tigiluuciu

é exercida nas estradas; os caminhos são conservados abertos, capi-

nados uma on duas vezes por anuo. Eni torno das choupanas dos serin-

gueiros e da casa principal faz-se uma pequena lavoura; mas esta rara-

mente vae além de pequenas plantações de mandioca, feijão e arvoi'es

fructiferas

.

Em muitas dessas propriedades encontram-se vestígios de planta-

ções de cacáo, mas, geralmente, em estado de abandono, crescendo em
meio de trepadeiras selvagens e outras hervas damninhas. A criação de
aves domesticas e de suiuos é feita nas ijroximidades de todos esses

estaljelecimentos, mas com muito pouco cuidado; só por accaso, algtim

esforço é tentado no sentido de uma criação em quantidade sufficiente

para ser embaixada com destino ao mercado do Pará.

Tem sido bem poucos os ensaios realizados para o plantio de .serin-

giteiras; na maior parte esse plantio tem sido feito nas florestas com
as sementes das seringueiras sylTestres em lugares onde a luz e o ar

penetram com dificuldade.

Xo rio Mojú ha, como excepção, uma área de 670 acres, limpa e

plantada, de boiTacha e cacáo, sob os auspícios da "General Knbber
Comjtany", empreza mantida por capitães norte-americanos. lufellz-

niente, a falta de experiência e conhecimento, levando a administi-ação

a muitos erros, fizeram que, após dotis annos de trabalho e depois do
dispêndio de muito dinheiro, nada de algum valor tenha sido obtido.

Xo meu diário, tratando das cabeceiras do rio Mojú, dou uma des-

cripção dessa propriedade.

Presta-se maior attenção á industria da borracha nas margens dos

rios que desaguam no Amazonas, acima do Delta, e onde se encontra

a melhor terra. Entre esses rios acha-se o Tapajóz, onde o Sr. Wi-

epham, em 1876, obteve as sementes i^ara a creação da industi-ia da
borracha no Oriente. As variedades produzidas nesses districtos são a
tranca e a venuelha, consideradas como borracha fraca, nos mercados

do Pará e Mauáos. Nesses rios, os cereaes são plantados em pequena

extensão, pouco gado é criado e ha plantações de cacáo abandonadas,

das quaes se obtém pequena producção, annualmente exportada.

E' diverso o aspecto das terras ao longo das margens do Anuizo-

nas, desde Monte Alegre, a uma distancia de 60 milhas a léste de Óbi-

dos, até o sul de ilaués. As margens são mais altas e séries de baixas

collinas se levantam, a poucas milhas, no interior.

A borracha é, ahi,' uma industria secundaria; o principal artigo dc

exportação é o cacáo. Xum raio de 120 milhas de Óbidos ha centenas

de plantações de cacáo meio abandonadas, mas que só requerem pe-

queno trato e energia para se transformarem em valiosas propriedades.

Em certos pontos tem havido esforços para fazer plantações de

boiTacha, notadamente em Diamantina, próximo de Santarém, e Ca-

caual Imperial, na margem meridional do rio, a poucas milhas abaixo

de Óbidos. Ambas essas tentativas deram prejuízos i)arciaes, devido á

falta de meios para serem levadas a cabo — mas tudo indica que, com
um cultivo próprio e systhematico, darão exceilentes resultados. Em
Maués a producção principal é a de Uormcha e guaraná ; é o centro



28

recoDlieci-lo deste ultimo producto. O mercado para o guaraná aclia-se

em Matto-(írosso e na Bolivia ; annualmente, cerca de 22 md libras sao

preparadas e transportadas para esses lugares. Como a producção do

"uaraná é limitada, tal facto concorre para que seu pi^eço seja muito

alto; recentemente, era pago á rasHo de 50 sldlings por kilo.

Ainda nos districtos das visinl:anças de Óbidos são exploradas ou-

tras industrias, como a colheita da castanha do Pará,, o cultivo de ce-

reaes e fructas para o consumo local, e a criação de gado. Esta ultima,

presentemente, é feita em peíjuena escala, mas possue condiçr)es para

considerável desenvolvimento

.

O clima desta secção do Valle do Baixo Amazonas é, comparativa-

mente, saudável; com cuidados hygienicos adequados e precauções sa-

nitárias as condições podem ser excepcionalmente mellioradas. As noi-

tes e as manhãs são frescas e agradáveis; somente entre meio dia e i

lioras p. m. experimenta-se algum grande calor.

E' nessa secção que deve ser feito o primeiro esforço no sentido de

reanimar e promover a expansão da industria agrícola. A região é suf-

fieientemente jiovoada para fornecer um bom numero de trabalhadores.

Pava reformar as jilautações de cacáo e estabelecer esse ramo de indus-

tria sobre bases solidas basta que haja iustrucção e direcção.

Presentemente, todos os luci'os .são absorvidos pelo alto custo da

vida, determinado pelos elevados preços por que os coinmerciantes e

]-etalliistas vendem os artigos de primeira necessidade e também jielo

facto de que os preços pagos pelo cacáo e outros piroductos estão muito
abaixo dos valores do mercado. Em taes circumstancias a aiidiição d(;

promover a melhoria das condições de vida é suffocada em jiarte da
população e o esforço individual annulla-se, deixa de existir.

Cultivo do Cacáo no Valle do Amazonas

Nas illias do Delta, na embocadura do Amazonas, os cacaoeiros me-
dram e dão fructo espontaneamente, mas, praticamente, não se dedica
nenhuma attenção ao cultivo des.se valiosíssimo producto.

No Oriente, o cacáo serve para vários fins : é um artigo conimum
de alimento; o oleo que dá é altamente apreciado para a manufactura
de fino sabão e é largamente usado para a producção da manteiga de
cacáo; as fibras que cobrem a castanha são a base "de uma importante
luduslTia de esteiras e de cabos; suas folhas prestam-se magnificamente
liara cobrir as choupanas; das flores, antes de abrirem, faz-se licõr.

No Valle do Amazonas, como no Oriente., o cacaoeiro é sujeito ao
ataque de um insecto qne fura as folhas pela base e essa peste causa iu-
tinitos males, quando não é promptamente atacada e todos os seus tra-
ços exterminados. Tem-se estabelecido que, nesses districtos, os oacao-
eiros, com a idade de cinco annos, produzem bom numero de fructos-mas quanto á capacidade desse producto, neuliuuia informação foi col-
li^ida no Pará, sendo licito aceitar as conhecidas condições do Orienteonde os cacaoeiro,s chegam A maturidade com sete ou oito aanos dêIdade, attingmdo, dos dez annos em diante, seu máximo de prodx^cç.ío
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Pruclenteuiente andaiia o Goveruo do Pará si offerecesse facilidades

especiaes e animagão ao cultivo do cacáo nas jjarto.s uiaritimas do Es-

tado, para que a industria uma rez estabelecida, pudesse ficar como um
beneficio permanente e um importante factor da prosperidade nacional

As despesas da sacha no Valle do Amazonas

Outí muitas vezes ser trazido á baila o argumento, por suas con-

dições dispendiosas, o custo da sacba na terra cultivada do Valle do
Amazonas torna praticamente impossível o ti-aballio de plantação nas li-

nhas orientaes. Posso somente dizer que, no curso da presente investi-

gação, tem sido um ponto especial a observação de que, o trabalho da
plantação exige menor esforço no Valle do Amazonas do que no Oriente.

A explicação está no facto de se não encontraivm alli hervas pei-ni-

ciosas como a lalhtuij. não sendo igualmente os arbustos damniidi:»-,

comrauns no Oriente, tão numerosos perto das plantações.

Custo da limpeza das matjas

A mesma objecção é apresentada com i'<'lação á limpeza uas flo-

restas no Valle do Amazonas, trabalho counexo ao custo da monda, es-

tando estabelecido que a madeira é aqui mais pesada que no Oriente.

Não julgo haja muita differeuça entre a producção florestal brasileira

e a dos districtos produ>-tores de borraclia no Oriente.

A arvore média pôde ser ligeiramente maior no "\"allé do Auui-

zonas, mas não tanto que determine alguma differença apreciável no

trabalho exigido para derrubal-as e depois removel-as. O custo addicio-

ual, por conseguinte, depende sómente do valor do salário e não da dif-

ficuldade das condições pbysicas naturaes.

ERRATA

Pagina 23

Cnde se lê,n-isia p.vrir.a, cacáo , leia-se coco e onde

encontra o terLio ca-caoe iro sutostitua-se por coqueiro .



RELATÓRIO SOBRE O POSTO EXPERIMENTAL DO GOVERNO

EM IGARAPE'"ASSU

Afim de visitar o l'osto' Experimental de Igarapé- Assú e voltar

ao Pará no mesmo dia, arranjei um trem especial para sahir da es-

tação ás 6 a . m
.
, embarcando poucos minutos antes dessa hora . A dis-

tancia da cidade do Pará é só de 157 kilometros; mas é necessário ir

até o kilometro 164, para alcançar um desvio, onde a locomotiva faz

a volta para a viagem de regresso, e isso faz que a viagem redonda seja

de 205 milhas, com a velocidade média de 20 milhas por hora.

Todas as terras marginaes á linha férrea, de Belém do Pará ao

Posto Experimental, são as mais pobres das que foram vistas no curso

da investigação. O sólo é arenoso e muito secco, ora de argilla ver-

melha, ora de argilla amarella, e, em alguns lugares, dura laterite es-

ponta á superfície.

. A elevação é i^equena, ou nenhuma; embaixo da areia e argilla,

ha uma formação de grez vermelho ou amarello. O disti'icto é bem ir-

rigado por jíequenos rios e cursos de agua limpa, que dizem potável.

Dos dous lados da linha e a pequena distancia desta, as arvores têm
pequeno crescimento e mosti*am ter sido limpas para o cultivo em ipe-

riodo relativamente recente. A linha corre atravéz de uma série de pe-

quenas povoações e, nos intervallos, a terra é povoada por colonos, donos
de pequenas situações. A laoura é ilimitada á producção de mandioca,
milho, fe-ijão, bananas, canna de assucar, e fructas; em parte alguma é
feita em grande escala e o trabalho se realiza pelo modo mais imprevi-
dente e descurado. Aqui e alli, notei 'pequenas Industrias estabelecidas
para a manufactura de tijolos e telhas,' serrarias e, casualmente, um ou
outro alambique para o fabrico de aguardente de canna de assucar.

Chegando ao Posto Experimental de Igarapé-Assii, entreguei minha
carta de apresentação ao Director,, Dr. Trindade. Explicounme >este
que o estabelecimento fôra creado pelo Governo de Estado havia cerca
de cinco annos, mas que a falta de recursos motivara, ha doze mezes,
seu real abandono; em Maio do anuo fluente, o Governo Federal to-
mou a seu cargo o Posto Experimental, nomeando-o para dirigir o tra-
balho. Indagando do Director a quanto haviam montado as despezas
fertas pelo Governo Estadoal nessa experiência, o mesmo informou-me
nao saber ao certo, mas que, ao tempo em que assumira a direcção do
iosto, aquellas haviam excedido de £ 70.000. O Dr. Trindade prom-
ptificou-se, então, a moslTar-me o que havia sido feito no passado
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Machinas dé todas as espécies fprani foi-uecidas para fins agrí-

colas e preparo de farinha, milho e outros prodiictos destinados á venda.

Essas machinas, em grande miniero, ainda não haviam sido usadas e

muitaí outi'as nem tinham sido moutadas. Foram feitas dispendiosas e

desnecessárias construcções, ora despresadas e meio abandonadas.

Relativamente á lavoura pouco ha a dizei". Consiste ella em peijue-

nas plantações de pimenta e outras vei'duras, feijão, madioca, canna

de assucar e uma pequena horta de legumes. Dous acres, se tanto, com
arvores fructiferas, plantadas ha dous ou tres annos, mas definhadas

pelo ataque das hervas maninhas, haviam sido recentemente limpos;

accrescentem-se-lhes cerca de dous acres de pés de abacaxis, em meio

de cerrada vegetação e poucas centenas de pés de fumo e teremos com-

pleta idéa do que havia para ser mostrado, sob o ponto de vista agTi-

cola.

Na floresta próxima alguns cacaceiros e seringueiras haviam bro-

tado e luctado pela. exi.stencia em meio de denso matto.

I'm arremedo de viveiro comininha-se de peqiienas seringueiras,

cortadas em haste quando com um anno de idade, collocadas em fila

á distancia de doze a dezoito polegadas uma da outra e perfeitamente

inúteis para todos os fins práticos. Foi-me mostrando um stock de va-

rias toneladas de adubos artificiaes importados, phosphatos, superphos-

phatos, chloruretos e outras preparações, que o Dr. Ti"indade se propõe

applicar em vários campos, para fins experimentaes . Pondereidhe que
nore décimos das terras do Valle do Amazonas não necessitam de adu-

bos e ainda que mais urgente necessidade era a da instrueção sobre o

cuidado com as seringiieiras na sangria das arvores e cultivo das plan-

tações de cacáo; como resposta, foi-me por elle dicto que uma escola

de agricultura deve comprehender um curso regular de instrueção so-

Ijre os assumptos technicos e os resultados da applicação de productos

chimicos ao sólo; por isso era necessário ensinar o uso de
adubos artificiaeís. A impressão tida pe.lo Sr. Eendle e por mim
próprio foi a do caso do carro adiante dos bois e a do absoluto dis-

perdicio de uma grande quantia, por inefficaz e inexperta direcção. O
Dr. Trindade iuformou-me de que pretende agora tentar experiências

para a producção de cevada, aveia e trigo, e propoz-se a plantar arroz

em dez acres de terra, num terreno secco e arenoso que me mostiv)u.

Com liberal distribuição de adubos artificiaes, é possível que seja

bem succedido na obtenção de uma colheita de arroz por um preço

muito maior que o do mercado, mas, era relação aos outros cereaes,

nenhum re.sultado de valor poderá ser obtido para a conimunidade agrí-

cola no Valle do Amozanas. O que se requer são resultados práticos

para se beneficiar as emprezas industriaes e não experiências scieu-

tificas.

Xos districtos que atravessei, enti-e Belém do Pará e Igarapé-

Assii, não julgo ser possível achar terra menos apropriada a fins expe-

rimentaes que o trecho escolhido para o Posto Experimental do Go-

verno. O sólo, tanto quanto pude verificar, é arenoso ou de dura argilla.

A distancia de Belém ao Posto é de 102 milhas e meia, neeessi-

tando-se de uma viagem por linha fi=r7-e;i. de cinco horas para a ida <• de
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outras tantas para a Tolta, o que, pelo liorario do trem, exige deus

dias, impedindo, da parte dos visitantes, que desejem interessar-se pelos-

assumptos at>TÍcolas, uma efficaz inspecção.

A instrucção que o Posto se propõe a dar não convém aos fms

práticos relativos ás industrias estabelecidas no Valle do Amazonas.

De facto, gastar qualquer quantia .sob taes condições, na presente

situação de empi-eliendimeuto industrial, é loucura rematada e muito

coudemnavel

.

Se é vantajoso o emprego de capitães para fins de instrucção,

esse emprego deve ser feito dedicando-os a uma demonstração dos me-

thodos práticos, sob uum direcção competente, na própria visinliança

da cidade de Belém, onde as pessoas intere.ssadas em taes negócios

possam visitar a localidade nos feriados e em suas lioras de folga,

afim de apreciar o beneficio, resultante para o desenvolvimento in-

dustrial, da introducção de praticas e económicas medidas em relação

á liorracha e á lavoura cm geral.

Obtive nesse Posto Experimental registos pluviometricos e de tem-

peratura sobre os annos de 1910 e 1911, e reúni-os a meus relatórios

como uma informação addicional das condições meteorológicas do Baixo

Amazons.

BREVES NOTAS SOBRE A ESTRADA DE FERRO DE BRAGANÇA

Num relatório sobre o A'alle do Amazonas e o desenvolvimento de-

seus recursos não devem ser demais algumas notas referentes á Estrada

de Ferro de Bragança, visto ser ella unm das poucas emprezas ferro-

viárias existentes nessa secção do Brasil. Presentemente a linha é de

1 metro de bitola e liga Belém á cidade de Bragança, a uma distancia

de 274 kilometros. A região atravessada é bastante povoada, porém o

sôlo pobre de qualidades productivas, sendo & área cultivada muito

reduzida. Só inspeccionei essa Estrada de Ferro até o kilometro 160.

Via Permanente

Os ti'abalhos de terra acbam-se em boas condições. Exigem algum
aterro nos lugares onde a chuva forte fez charcos; mas a despeza re--

querida pelos reparos é relativamente pequena.
Os trilhos estão precizando de ser levantados, endireitados e lus-

trados onde a areia ou cascalho tornam is.so necessário, o que se dá em
vários lugares. Em muitas partes, as rampas são muito Íngremes e de-
vem ser reduzidas; tanto quanto pude julgar, esse trabalho seria feito
com pequeno custo.

A linha é feita com trilhos leves, não excedendo provavelmente de
40 libras a jarda. Estão em boas condições e mostram muito pouco
uso e avarias. Os dormentes em uso, que examinei, encontram-se em
sua maioria, bastante scrviveis,, mas deverão ser substituídos no correr-
destes tres ou quatro annos. Notei algumas curvas e rampas que ne--
cessitam redncção, sendo para isso necessário grande trabalho.
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Do rápido exame que fiz, conclui acharem-se as valetas em boas

condições, e, algumas pontes por que passei, pareceram-me solidas. Não
, vi nenhum traba.Uio de ponte digno de ser descripto

.

Locomotivas e material rodante

As locomotivas e o material rodante são o que a Estrada de Ferro

tem de peior. As primeiras têm sido muito usadas e estão agora cons-

tantemente em reparo nas officinas ; o ultimo, no que diz respeito a

carros de passageiros, são sujos e descuidados, e vários, por mim exa-

minados, estavam estragados. Na estructura, tanto quanto pude ver,

não se achavam materialmente arruinados; um concerto completo faria

muitos delles poder servir por alguns annos. Para carga, os flats: e

«'agous são em numero limitado e todos precizam de reparos.

Edifícios

Os edifícios das estações p)i'ecizíiiii pintados e aclmm-se extrema-

mente sujos
;
poderiam, todavia, servir a seus fins si se llies prestasse um

pouco de attenção, remediando-se-lhes os defeitos mais manifestos. Os
rinining sheds não reclamam nota especial sobre a negligencia em re-

parar pequenas avarias, falta que lhes dá, em geral, um aspecto de

decadência. Algumas novas estações, relativamente pequenas, foram

construídas de tijolo vermelho, estando em boas condições sua appa-

rencia externa.

Futuro desenvolvimento do trafego

E' fóra de duvida que um serviço mais rápido e frequente traria

em resultado um augmento do trafego ; mas a pobreza das teiTas mar-

ginaes á Estrada de Ferro con.stitue grande factor conti-a qualquer des-

envolvimento de empreza industrial na immediata visinhança da linha.

Deve-se procurar uma região de melhor terra, a razoável distancia da
Estrada de Ferro, onde se possa tentar, sobre bases lucrativas, a produ-

cção de artigos alimentícios; nesse caso, é bem possível que se verificasse

nos negócios desse género um augmento, mas, ha poucas provas de se-

rem vistos taes negócios sob essas condições muito satisfactorías.

Condições financeiras presentes

Na Mensagem de 7 de Setembro, dirigida ao Poder Legi.slativo, o

Governador do Pará diz que o deficit na exploração da Estrada de
FeiTO, em 1911, foi equivalente a £ .54.000, porém que dessa somma
£ -t.fiOO correspondiam ao transporte gratuito concedido a diversos ser-

viços officiaes.

O RIO TAPAJOZ

Este rio differe, a muitos respeitos, dos outros, tributários do
Baixo Amazonas visitados no curso desta investigação. E' necessário
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dar uma descrição um tanto • detalhada de seus principaes aspectos-

'""'"NríufJancção com o Amazonas, num lugar situado a cerca de

400 millias a oéste da ddade de Belém, o Tapajóz torma um vasto

estuário de dez milhas de largura. Seguindo em direcção do sul e ligei-

ramente enclinado para léste, o rio gradualmente estreita ate defronte

de Aveiros, a cei-ea de 70 milhas do Amazonas, onde sua largura nao

é superior a 2 milhas; cm Itaituba, a distancia de margem a margem

não excede de 1.000 jardas e essa distancia continúa a ser a largura

média até ser alcançado S. Luiz, onde ha pouca agua, cessando ahi a,

navegação de vapores. Por toda a parte, nas margens do rio, vêem-se

formações de pedra liíiz e rocha e isto, combinado com um fundo ro-

choso contribuo, em grande parte, para a circumstancia de ser o Ta-

pajóz um curso de agua clara, de facto um dos poucos que atravessei no-

Valle do Amazonas. Mesmo na estação chuvosa o rio uão transborda, e

.somente numa secção de cerca de 20 milhas de comprimento para o

suéste de Itaituba é a terra visinha sujeita á iunundação; mas esta,

em tal caso, não se exteude para o interior senão numa distancia rela-

tivamente piHiuena. De sua juncção com o Amazonas a S. Luiz, a uma
distancia de 200 milhas o Tapajóz pôde ser navegaver por navios de 10

pés de calado ; nesse ponto as aguas apTesentara pouco fundo, semeadas

de ilhas rochosas, condições essas que reapparecem a uma pequena dis-

tancia mais para o sul. Segue-se, então, outra grande extensão de aguas

profundas até a cataracta, que, segundo se diz, é impraticável para qual-

quer espécie das embarcações que a alcancem. O Tapajóz corre atravez

dos Estados do Pa-rá e jMatto-Gro.sso, até sev absorvido por variòs rios

e riachos, tias visinhanças de Corumbá. O Tapajóz é também interes-

sante sob outro ponto de vista.

Foi das arvores dos districtos marginaes a esse rio ç[ue o Sr. Wi-
clvham, em 1870, colheu as sementes que serviram para a fundação das

plantações orientaes da borracha que agora ameaçam competir seria-

mente com a producção brasileira nos mercados do Mundo. Na verdade
esta se acha ameaçada, mais que de simples concurrencia, pois o Ori-

ente está augmentando tão rapidamente a sua producção, tornando esta

tão barata que a industria lirasileira, nas condições actuaes, está amea-
çada de extincção

.

Aspectos característicos da terra

Em todos os lugares da parte sul do Baixo Amazonas as terras-

extendem-se em vastas planícies de alluvião, cobertas de florestas. Am-
bas as margens do Tapajóz são muito escarpadas, e, por traz, a terra
se prolonga numa série ile cômoros, elevando-se muitas vezes a uma al-

tura de 300 pés acima do uivei do rio. Em certos lugares, a estratifi-

cação acha-se tão fendida que suggere a idéa de uma erupção vulcânica
em algum período da historia; mas desta secção da America do Sul, não
conheço diagnose geológica nenhuma que justifique uma asserção a tal:

respeito.
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Sólo

O sólo, em todos os distinctos visinlios ao Tapajóz, é de ai-íjilla

amarella ou vermelha coberta de uma boa e funda camada de terra jiarda

e friável.

Sob a argilla eucoutram-se camadas de pedra arenosa, occasionaí-

meute, uma dura roclia conglomerada, muito ])artida, apparece perto

das margens do rio e em Abarias ilhas.

Em raros intervallos, poucos pedaços de laterite siirgem á super-

fície, extendeudo-se porém numa área muito limitada. O sólo, por seu
caracter geral, adapta-se aos fins de plantação e cultivo de productos
tropicaes e, comquanto menos fácil de trabalhar que os depósitos de al-

luvião communs á maioria dos tributários do Amaznuas, não apresi'nta

reaes difficuldades ao desenvolvimento agrícola.

Madeiras

A floresta, embora não tenha tão forte desenvolvimento como nos

rios do Alto Amazonas, é hem desenvolvida, havendo muitos lugares

onde as grandes arvores são numerosas. Todas as madeiras convenientes

a fins commerciaes, mencionadas na parte referente ao rio Madeira, são

também encontradas nas visinlianças do Tapajó/, : mas, não são ntili-

Kadas em grande escala, e, excepto j^ara o uso local, pouca attenção lhes

é dada.

Ciima

O clima neste rio é, ao que dizem, saudável na estação secca de

Junho a Novembro; no inverno, principalmente quando baixam as aguas,

em. Abril e Maio, grassa a malária. Durante a estação chuvosa não

são raros os casos de desynteria, moléstia ahi frequentemente fatal, de-

vido á carência de adequados cuidados médicos.

Custo da vida

o custo de todos os artigos necessários á vida é geralmente,

muito elevado no rio Tapajóz, como aliàsS, em todo o Valle do Ama-

zonas. Is.so, em grande parte, é devido ao facto de não haver qualquer

tentativa de lavoura e á circumstancia de considerarem os proprietários

de seringaes os lucros provenientes da venda de mercadorias a S(nis em-

pregados como uma legitima fonte de renda.

O systema de commercio é aqui o peior; fui informado de que,

muitas vezes, s? tem cobrado .5^000 por um kilo de assucar, vendcudo-

se a preços proporcionaes a esse outros artigos de primeira necessidade.
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População

A população é pequena e esparsa. Os habitantes, numa grande pro-

porção, são trabalhadores trazidos do Ceará, e outros Estados para la-

butar nos seringaes. Entre esses, encontrei poucos negros de Barbados,

fallaudo o inglez, e também alguns emigrantes da Venrauela; estes, em

sua maioria, haviam deixado seu paiz depois de alguma lucta reTolucio-

naria, tão commum nessa Republica. Nas secções superiores do rio en-

contram-se grupos de naturaes do Perú, partidos dos seus lares, por

occa.sião da época da colheita da borracha . A população indígena, nesse

districto, é muito limitada.

Empreliendimentos industriaes

Praticamente, todo o empreheudimento no Tapajóz se limita á pro-

ducção da borracha. Karaniente se Tê um trecho de terra cultivado, a

menos que não seja de canua de assuear, plantada com o fim de fa-

bricar aguardente para vender aos trabalhadores dos seringaes. Em
resi)Osta á minha pergunta sobre os pequenos esforços feitos para pro-

duzir géneros alimentícios, iuformaram-me de que os pedidos dos agen-

te e proprietários no Pará eram sempre de borracha e mais borracha, e

que nenhuma fórma de cultivo de terra era encourajada pelos chefes. O
numero de pequenos proprietários no Tapajóz é muito limitado, e os

donos de grandes propriedades acham que seriam prejudicados nos lu-

cros do armazém si permittissem aos trabalhadores cultivar mandioca,
millio e feijão. Neste districto, sabe-se, existem, em quantidade, arvores
de castanha crescendo na floresta; mas a colheita e exportação desse
valioso producto são quasi inteiraiuente descuradas.

• Communicação e .transporte

Paquetes de propriedade particular manfèm um serviço regular até
S. Luiz e cobram um frete elevado pelo transporte de cargas e pas-
sageiros. Nas partes rasas, perto de S. Luiz, a carga é levada em canoas
e enibarcações de fundo chato; muitas vezes, pam trazer borracha das
secções altas do rio, consonmiem-se vinte dias. Das propriedades situa-
das no interior, o transporte é feito em mulas, mas, não existem cami-
nhos próprios, pe'o que o serviço está necessariamente atrazado, sendo
elevado o seu custo. Foi dada uma concessão para a construcção de uma
estrada de ferro ao longo da margem occidental do rio e effectuaram-se
alguns serviços de reconhecimento em relação a esse projecto; mas,
ainda não ha signal algum de que o mesmo venha a realizar-se de facto.
O Tapajóz necessita de melhores meios de communicação como se evi-
dencia da quantidade, relativamente grande, de carga vinda, presente-
mente, da parte alta do rio. Esta via é o caminho natura' não só para
importantes districtos de Matto-Grosso como também para uma parte do
Para, e o eommercio de ambos esses Estados lucraria immenso si fossem
estabelecidas melhores facilidades de accesso.



RIO XINGÚ

O Xingu desagua uo Amazonas, perto ria pequena cidade de Gu-

Tupá, bauliada por este ultimo rio e desse pouto em diante é navegável

por navios de 10 pés de callado, excepto na parte dos rápidos, onde

cessa a navegação a vapor, numa extensão de cerca de 140 milhas. Acima
desse pouto o curso do rio se prolonga numa grande distancia, pene-

trando Matto-Grosso, até se dividir numa porção de pequenos rios.

Essa primeira secção de 110 millias para os rápidos toma uma direcção

sul, subida e descida de 3 pés nas marés ordinárias, e de muito mais jia

estação das aguas quando o rio é augmeutado por grandes volumes

d'a8ua dos numerosos pequenos tributários provenientes das altas terras

de Matto-Grosso. Suas aguas são clavas como as do Tapajóz e outros

rios que nascem nos districtos montanhosos do sul do Amazonas. Para
as primeira.s 70 ou 80 milhas de Gurupá, rio acima, a largura do Xingú
regula uma média não inferior a 7 milhas; encoutra-s;', então, uma série

de ilhas cheias de arvores e o rio estreita gradualmente até attingir os

rápidos onde a distancia de margem a margem é apenas de cerca de

1.000 jardas. Xa parte superior desta ultima secção observam-se, como
um notável característico, as duras rochas conglomeradas nas ilhas e

em ambas as margens, e, como no Tapajóz, a apparencia geral lembra

uma acção vulcânica em algum período anterior. Xas primeiras 140 mi-

lhas, as terras de léste são baixas, porém, geralmente, têm como caracte-

rísticas as elevações ingreme.s, que attijigem, em certos casos, a uma altu-

ra de 200 pés, sustentadas por baixas séries de ciillinas cobertas de flo-

restas. O sólo é de argilla amarella ou verinelha com uma camada de

terra escura no interior, e de igual argilla com uma leve camada de

deposito de alluvião em muitas ilhas. As arvores e a jnatta são ambas
fortes, e a ultima é especialmente cerrada nas ilhas, sujeitas á aunual

inundação 'de Março e Abril.

Emprehendimentos industriaes

^'erdadeiramente, a única industria no rio Xingú é a de extracção,

preparo e transporte da borracha dos districtos vi.sinhos ás partes supe-

riores e inferiores desse rio, oii dos centros situados nos cursos de agna

tributários, nos Estados do Pará e Matto-Grosso. Xas florestas ha

grande numero de castanheiros, mas não se faz nenhum esforço para

colher esse producto. Excellente madeira é encontrada, em abundância,

mas raramente é utilizada em fins commerciaes.

A producção de géneros alimentícios é praticamente desconhecida,

ee bem que as exigências locaes, para as propriedades de borracha, of-

fereçam um mercado prom2)to e a ijreços altamente remuneradores.
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Existem algumas fazendas de gado, mas duvido que exceda de

mil o numero total de cabeças. A ruina da industria da borracha acar-

retaria o pratico abandono desses districtos, pois nada restaria para o

sustento da população. O transporte da borracha e caucho (castillôa)

de IMatto-Grosso é um importante factor no commercio do Xingú. Dá
em2>rego a um grande numero de canoeiros nas secções superiores, acima

dos rápidos, e também a trojias de mulas que, rodeando os rápidos, car-

regam aquelles productos para o porto de embarque em Tijucaguará,

onde a borracha e o caucho são embarcados nos paquetes com destino ao

Pará . Os jirocessos usuaes de transporte dessa carga por meio de ca-

noas ou sobre o dorso de burros são custosos e vagarosos; se os meios

de transporte fossem melhorados, a<uxiliariara praticamente o desenvol-

vimento do commercio actual.

Riqueza natural das seringueiras

Não encontramos em parte alguma, no curso de nossas investiga-
ções, maior opulência de arvores do que nas ilhas e terras do Xingú. A
proporção de arvores não trabalhadas é, tanto quanto podemos ver por
nós mesmos, muito grande, facto este, aliás, confirmado peias informa-
ções que colhemos.

;

Encontramos bellas arvores velhas, de grossa circumfereucia, junto
ao rio e vários proprietários nos asseguraram que, não muito distante
das margens, numerosos specimens similares se achavam. 'Em Bello
Monte, num pequeno claro de um acre, recentemente limpo para nelle
serem construídas choupanas de iseringueiros, contei 17 ^seringueiras
de differentes idades, todas promptas para serem sangradas. Disseram-
me que as secções superiores do rio, acima dos rápidos, são igualmente
ncas em arvores virgens. Em Lua Nova, medi uma arvore de 207 pol-
legadas de diâmetro no tronco a 4 pés da base e, uuma outra, essa me-
dida foi de 225 pollegadas.

População e condições de habitação

A população é esparsa e espalhada na parte inferior do rio e se-

oííí sn
q"-^ °Wive, prevalecem iguaes condições na

i; tr n'"'-
'''' 'l^^-^bitautes é constituído de seringueiros

t cín^'T.l"T explora a industria^de ex-

11: ^'"''^''^'^^ "'-^ esses seringueiros foram trazidos delonge; poucos são naturaes desse districto
"aziaos ae

arrendada são po^as e muif^ ."í
7"'^'' '''''' "^'-^^ ^""«C»^^poucas e muito distantes umas das outras.
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Clima e condições sanitárias

As condições tliermometrieas e pluviometricas ijouco differem das

•do rio Tapajóz. Não foi tomado ainda nenlium registo, mas, pelas con-

•dições geraes, couclnimos qne a (juéda da (.•liiiva annnal é, approximada-

mente, de 70 polegadas

.

O Xing-ú não goza de boa reputação, quanto á salubridade. As in-

Testigações feitas em differentes pontos tendem a mostrar que, especial-

mente na estação phiriosa, o beri-beri, a dysenteria e a inalaria são

communs. Xão lia nenlium hospital, sendo, jior isso,, difficil ver até que

ponto a atteução medica e um tratamento adequado abrandariam esses

males. l\a occasião da nossa visita não fomos muito incommodados pelos

mosquitos que, aliás, na estação das chuvas, não são muito numerosos.

O RIO TOCAI\!TII\IS

Xum ponto a cerca de 60 milhas a oéste da cidade de Belém do

Pará, o rio Tocantins faz juncção com o rio Pará. Fornia-se nesse iionto

Tim lençol d"agua, medindo nada menos de 7 milhas de margem a mar-

gem. A uma pequena distancia da bocca, o rio é semeado de uma suc-

cessão de ilhas baixas; estas, até. ser alcançado, a cerca de CO milhas

para o sul. o rio Santo Antonio, continuam a ser, para o Tocantins, um
característico muito notável.

Dahi em diante, o Tocantins enclina-se ligeiramente; a cerca de 20

milhas, rio acima, apparece uma série de rápidos, cessando a navegação

a vapor. Dos rápidos em diante, o rio toma, em cerca de 200 milhas,

a direcção sul, até fazer juncção com o Araguaya.

Para superar as difficuldades acarretadas ao transporte pela .succes-

são de cataratas nessa .secção de 220 milhas, foi emprehendida por uma
companhia a construcção de uma linha férrea, da cidade de Alcobaça

para o sul.

Essa obra teve inicio ha já seis ânuos, mas nunca foi terminada,

apezar de haver o Governo Federal assumido a direcção da empreza.

Cerca de 30 milhas de trilhos foram assentadas, seudo então abando-

nada a empreza na parte relativa ao prolongamento dos trilhos até o

Araguaya. Deram-me, como razão da cessação dos tralialhos, antes de

attingido o ponto termi^ial desejado, a falta de recurso.s e as moléstias

reinantes entre os trabalhadores. Fòra de grande relevância a termi-

nação das obras, de maneira a levar a linha férrea até á confluência

do Tocantins com o Araguaya, pois, nesse ponto, encontram-se districtos

ricos em borracha e que, dizem, possuem va.stos recursos mineraes. Seria

o natural escoadouro para grande parte do commercio dos Estados de

Matto-Grosso e Goyaz.

O Tocantins é um rio de marés, com uma alta e baixa de 2 pés em
suas secções inferiores, nos tempos ordinários.

Depois de passar por Cauietá, a agua do Tocantins é clara, como
succede no Tapajóz e no Xingíi.
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Característicos geraes

De sua bocca até alguma distancia da cidade de Baião, o rio corre

atravéz de uma planicie, xegião coberta de florestas, onde, em regra,

a superficie da terra se aclia apenas a um ou dous pés acima da marca

da maré alta.
, , .

As ilhas são tão baixas que permanecem, numa grande extensão,

inundadas, durante todo o inverno; na estação das chuvas, grande

parte das terras fica debaixo d'agua. Nas primeiras 50 milhas, nas

margens do rio como nas ilhas, é notável a abundância de palmeiras

(ma^uritia flexuosa) ; em alguns lugares, são em tal quantidade que

excluem outra qualquer espécie de arvore.

Xas visinhanças de Mocajuba, as margens são mais altas e pre-

domina a floresta commum ao Valle do Amazonas, desapparecendo

totalmente o leque das palmeiras. Essas mesmas condições se nian-

t'èm, em ambos os lados do rio e nas ilhas, até .serem alcançados os

rápidos.

Sólo e madeira

Xas terras baixas das margens do rio e nas ilhas, o sólo é da

commum argilla amarella, com uma ténue camada de alluvião na su-

perfície. Nos lugares onde as margens são mais altas, acha-se, lem

regra, a argilla amarella ou vermelha, coberta de poucas pollegadas-

de terra escura.

As arvores são, geralmente, bem desenvolvidas, formando espessO'

matto em roda do districto, onde a palmeira de folha em leque mono-
poliza a terra. As madeiras são as communs ás florestas do Amazo-
nas, e já enumeradas noutras secções deste relatório.

Clima e salubridade

Pela informação que me deram não julgo exista muita differença

entre as condições climatéricas do Tocantins e as do Tapajóz e Xingú,
comquanto haja algumas indicações de que a^ quéda annual das chu-
vas p()de ser ligeiramente maior.

Nos districtos da parte inferior do rio prevalecem .satisfactorias

condições de salubridade. Em certas estações do anno, "excepcionalmen-
te ao terminar a estação pluviosa, não é rara a malária

;
mas, relativa-

mente ás moléstias próprias do clima, nenhuma medida Séria é to-

mada. As secções superiores do Tocantins têm uma reputação \mà,
devido ao beri-beri, á malária, á dysenteria e outras entidades mórbidas
menos graves.

População e condições de habitação

Ao longo das margens do rio e nas ilhas, a população é bera
numerosa, na visiuhança de Cametá. Mocajuba e Baião, tornando-se,
porém, diminuta e esparsa a 40 milhas de distancia da juncção com
o Pará. A grande maioria de habitantes é formada pelos .seringueiros-:
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€ suas famílias, por todos, emfim, que, de um ou de outro modo, este-

jam relacionados com a industria da borracha.

Quanto á habitação, as condições rariam desde as solidas casas

cobertas de telhas até á choupana coberta de folhas de palmeira, sendo

que a construcção daquellas, provarelmente, data de tampos mais prós-

peros que o presente, pois esses districtos foram primitivamente colo-

nizados pelos Portuguezes

.

Emprehendimentos industriaes

Actualmente, a borracha é, sob o ponto de vista pratico, a única

industria deste rio. Até Baião, não existem vestigios de qualquer cul-

tura de artigos de alimentação ou de outros ijroductos. No principio

do século XIX prestara-se attenção ao cultivo do cacáo, café, algodão

e outros ramos da agricultura, mas as respectivas plantações foram

abandonadas diante das facilidades de lucro offerecidas pela borracha.

Esse facto não é para admirar, desde que se leve em consideração a
grande quantidade de seringueiras existentes nas margens e ilhas. Em
grande parte essas arvores foram trabalhadas durante muito annos,

tendo sido assaz maltradas pelo uso do machadinho; os damnos por

ellas assim soffridos limitaram-se, todavia, na maioria do.s casos, á

parte inferior do tronco, de modo que, da parte alta, ainda muito látex

pôde ser extrahido nos próximos annos.

Além disso, em vários lugares, ha não pequena quantidade de

arvores novas já pii'Oximas do estado adulto, havendo, por conseguinte,

poucas razões para se suppor que,' dentro de alguns annos, se exgotte

o supprimento da borracha.

Transporte

Dos portos do rio para o Pará o transporte de cargas e passageiros

é feito em navios de propriedade particular, sendo esse serviço com-

pletado por grande numero de pequenos veleiros empregados nesse tra-

fego. A Amazon River Company mantém igualmente um serviço men-

sal de viagens até Baião. O rio, ao que se diz, é navegável por navios

de oito pés de calado, convindo, porém, notar que tem muitos bancos

e baixios; no curso de minha viagem rio acima, num navio de menos
de tres pés de calado, constatei que o mesmo tocou muitas vezes, em
maré baixa, o fundo.

Si os canaes fossem balizados, as condições de navegabilidade,, pro-

vavelmente, melhorariam bastante; mas, até agora, nada, nesse sentido,

foi feito.

Recursos naturaes de alimentação

o rio Tocantins é afamado como uma região muito piscosa; vêem-

se, de todos os lados, cercados para pesca. Nesses cercados, os peixes

entram durante a maré alta e, por occasião da baixa das aguas, ficain,

por assim dizer, em secco. Xos dons dias em que viajamos nesse rio

não vimos golfinhos, sendo, porém, o Tocantins o único rio do Valle
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<lo Amazonas onde esse« peixes não são encontrados em grande nu-

mero.

Urgente necessidade de melhoria das communicações dos rios

Tapajóz, Tocantins e Xingu'

o trafeo-o, nas sccçções superiores destes ires rios, é assaz diffi-

cultado pelol obstáculos' crg-uidos ao transporte pelas cataratas e rá-

pidos existentes a 100 ou 1:20 milhas de sua juncção com o Amazonas.

O alto custo dos fretes em canoas, embarcações de fundo chato e do

transporte sobre mulas, de Tarios pontos do interior dos Estados do

Pará, Goyaz e Matto-Grosso até o lugar em que começa a navegação

a vapor, "asphyxia o commercio desses distrietos tão rdcos de recursos

uaturaes. Si nenhuma passagem pôde ser achada, atravez desses rá-

pidos, para vapores de pouco calado, a construcção de pequenas estra-

das de ferro é uma questão que exige immediata e séria consideração.

O Amazonas é o mais adequado escoadouro da maior parte do commer-

cio de Matto-Grosso e de uma larga porção do de Goyaz
;
mas, a menos

que sejam dados passos no sentido de dotal-o de facilidades maiores

que as actuaes, os productos dessas regiões .serão forçados a procurar

um caminho para o sul e dahi para o embarque na costa ou

no Rio da Prata. Actimlmente, as mais urgentes necessidades desse

commercio pódem ser satisfeitas desde que se melhore o transporte

numa distancia de 300 kilometros (188 milhas) do pouto em que, hoje,

cessa a. navegação a vapor. Isso seria obtido com a construcção de

estradas de ferro com o desenvolvimento total de 5G4 milhas, para os

três rios. Uma bitola de 28 pollegadas serviria para o transporte do

interior para fóra e vice-versa e, em comparação com os lucros que
essa obra garantiria, a despeza inicial com a sim construcção nada
teria de excessiva. Em linhas dessa natureza, economicamente cons-

truídas, o capital empregado daria óptimo lucro. Si o custo da linha

for considerado muito elevado, lembro, dada essa hypothese, a conve-
niência de uma cuidadosa investigação sobre a possibilidade pratica
da installação de um motin-rail, destinado ao transporte de carga atra-
vez dessas partes de difficil accesso, de maneira a tornar-se o mesmo
transporte rápido e barato.

As communicações telegraphicas representam, para esses distrietos,
outra urgente necessidade. Presentemente, uma carta pôde levar se-'

manas para chegar a seu destino.

As estações de radiotclegraphia, de installação e manutenção pouco
dispendiosns, trariam valioso concurso para o desenvolvimento desse
commercio interno.

Desenvolvimento da arvore da borracha no delta do Amazonas

Nas ilhas do delta do Amazonas a arvore da borracha se reproduz
em condições que, até certo ponto, differem das que prevalecem em
todos os lugares do Brasil. Essas ilhas são muito baixas; diariamente
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com a subida de 4 a 5 pés nas marés ordiuariaSj consideraTel porção

de terra é inundada. As seringueiras, em grande numero, crescem

nessas secções inundadas e — facto este verdadeiramente notável e

curioso em historia natural — encontram-se muitas delias com a base

do tronco u'agua o sob o nivel da marca da maré. Contei centenares

de arvores florescendo flagrantemente em taes circumstancias . No rio

Mojii percorri algumas estradas, sendo, de uma arvore a outra, trans-

portado em canôa. Apóz ter sido, no Oriente, instruído de que a hu-

midade nos pés de seringueira era causa de não pequenos males para

as arvores, surpreliendeu-me o contrario disso no Baixo Amazonas.
Provavelmente, a explicação dessia jsinigularidade reside no facto de
ser evitada a. estagnação pela subida e descida das aguas. O clima e

o sólo desta secção do Valle do Amazonas, comparados com os si')los

argillosos das margens dos rios da Península ilalaya, apresentam mui
pequena variação; nada ha, certaureute, de bastante importante para
justificar o alludido reverso dos costumes originaes da aiTore.

Frequentemente, ouvi affirmações de que,, devido aos estragos cau-

sados pelo uso do machadinho, as ilhas do delta do Amazonas, em data

XJroxima, teriam exgottada a sua capacidade de producção de borra-

cha. Admitto esses e.stragos com relação ás arvores velhas, mas, estou

convencido de que gi-ande parte do mal pôde ser remediado com a

adopção de mais scientificos methodos de extracção. Todavia, é das

arvores novas que uma grande parte do futuro sujiprimeuto virá; bas-

ta examinar cuidadosamente as margens dessas ilhas para se ter idéa

do enorme numero de arvores novas que se approximam agora rapida-

mente da idade em que podem ser sangradas (tapping stage).

Xa niiulia opinião, desde que sejam adoptados methodos extra-

ctivos mais projjrios, ainda decorrerão muitos annos sem que a pro-

ducção da borracha seja sériamente ameaçada pela falta de material

novo

.

Quanto a poder a industria soffrer uma aguda depressão em valor,

esta é uma questão differente, que não deve ser confundida com a da

capacidade natural da fonte de supprimento. Outra inexplicável e im-

portante diversidade que se nota na hevea depois de sua reprodução no

Oriente é o desenvolvimento de protuberâncias ou nós na casca da

arvore; esse caso é, especialmente, notório nas plantações da Península

Malaya, onde constitue uma grande difficuldade na extracção. Esses

nós são geralmente attribuidos ao estrago do cambiam, estrago este

produzido durante a extracção, mas, frequentemente, achei-os também
em arvores que nunca haviam sido tocadas. Procurei cuidadosamente si-

gnaes desses nós nas .seringueii*as da alta e da liaixa .secção do Yalle

do Amazonas, mas, apezar de ser o camliium damnificado a cada golpe

do machado do extractor, não achei traço algum dos me.smos

.

A esse respeito, e.stou convencido d,e que taes excwscencias na Ma-

laya são o resultado da suppressão <la expansão dos botões, mas isto

não explica a razão de sua ausência no Yalle do Amazonas.
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ASPECTOS característicos

DO

VALE DO ALTO DO AMAZONAS

COM UM BKEVE RELATÓRIO SOBRE

A PRODUCÇÃO DAS CASTANHAS J)0 PARA

E DA SAPUCAYA





Garacteristicos do Alto Amazonas

o termo de Alto Amazonas, geralmente applkado ú rétle ilos rios

liie convergem i'erto de ^Manáos, é algumas rezes mal empregado píi2-a

designar o próprio Amazonas qne se i-eune aos rios Solimões e ^"egro,

antes de alcan(;ar Manáos. Inclnidos na grande área de território co-

nhecida sob a denominação -de Valle do Alto Amazonas estão os rios

Madeira e Purús, sobre os qnaes, neste momento, tratarei mais parti-

cularmente.

O RIO ÍVIADEIRA

Este rio desemboca no AnuTzonas num ponto situado a 100 millias

abaixo de Manáos, tomando dahi em diante, num direcção para smlo-

éste, em cerca de 850 milhas, para o território boliviano, confundindo-

se, por fim, com o Jlanioré e Beni. No tempo da enchente, é navegável

para vapores de alto bordo. r--jm 22 pés de calado, até Porto Velho, numa
ilistíineia de 635 milhas, e por navios de pequeno calado durante todas

as estações do anuo. Acima de Porto Velho, ha séries de rápidos que

impedem a passagem de qualquer embarcação, com e.xcepção apenas de

canoas e botes de fundo chato. Foi para facilitar o transporte até a

Bolivia, contornando esses rajjidos. que .se construio a Estrada de Ferro

Madeira-Mamoré

.

Sólo

O sólo é um rico deposito de aluvião friável, sobre um subsolo ge-

ralmente de argilla amarella ou vermelha, comquanto haja lugares em
que uma regular quantidade de areia lhe branqueie a superficie. Em
ambos os lados do rio, as margens são bem altas e geralmente acima

das marcas da enchente; em certos annos, porém, excepcionalmente, a
agua alcança o nivel das casas. A 200 ou 300 jardas das margens, a

terra baixa e torna-se pantanosa, subindo depois de novo, gradativa-

mente,- a um alto nivel. Xos lugares em -que a floresta não foi derru-

bada, encontra-se um deposito de limo vegetal, mas nunca de grande e.s-

pessura, tanto quanto minha experieucia e.speravã.

Aqui e alli, dura, pedregosa laterite apparece á superficie, o que é

particularmente notável nos primeir(_)s 200 kilometros a partir de Porto
Velho, na Estrada d,e Perro Madeira-Mamoré. Em algumas das terras

pantanosas, o .sólo é de argilla cinzenta, de nenhum uso pratico pai-a

fins agrícolas. Na maior parte da distancia compreheudida entre Ma-
náos e Portfl Velho, a, terra é bem apropriada á ju-oducção da borra-

cha, cacáo, milho, feijão, liiaudioca, castanhas, batatas doci\-:. arroz,
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:^ítixa das aguas, um rico deposito de Imo preto.

Desenvolvimento da floresta

1 floresta, nas margens d,. Madeira, apresenta o maior deseuToI.

vimento, formando espessa matta. Grandes arvores são constantemente

InTontrádas, mas, no seu todo, o mattagal é mais leve do que o por

mim visto em muitas partes do Oriente.

Em muitos distrietos, abunda boa madeira, usada no local para a

construccão de casas e outros fins

.

Encontram-se na floresta o castanheiro, do qual se obtém, para a

exportação a nóz do Brasil (castanlia do Pará) e também a arvore

que produz a fava Tonquim, mas não em grandes quantidades,

principaes madeiras valiosas para fins commerciaes sao: ce-

dro, páo darco, massaranduba, taú'ba, maricatiara, piquiar, cumaru,

acapú, páo aniarello, cupiuba, macacamba e muyrapininia
.
Como ar-

vores de sombra para o cacaoeiro e outras plantações, as imbaubas se-

riam iiiuito úteis ; a palmeira urucury é valiosa pelas castanhas que dá

e que são empregadas na defumação da borracha. Ha também a andi-

roba, cujo fnicto produz um oleo bastante util.

Clima

Junto um registo de dados pluviometricos e thermometricos, ob-

tido no escriptorio da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré em Porto

Velho. A média pluviometrica de 108 poUegadas é sufficiente para o

cultivo com êxito da borracha e eacáo e para o da maioria de outros

productos tropicaes e sub-tropicaes . A estação secea do anno extende-

se de Maio a Outubro, época em que raramente chove. Como se verá

jxdo registo das tempera tura.s, o calor é raramente excessivo , e as noi-

tes sempre agradáveis e frescas. Minha visita foi feita no mez de Se-

tembro e, nesse periodo do anno, é difficil imaginar-se um clima mais

delicioso.

População

o povoamento do Madeira vem de longa data, como se infere das

solidas casas construidas, ha mais de cincoeuta annos, em ambas as

margens do rio. Em ânuos passados, na verdade, deve ter sido mais

florescente do que na época actual, sendo provável que isso se origine

do facto de coi>tentarem-se, outrora, os j»roprietarios com viver em suas

fazenda.s. sem indébitas extravagâncias, não ficando, pois, como agora,

sobrecarregado de dividas. Na área de secundário crescimento da flo-

1'esta, nas margens do rio,, ha vestígios de que o cultivo da terra para
e consumo local era, primitivamente, mais dilatado que nos recentes

annos. Presentemente o grosso da popBlação é compo.sto de pessoas

occu])adas na administração da-s propriedades, das famílias re,spectivas
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.e de seringueiros. As i^oucas pequenas cidades mencionadas no diário

apenso a este relatório devem sua origem ao facto de liarerem sido

preferidos como postos políticos officiaes, subsequentemente desenvol-

vidos, em alguma extensão, como centros distribuidores para pequenos

commercios de retalho. Muito dos habitantes são brasileiros natos, vin-

dos do Baixo Amazonas, Ceará, Kio Grande do Xorte, Maranhão ou

Parahyba. Alguns Portuguezes e poucos estrangeiros, principalmente

Italianos, são casualmente encontrados; esses últimos são poucos e es-

parsos .

Xas condições de vida do Madeira, nada encontrei que me levasse

suppor que a emigração do sul da Europa não dè excellentes resul-

tados ne.sta secção do Brasil.

Industria e Lavoura

A principal industria — de facto, ]3oder-se-hia dizer a única in-

-dustria — é a producção da borracha. Na ilha fronteira a Santa Maria

4e Marmellos são cultivadas as bananas, destinadas ao fabrico de fa-

rinha, -e feijão, o único exemplo por mim encontrado no Madeira.

Os navios em transito são eventualmente suppridos de aves domes-

ticas e ovos pelos colonos, mas em mui pequena escala. A producção

de géneros alimentícios para consumo local é extremamente limitada,

a de-speito das excellentes condições que o clima e o sólo offerecem para

que ella .se faça em maior escala. Tenho para mim como indubitável

que a agTicultura é desencorajada pelos proprietários de seringaes, afim

de obrigarem os seringueiros a comprar tudo de que necessitam para

sua manutenção no armazém geral da propriedade matriz, o que pro-

porciona aos alludidos projjrietarios grandes lucros na venda de todos

os artigos fornecidos.

Não descreverei aqui os methodos de extracção e preparo da bor-

racha, pois delles dou uma descripção completa na parte do meu rela-

tório dedicado á producção da borracha no Valle do Amazonas e as

condições da industria da borracha em gieral. Plantações da borracha,

no sentido próprio do termo, não exi.stem. Aqui e alli, foram plantadas

arvores perto das habitações e, de tempos a tempos, a floresta é limpa
em pequenas áreas; mudas, nascidas naturalmente, são colhidas e plan-

tadas no chão. á sombra das grandes arvores. Em um nu dous lugares,

foram feitas tentativas de plantações em espaços limpos para o plan-

tio da mandioca ou outros productos de alimentação; mas, devido á

falta de esforços no sentido de romover, com êxito, o desenvolvimento

das pequenas plantas, não puderam vingar. O cacáo não é cultivado

no Madeira; mas é encontrado, em estado selvagem, crescendo na flo-

resta. Casualmente, notam-se alguns cacaoeiros perto das habitações,

mas nenhum producto obtido é consumido no local nem figura para a
exportação

.

Condições de habitação

As casas habitadas pelos proprietários e administradores dos se-

ringaes são, em regra, bem construídas, solidas, e datam do tempo em
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,uie .1^ nie.siu«s liào liuliain aiviJa^. Hão sufficienteiiiente solidas para

resistimii aos estra-os tempo e aeham-.se em boas condições. As

choupanas dos sei-in-nciros são feitas de madeira tosca, da floresta, e

cobertas de folhas de palmeira. De coiistrncção provisorm, sao, toda-

via, appareutemeiite, capazes de resistir ás intempéries, satisfazendo á

classe de gente que nellas mora.

Provisão de géneros alimenticios

Em sua maioria, as provisões de géneros alimenticios requeridas

pelos tralialhadiu-es são importadas do sul d:) Brasil ou do estrangeiro,

pois a quantidade mensalmente produzida não representa 10 % do ne-

cessário ao consumo. Este facto deve ser l)em eouheciclo e remediado,

antes que a industria agrícola attinja completo desenvolvimento. O rio

fornece, em abundância, peixes e tartarugas, e as florestas porcos do

Miatto e outra cachas.

SaJarios

A extrac(,'ão e preparo da borracha são rivalizados pelo systema de

partilha ( slierring system ) e não se pagando aos homens, pelo seu tra~

balhíi. um salário regular, (guando empregados n'outros fins, e pagos

por dia, os trabalhadores recebem õfOOO a 6|000 diários, a secco; mas

na Estrada de Ferro Madeira-Mamoré o salário ascende a 8|000. Agora,

que as òl)ras de construcção estão terndnadas, é provável que se faça

uma reducção, pois tão altos salários impedem o emprego de trabalha-

dores em fins agrícolas, em geral.

Commulicações com ÍVianáos e Pará

I^^m serviro de ^aiiores mantém regular communicação entre Ma-
náos, Pará e !> ri;i fiadeira; esse serviço será em breve muito desenvol-

vido, i-om o augmentí) de muitos navios novos, construidos expressa-
mente para esse trafego. Em certas estações, o rio é navegável por
navios de grande calado.

Industria Pastoril

A criação de gado é feita, em bem pequena escala, em muitos
pontos do rio :\íadeira. Os animaes são em gef-al pequenos e soffrem
bastante por causa dos carrapatos. As pastagens são geralmente de
qualidade inferior e todas as que vi se achavam alagadas. Perto da
Bolivia e da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, dous" Americanos, os
Srs. Richards e Hale, primitivamente empregados na ferro-via, esta-
beleceram-se com criação de gado e parece que prosperam em sua em-
prezii

.

I
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O Madeira como um factor da prosperidade amazonica

o Madeira é n uuiis [irciemiufiirc fai-roi- da pro.speridadt' do Valle

•do Amazonas, ( 'ouréiu grande nmiiero das lUflliores variedades das ar-

vores de borraclia i pretal e a quantidade e (jfiialidade da borracha ex-

juirtada oceupam importante Iniiar nos iuercados de Jlauáus e Pará.

Facilita o accesso a ricos districtos da Bolívia. E" uavegaTel até

Porto Vellio e Santo Antonio, em todas as esta(;ões do anno. O excel-

leute sólo de suas margens offerece condições de êxito para o desen-

vclvimeuto de muitos ramos da industria, agrícola e o clima não cons-

tittie, como se diz, obstáculo á colonização européa.

O RIO SOLIMOES

Esta parte da r'ède que forma o Amazonas exteude-se de um pouco

a léste de ilanáos a um ponto de 35t) millias para oeste, onde encontra

a jtiucção dos ri-is Javary e Ucayale e se confunde com esses dous cursos

d'agtia. Para attingirmos, partindo de Manáos. o rio Purús, navegamos
170 milhas pelo Solimões acima. ]S'as lÓO primeiras milhas, as mar-

gens são bera altas e o sólo é coustittiido de depósitos de alluvião sobre

argilla. avermelhada. As madeiras são, relativamente, fortes e a floresta

densa. Xessa secção ha um bom ntimero de habitantes; ao redor das

liabitações, notara-se trecli;:>s de teiTa cultivada para a produeção d is

géneros alimeuticios usuaes. e vèem-se pés de fumo; próximo das casis.

laranjeiras, l)anaueiras e outras arvores fructiferas. Xão são raras na

floresta as arvores de borracha das variedades branca e tapurit ; um
certo numero de i^lantações de cacaoeiros, abandonadas, mostra o con-

siderável cultivo que, em aunos anteriores, se fez nesses districtos.

Depois de vencidas as primeiras milhas desse rio, o aspecto ca-

racterístico soffre uma notável mttdança. As margens tornam-se mui-

to bai.xas e sujeitas a constantes intmdações, as arvores menos fortes,

a ;;iopulação, a liem dizer, desapparece. <':)mii nnicas excepções, sur-

gem as choupanas isoladas, onde os colonos augmeutam seus escassos

meios de subsistência cortando lenha, para vender aos navios que pas-

sam. E' raro, nessa parte, ver-se uma seringueira nas margens e só

casualmente, se vislumlira algum ti-aeõ de cacáo. Perto das habita-

ções, as l.iananeiras e arvores fructiferas encontradas são poucas; o

( sfiirçd de cultivar a turra para a prodiicção de algum género alimen-

tirio é muito pequeno.
O rio contém gT-ande quantidade de peixes, de que se utilizam os

liabitautes como uma reserva de alimentação, completando-a com as

provisões adquiridas com o resultado da venda da lenha, de limitada

quantidade de borracha ou otitro producto obtido da floresta. O as-

pecto geral dos habitantes dessa parte do Solimões é o da e.xtrema

pobreza, sendo evidente que o estado pantanoso da terra apresenta sé-

ria difficuldade p. qualquer desenv<dvimento rápido em futuro ])ro-

ximo.
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O RIO PURÚS

O rio Pui-ús lan(,'a suas aguas no Solimões, a um ponto situado

a 200 millias a oésti^ de ^íanáos. A partir da bocca, seu curso toma
;i direc-ção sudoeste, com muitas voltas e desvios, até attingir a con-

flueucia do rio Acre com o Alto Purús, onde se confuude com esses

dous cursos d'agua. Da juncção com o rio Solimões até a confluência

com o Acre e o Alto Purús ha uma distancia de 1.065 milhas. Nas
primeiras 000 milhas é navegável durante todo o anno por navios de
15 pés de calado, e até Cachoeira pelos de 10 pés de calado. Nesse
ponto, em Agosto e Setembro, época em (lue o rio está mais baixo, são
necessários, para a passagem das aguas de pouca profundidade, navios
de fundo chato. Nas primeiras 80 milhas a partir de sua bocca, o rjio

é largo. Dahi em diante a largura não excede, em média mais de 500
jardas e o Purús se vae gTadualmente estreitando, até poucas milhas
abaixo de Cachoeira, onde a distancia de margem é inferior a 100 Jar-
das; mas, esse ponto, novamente se alarga, até 150 jardas. As mar-
g^ens, numa extensão de cerca de 250 milhas em direcção á bocca, são
relativamente, baixas e as terras, de ambos os lados, extendem-se numa
planície baixa, não se destacando, no horizonte visual, nenhuma ele-
vação de terreno. Mais para cima, as margens do rio são mais ele-
vadas; mas, em poucos lugares erguem-se sobre o nivel da maré As
aguas começam a subir em Outubro e alcançam seu nivel máximo em
Março e Abril, período em que as parag-ens adjacentes e algumas mi-
lhas de terra adentro ficam inundadas. Em fins de Abril, cessa a en-
chente e, era fins de Agosto, o rio está no seu nivel mais baixo.

Meios de communicação

.1.
^com-^^fi^;ações e transportes entre o rio Purús e as cidades

" r ^^^-^«^t^^^^^ P^l°« -«^-^os da Amazon Steamship

cluTef F- 'Vl
^«"'-«^ fi™'^^ particulares e indivíduaes. E dente ,|ue estas desapparecerão quando tiver lugar a crisedeterminada pelos preços baixos da borracha o que. necessí amentcdentro de dous ou tres annos próximos, se dará. Nessa occas ^o é chròque os navios particulares não poderão competir com os d Ama";Stea.„slnp .Co„,pa„y, eujos fretes são mluzidos e que dispõe de um

^SiJZ " P^^^" borracJa^c^S^de L<S;considerável, os proprietários daquelles navios serão forçados a conmval-os inactivos, si porventura não preferircmi vendeí-ofa ter oue

anno t ttií íiSefl
''.''^^"^'^ ^--^o durante todo o
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os actuaes. Preseuteiuénte, ostá st^udo levada a effeito a reorganização

desse serviço.

O emj)rego da telegrapliia sem fia seria, nesses distrietos, um grande

serviço addicioual

.

Sólo

Em todas a-s terras marginaes ao rio Punis, o sólo é coustituido

jior um rico deposito de alluvião, sobre um sub-sólo de argilla ania-

rella ou vermelha, predominando a primeira. Em alguns lugares, dura

laferite esponta á superfície mas isso é visto somente a longos inter-

vallos; raramente, uota-se um substrato de areia pedregosa ou duro

conglomerado de rocha. Nos lugares em que a terra das margens .se

ergue a alguma altura acima do nivel da enchente, a maior elevação

do sólo tem sido alcançada por occaisião das chuvas mais fortes que,

depois, se infiltram no sub-sólo argilloso. Este, nn tempo secco, sob

a acção do sol, toma a apparencia de um tijolo, cuja consistência dif-

ficulta o trabalho agrícola.

Clima

As condições climaterica.s deste rio variam pouco das do Madeira.

Tanto quanto posso affirmar, não foram organizados registros; mas,

os dados relativos ao Madeira são ai)plicaveis ao Punis, pois a dis-

tancia, que separa os dons rios não vae além de 200 milhas approxima-

damente, não havendo além disso terras altas para influir sobre a tem-

peratura ou chuvas. A tradição i^opular attribue maior calor aos dis-

trictos do Punis, mas, nas actuaes condições, nada encontro que jus-

tifique esse juizo. As noites são frescas, as manhãs e tardes agradá-

veis; o maior calor é experimentado de 1 ás 5 p. m. A temjieratura

não apresenta obstáculos á intrcMlucção de colonos do suh da Europa
para o trabalho agrícola.

Condições hygienicas

Em resposta a muitas indagações sobre o que ha de essencial re-

lativamente a este ponto, direi que nestes dsitrictos predominam as

melhores condições sanitárias. As febres palustres (malária) não são

rara.s, mas oceorrem principalmente em Abril e Maio, no tempo da
e.stagnação das aguas nas áreas inundadas. Na minha opinião, taes

febi^es não são peores que as reinantes em muitos lugares da Itália,

especialmente na região de Maremma . Os mosquitos são numerosos e

de muitas espécies; mas, com precauçõ<'s adequadas, alguns de seus

maléficos effeitos podem ser minorados e, com a extensão do cultivo,

a influencia dessa peste seria diminuída.

População

Actualmente, a população é reduzida e esparsa, niaximé na secção

que vae da bocca do rio a cerca de 300 milhas rio acima. Dahi em
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diaute, prosíi-essivamwite, para «'achorira. anil.as a^s margens sao, uiuna

boa extensão, povoadas. Ai-iina desse lugar, lia porém um lutervallj

d'P GO milbas, uo qua.l bem poucas easas .são vistas. Passada (-ssa ex-

tensão da região, os signaes de eoloiiisaeão se tornam mais freijuentes,

continuando a pateutear-se assim até a conflnencia do rio Acre e Alto

Punis. A população é priucipahneute oriunda do IJaixo Amazonas,

Bio Grande do Norte. Ceará, ilaranlião e Paraliyba. Os estríingeiros

qualquer ijue seja a sua nacionalidaile. são muito poucos nesses dis-

trictos, comíiuanto, ile quando em quaudo. se encontrem colonos por-

tuguezes

.

Recursos natiiraes

Ha na floresta grande uuiuero de arvores de borraclia, crescendo

sem cultivo, das variedades de Hevea preta, branca, vermelha e barri-

guda e, em alguns districtos, crescem em abundância os castanheiros

(nóz do Brasil ) ; cacaoeiros silvestres, appareutementê sãos, medram
em. todos os districtos margiuaes do Purús. Produzem pequenos frii-

ctos, destruídos em grande quantidade jielos ameaços e papagaios. q°iie

preferem a pôlpa doce que coldre as ]Miidas dos mesmos fructos. A
floresta é abundante em madeiras ai)ropriadas a fins conimerciaes, uo-

tando-se aqui todas as differeutes espécies mencionadas em relação ao

rio Madeira. A grande riqueza desta região está, ]wv conseguinte, no

sólo, e, especialmente, nas terras frirnfeiras ao rio. onde (.) rico deposito

de alluvião é continuamente renovado pelas inundações annuae-^. Cma
quantidaclé sufficiente para satisfazer o consumo de uma população
dez vezes maior que a actual. Xão -se faz mister nenhuma derrubada
de arvores, nenhum trabalho de terra é exigido; a força das enclieutes

arrasta todos os olistaculos, deixando atr-az de si uma grossa camada
do mais rico sólo.

Oinco mezes medeiam entre a descida das aguas e o começo da
]iroxiuui enchente e esse ten-lo é sufficiente para que cheguem á nuv
turidade e sejam colhidos o luilho, feijão, arroz, milho miúdo, liatatas

doces, fumo e muitos outros prodnctos. í> cultivo das terras nas mar-
gens do Nilo deveria a(|ui ser tomado para exemplo; a adopção dos
methodos egypcios loriiarin possível n amplo approreitamento das
traordinarias facilidades offerecídas iielos característicos naturaes
deste e de outros semelhantes rios do Valle do Amazonas. De Um
moilo impierfeito. são reconhecidas, em pequena escala, as vautaj^-fns
<ios depósitos de alluvião de amlws os lados do rio. pelos pe(|uenos
trecliiis cnitivailos, coustantenu-nte vistos abaixo do nível da enchente
nas ULirgens do Pnrús.

Provisão de alimentos selvagens

Na floresta, abundam o porco do matto, veados e outras cacas,
Item como a perdiz, e muitas variedades de aves que se prestam
á alimentação. Próximo da agua. encontram-se cvsues. sans.is e nar-
<"e.ias. No rio, abundam ex<-ellentes peixes. gra3,d'es e pequenos Por
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toda a ijarte aclia-se a tartaruga. Porcos marinhos, em grande nu-

Viero, são vistos até na confluência do rio Acre com o Alto Purús
mas, a carne desse mamífero não é comestível. A' superfície da agua,

xadando, ou aquecendo-se ao sol, nas margens, apparecem, constante

mente, grandes jacarés.

Industrias estabelecidas

A principal industria é a jtrodueção da borracha que, na verdade,

no Purús, jióde ser considerada como \míca. A borracha é, toda ella,

cxtrahida das arvores crescidas na floresta ; os poucos ea-saíos de plan-

tação oir não vingaram ou não attíngiram á maturidade. Muitos desses

seringaes .são de grande valor ou se tornariam taes, si cuidados mercê

de processos iutelligi-utes e racionaes. Yi uma propriedade contendo

mais de 200.000 pés, em completo desenvolvimento, dos quaes 25 %
•são trabalhados e estão sendo damnifiçados pelo uso do macliadinho,

o machado do seringueiro. E.ssa propriedade, em mãos competente.s,

poderia produzir 2.000.000 de libras de borracha annualmente, ao jjasso

que s\ia producção, nas condições actuaes, alcança simplesmente

1.50.000 libras. Xão ha propriedade alguma que, com a adopção de me-

thodos apropriados empregados pela administração e trabalhadores?,

não possa augmentar sua actual producção, consesi'vando as arvores em
bom estado. O trabalho, não ha negar, é cvistoso e está longe de ser

abundante — mas, os .seringaes existentes, sob uma direcção e admi-

nistração competentes podiam ser trabalhados de modo a duplicarem

sua presente capacidade de producção. Os únicos outros ensaios de
einpi-^hendimento industrial são a colheita das nozes do Brasil (cas-

tanhas) e o córte de lenha jjara ser vendida aos navios em trafego.

A(|uella Sc ojicra em limitada e.scala e este desaiiparecerá totalmente

dentro de um anno, si tanto, quando estiver completa a organização

do serviço de navegação do rio e foicem tomadas providencias no sen-

tido do supprimento de combustível liquido. Difficilmeute se poderá

dizer que existe a industria pastoril ; as poucas cabeças de gado, car-

neiro e cabras, criadas, o são unicamente para o fim de obter leite e

carne para uso domestico, nada sendo eximrtado. Os animaes soffrem

muito com os ataijues dos carrapatos, moscardos e mo.squitos.

• Custo da mão d'obra

Os salários, no Purús.- variam consideravelmente. Em diversos

lugares visitados, eram de fifOOO diários, a secco; n'outros, de .õ-ífOOO,

com rações. Em algumas propriedades inspeccionadas, onde numero-

sos homens eram empregados, o pagamento do salário era feito á razão

100$000 por iiiez com rações. Os seringueiros não tinham salário fixo;

])artilliavam pro]iorcionalmente da producção, sob condiçõe.s variáveis,

oscillando entre 50 e 80 % do total da referida producção.

Na .secção dedicada á Industria P.rasileira da P.orracha trarei da
questão do paganiento de salários e da ]iroporção na producção dos
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seringueiros, em relaeào ao -truck". systema cle^ o,mnnere,o que l,re^a-

«n I0.I0S os lu.a^-es do Valle do Amazonas. Fôra, jx.rtanto, supér-

fluo tratar novamente deste assumpto.

Producção da nóz do Brasil (castanha do Pará) e da Sapucaya

T'iutas referencias tenho feito á produeção de castanhas no Baixo

e Alto Amazonas (ine um pequeno relatório sobre esse ramo da indus-

tria não é descabido aqui. em conuexão com os aspectos caractei;i.sti-

cos do Valle do Amazonas. A arvore- da castanheira do Brasil (Ber-

tholletia excelsa) floresce abundantemente em todos os districtos vi-

sitados no decurso da minha investigarão sobre os recursos dessa vasta

reo-ião Distiugue-se perfeitamente dtis arvores da floresta que a cer-

cam por sua elevada altura e bella folhagem escura e abundante. E

encontrada medrando tão bem perto das margenis do rio, como, no

interior, em terras íilltas e baixas. Como peculiaridade, uota.-s'e.

que as castanhas levam 15 mezes para amadurecer depois que cahem

as flores; é o único producto agreste que requer, para attingir sua ma-

turidade, mais de um auno completo. A estacão communi da flores-

cência é em Setembro e as castanhas comeram a amadurecer no mez

de Janeiro, 15 mezes depois. Cada grupo de fructos é encerrado dentro

de uma casca redonda, em fórma de bomba, de notável dureza, exigin-

do, imra ser quebrada, um pesado niartello ou um machado. Quando

madura, cahe no chão, onde é apanhada, sendo aberta para se colher

as castanhas. A reserva desse producto agreste é, praticamente, iuex-

gottavel. mas a proporção recolhida é, Telativameute, pequena e de-

pende, em grande parte, do preço offerecido para a exportação. Du-

rante o ijresente anno, foram embarcadas para a Europa e os Estados

ITuidos cerca de 18.000 toneladas e a producção teria sido maior, si

não fosse ter descido o -preço abaixo de lOfOOO o hectolitro. Xesvse

caso, a colheita cessa, praticamente, por não considerar o povo da re-

gião que valha a pena gastar o tempo necessário para colher as casta-

nhas e preparal-as para o mercado, a menos que se obtenha por ellas

um alto preço. Muitas (lueixais são ouvidas este anno sobre a qualidade
da colheita, e. em alguns casos, a proporção de castanhas más attinge
a uma elevada quantidade, que varia, approximadameute, de 5 a 10 %.
Os commerciantes attribuem as más condições da colheita á falta de
cuidado no modo de trabalhar as nozes e o facto de serem os côcos dei-
xados n(.) chão por muito tempo, depois de cahido,s da arvore. Os que
colhem as castanhas em Aleimjuer e outros lugares dão como causa da
inferioridade da colheita do anno a inclemência do tempo, ([uando as
castanlias não estavam completamente desenvolvidas, e as fortes tem-
pestailes, que fizeram os côc(^s cahir das ar%-ores, antes de bem ama-
durecidos. As castanhas, depois de entregues, são medidas e pagas ao
preço de tantos mi] réis por barrica, contendo, ap])roximadainente, 115
a 120 libras de ])eso. A producção, durante as primeiras 42 semanas de
1912, nos princijtaes centros da in<lustria, foi a seguinte:
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Barricas

1 . Alemquer. 1 . 234
2. Tocantiii.s 10.475

3. -JaiT 7. 004

4. Cajary f;.3G2

5. Amapá 862

(! . Acará 1 . 700

7. Santa Julia, Faro, .Maiiés c TidiiiUeTas 53.419

S. Obido.s ' 37.612

9 . Itacoatiara 00 . 367
10. Manáo.s (dosrio.si 148.571

Total .328.206

Os euibarque.s di- castaidias do IJrasil. durantií 1912. iViraiii os

.seauintes

:

Para Para o Para os
Porto de embarque continente TOTAL

Liverpool da Europa E. Unidos

Hectolitroã Hectolitros Hectolitros Hectolitros

1

.

Pará, . . . 57.922 1.198 60.914 100.034

2. 632 3.S0Õ 32.842 37.279

3. 39.607 20.154 100.356 160. 117

4. Itacoatiara 14.575 11.395 22.839 48.809

Total 92.736 36.552 216.951 346.239

Total. 346.239 Hectolirroa

17.311 Toueladas

Fico ohrijíadii ans Srs. A. Alilcii ("(nii]).. de Pará v Londres,

pelas minhas estatistit-as referentes á priidnceão de nozes do lírasil

( castanhas I no Valle do Amazonas.

: A arvore da Sapucaya

As castanhas da arvore da Sapucaya i Li/ci/this oUarlu) são ex-

portadas sómente em pequena escala . Não é isso devido á escassez desse

producto florestal, senão á formaçãi) particular da capsula que encerra

as castanhas. Essa capsuhi tem o feitio de um vaso de flores com uma
tamjja, e desta .se destaca o talo que a liiia á arvore.

Quando o fructo amadurece, a tampa torna-se frouxa, cahe a casca

e as castanhas se espalham uo chão. São o alimento favorito dos papa-

gaios, macacos, ])orcos e outros animaes selvagens e. por conseguinte,
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A (luautidade deixada a quem as c-ollie é muito reduzida . Os embai'ques

totaes do anno uão excedem de 6.0ft0 kilograuimas, approximadamente.

Nos Estados Unidos a 8apui-aya, coidiefida como castaiilia do Paraizo,

é muito aijrei iada.

O aspe<'to das arvores é muito scmelhaute ao da arvore que produz

a. nóz do Brasil (castauha do Pará, Bvrtholctia excelsa) e, como esta,

ellas attiugeui a grandes dimensões, em altura e em circumferencia.

Os côcos vasios são utilizadas em larg;i escala como copos, yasos de
flôres e para muitos outros fins.



estatísticas meteorológicas

valle do baixo e alto amazonas

1906 a 1911





Porto Velho, Rio Madeira

Média das temperaturas meusaes, de Jaiieir(j de 190S a Dezembro
<le 1911:

190S

MEZ 6.30 a. m. 11.0 a. m. 3.0 p. m. 6.30 p. m.

Jaueiro — — — —
Fevereiro 75.24 S5.24 86. 3i 70.00
Março 7.5.06 S7.13 S7.19 78.06
Abril. 71.66 87.16 87.16 77.06
Maio. 73.35 86.26 85.22 7í).õl

Junho. 71.03 83.80 88.93 81.33
Julho. 72.07 82.18 87.00 83.32
Agosto (-.0.77 86.87 88.61 81.61
Setembro. 73 . 40 86 . 93 89 . 96 . 86 . 13

Outubro 71.22 83.58 86.26 81.29
jS^orembro. 71 . 63 82 . 95 85 . 36 82 . 86
Dezembro. 71.80 .82.90 81.68 83..58

1909

MEZ 6.30 a. m. 11.11 a. m. 3.0 p. Jii. 6.30 p. m.

Janeiro. 71.90 82.10 81.00 81.51
Fevereiro.

_
71.32 81.00 82..53 80.60

Março. \ 75. Ki 81.68 81.23 81. SI

Abril. 71..50 82.03 83.97 80.90

Maio. 71.61 79..58 82.71 70..55

Junho. 69.00 80.80 84.(10 80.37
Julho. 66.16 81.87 89.10 81.77
Ago.sto. 68.58 85.12 91..52 81.16
Setembro. 71.00 .S6.60 92.60 86.03
Outubro 71.81 81.71 88.13 83.87
Xovembro. 71.20 83.73 .85.90 81.97
Dezembro. 71.77 82.26 83.68 81.84
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Q
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feo

.

1

0

.

7?> ..")(• 83

,

. 83 8< . <S í , lo

74.0(1 84 .00 89 . 00 80,.00

74.00 8(i .00 01. 10 87,.00

Spti'nil)i"o. 77.00 8C . 00 92.00 88,. (»0

77.00 8.") .00 90.,00 88,. 00

77.00 83 .00 89 . 00 80,.00

Dczeiíiln-o 78.00 82 .00 80,, Oíl 83,.00

lUll

MEZ 6.S0 a. 111. 11.0 a. m. S.n p. m. 6.30 p. m.

.T;meiv((. 7(1.70 ,82.00 8Õ.00 ,83.00

Fevereiro 73. (;0 83.20 ,S(í.70 85.00
Março. 76.90 82.70 87.40 , 83.60
Al>ri1. 76.40 ,82.20 85.90 83.70
-Maid. 75.10 ,83.80 85.69 83.00
Tniilio. 71.73 ,82.40 ,82.30 81.37
'Tilli'"

• 71.45 84.77 91.32 85.50
Agosto. 74.20 86.51 90.13 87.19
Setembro. 77.30 86.93 91.13 82.20
<>»<"'"•"•' 74.90 ,84.61 ,88.87 85.19
^''"'•'"i'"'"-

• 74. K; ,^4.70 ,88.23 85.63
Dezembro.

_ 74.13 go.OO 86.00 ,84.42

Teinperatiii'ii maií< alta observada 9s.()()
( varia« veze.s )

.

Temi)eratura mais baixa obsi-rvaibi 58.00 (22 de Jnnlio de 191 h
Máxima plnviom,4riea — 4.70 poli. (3 de Fevereiro de 1911).

Porto Velho, 7 de Seteml)ro de 1912.
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Registro Pluviometrico em Porto Velho no Rio Madeira

1

•

j

1912 1911 1910 1909 1908 1907
1

Total

j

Média

mensal

Janeiro. .

Fevereiro

Março. .

Abril. . .

Maio. .

Junho.
Julho.
Agosto

.

Setembro
Outubro

.

Novembro
Dezembro

14—
11—
8—
6—
3—

\
1—

5/14114—10/14114—10/14
2/14j 1^13/141 10— 6/14
9/141 12— 10/141 10— 4/14
2/14110-

I

6-
1-

7/14| -

I

1-

I

4-

tll-
115-
112-

6/14[ 10—10/14

I

8/141

8/14
5/14

-10/14

I

6— 4/14
1—
1— 2/14
I— 9/14
7— 6/14
9— 12] 14
8— 8/14

9/14111— 3/14

1 I I

I
44.78

I

106.64
\

93.28

12/14
15— 3/14

13— 9/I4| 19—10/14
10—10/14112—13/14

I

7— 5/1 4

1

3/141

1/14|

1/141

2/141

4—11/14
3— 9/14|
1— 6/141
2— 4/141

6/141 6—
- 9/14|ll—

I

7—11/14
|16— |ll— 6/14

-10/14 18—10/14j 13—12/14

73 63 14.72
66 71 13.34
65 00 13.00
50 21 10.04
27 42 5.48
10 42 2.08
3 71 7
5 35 1.34

28 00 5.60
447 28 9.45
64 71 12.94
.76 14 15.23

109.57
I

125.28

I

39.78
I

— 103.96

Média em pollegada para 5 an nos

:

A média para os anuo.s de 1911, 1910, 1909 e 1908 é de 108.69 pol-

legadàs por anno.

A média por para os primeiros sete mezes de 1912 é de 6.4 pol-

legadas por mez.

A média para os últimos 4 mezes do anno de 1907 é de 9.94 pol-

legadas por mez.

A média para os annos de 1911, 1910, 1909, 1908, para sete mezes
do anno de 1912 e para cinco de 1907 é de 103.96 pollegadas.

Registro de iWanáos

Resumo das Observações Meteorológicas feitas durante o anno de
1909 em Manáos, Estado do Amazonas. — Observador, Arlolplw Alva/res

de Araujo. >

Altitude da localidade: 32 ms., 40.

Latitude: 3° 08' 30" S.

Longitude: 59° 59' 27" W G.
Xumero de observação por dia — tres :

7'' a. m. 2*^ p. m.
9*^ p. m.
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TEMPERATURA
DO AR C,

s
.S

CHUVA VENTO DADE NUMERO DE DIAS

p o
relai

•S
a

1909

Média Maxi- Mini-

1

«

o t;

idade ração

ti)

ti

p

o
e
j>

5

óriíio

5
rovoat

geadí

laros

ma ma
1

1

ti) "ti

o

S
5 ô (D

O

^ £ i ê

Janeiro. . . .
28° ,2 35°,2 22°,6 754,7 69,0 77,0 112,9

1

13 E 4 N 0,6 13

1

19 12:-

Fevereiro. . . 27",6 33°,0 22°,0 755,9 81,0 68,0 222,0 20 E 4 N 0,6 17 20 8

28° ,3 34°,0 23° ,0 755,0 76,0 56,0 245,0 20 S 4 N 0,7 11 16 15

Abril 28'',8 33° ,8 22°,2 756,1 73,0 36,0 140,0 17 E 3 N 0,6 5 11 19

28",0 33°,2 2r,o 756,2 76,0 55,0 272,4 23 S 3 K 0,6 8 13 18

29°,2 33°,8 22°,6 756,2 68,0 66,0 79,2 7 S 3 K 0,5 — 3 27

Julho 29°, 1 34'',0 .23°,0 757,6 66,0 80,0 4,0 3 S 3 K 0,4 2 2 29

Agosto. . . . 29°,0 34°,6 20»,0 757,4 66,0 89,0 37,0 5 S 3 N 0,6 20 11

Setembro. . . 29°,7 36°,0 24'',0 756,1 67,0 117,0 53,5 9 s 3 N 0,5 9 10 20

Outubro. . . . 29°,9 35°,2 22°,0 755,2 67,0 88,0 53,9 9 E 4 K 0,5 3 10 21

Novembro. . 28°,3 36° ,4 21°,6 755,0 74,0 76,0 208,6 17 SE 3 K 0,7 8 10 20

Dezembro. . 28», 1 35",6 22° ,2 754,7
1

76,0
1

100,0

1

235,8 22 NE 4 N 0,7 13 20 11

Anno
1
28°,7

1

36° ,4
í

20°,0

1

1
755,8

1
72,0 908,0 1.667,0 165 S 3 N

1

0,6

1

89 154 211

1910

TEMPERATURA
DO AR C.

a -
o

B̂

Í9
0 o

1 =

e
o -a

'g «

~ w

Humidade

relativa

Evaporação

em

"V" CHUVA VENTO
NEBULOSI-

DADE NUMERO DE DIAS

Média Maxi-
vm

Mini-
ma

Numero

de

dias

Numero

de

dias

Direcção

Força Forma

•e

ô de

trovoada

de

geada

Claros

Janeiro 27°,2 24°,6 21°,8 754,4 77,0 56,0
\

225,4
1

23 E
1

N 0,7 12 24 r

Fevereiro. . .. 27°,2 33»,0 21°,6 754,6 80,01 43,0
1

247,2
1

25 WEN
1

3 N 0,7 12 22 6

26°,4 33»,01 21°,8|754,7
1 1

1

81,01 44 0 271,6
1

191 E
1

1
3 IN 0,7 2 27 4

Abril 26°,8 33°,0Í 21°,S
1

i

755,1
1

81,01 44,0 261,6 19 E
1

3 N 0,7 1 22 8

27°,8
1

33°,0 22°,8 755,6 77,0 51,0 137,5
1

1

15| E
1

3 iN 0,6 21 7

27°, 1 32°,6

1

22° ,4
1

755,7
1

78.0 64.7 125,6
1

1

151 N
1

3 N 0,6 19 11

Julho '

27°,2
1

34°,0
1

22°,0 1755,5
1

1
1

78,0 — 64,2
1

1

101 (N
1

3
1
K 0,6 6 13 18

Agosto
1

27»,e
1
32°.6| 23°,6|754,9| 77,0| — 1

38,0
I

sl N
1

3
1

1 N 0,6 5 18 13

Setembro. . .

1

28°,7| 36»,0| 23°,0|754,1| 71,01 147,1
1

10,0 1 4Í E
1

4 1 K 0,6 1 5 8 22

Outubro. . .
1

27°,f
1

!| 35°,2| 22'',0|754,3| 76,01 117,4
1 1

100.0
1

1

111 lE
1

4
1

1 N 0,6
1

i

24
1

7

Novembro. . 27°,7| 35°,2i 22°,0| 753,81 77,0
1

98,0
1 ! 1 1 1

1

1

177,8 1

1

12! 'E
1

3
1

1 N 0,6 1 8 21
1

1
9

Dezembro. .

j

27°,2| 34°,61 21°,8|754,6| 79,0| 64,0
1

289,6 1

1

22! lE
1

3
1

1 0,7
1

26
1

5

1

27°,4 36°,0 21°,6|754,6Í TO^I 7302
1

1 1 III
1

1.948,5 1841

1

E
1 3

j

N

1 N
1

1

1 0,6

i

1

^

1 65

1

248 iir
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TEMPERATURA
DO AR C.

Míni-
ma

Uini-
ma

26°,6 34° ,21

1

Fevereiro. . . 26°,9 34°,0|

26°,9
1

34° ,6

Abril 26°,8 33°,2

Maio 26°,9
1

33°,2I

Junho 26°,9
1

34°,0i

Julho 27° ,3 33»,2|

Agosto. . . . 28°,0 35°,0

Setembro. . . 29°,0 36°,0|

Outubro. . . 29°,2 36°,4|

Novembro. . 28°,7 36° ,8

Dezembro. . 28'';2
1

1

35°,4

27°,6 36°,8

34° ,21 22°,4|754,2| 81,o|

I I I I

34°,0| 22°,0j745,5j 81,0|

21°,8|755,8 83,0!

I

'

22°,81755,2 81,0i
1

81,0j

78,0

1

I

33».21 22°,41756,2[ 78.01

I I I

23°,0j 754,9 73,0

j

23°,0|754,5l 70,0|

I I I

23°.6I754,2| 69,0|

I i

753,51 72,01

I I

35°,4| 22°,8|753,5] 75,0|

1 I

82,5

69,4

92,3

69,8

71,2

84,7

118,8

158,3

184,5

175,2

147,5

,
141,4

.395,6

NEBULOSI-
DADE

NUMERO DE DIAS'

199,0 27 iNE 3 N 0,7 2 27 4

208,6 10 E 3 .N 0,7 ' 2 23 5

211,4 14 E 3 N 0,7 1 25 6

160,8 22 E 3 N 0,7 4 26 4

99,4 15 iN 3 N 0,7 3 20 11

152,8 10 :E 3 KN 0,7 2 17 13

24,4 6 E : 3 K 0,6 2 19 12

12,0 2 E- 4 K 0,6 3 28

7,4 1 E 4 K 0,6 1 11 19

59,1 6 E 4 iN 0,7 3 17 14

94,8 8 'E 3 N 0,7 4 u 6

126.4 11 E 4 N 0,7 2 25 6

1.355,7 138 'B 3 N 0,7 26 237 128

O Encarregado,

Adolpho Alvares de Araujo.
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Museo Goeldi no Pará

A informação seguinte é fornecida pelo Dr. Jacques Huber, em-

25 de Outubro de 1912:

ANNOS

1909 1910 1911

Temperatura ( centigrada ) máxima
36»,4 36",6 35°,5

Temperatura ( centigrada ) minima
20°,6 20",5 19°,2

Alt. pluviometro em millimetros 2.328,3 2.723,8 2.550,2

Numero dos dias de chuva 250 287 272

Temperaturas médias no Pará, durante os nove annos passados

de 1902 a 1911

3

MEZES

centígrado

1 1

Média
1

Média
\ Média

1
diária

\ diária
mensal

| minima
|
máxima

1 1

25«,5
1

22°,2
25°, 1

1 22°,2
25°,4 1 22°,5
25°,5

1
22°,6

26'',0
I

22°,7
26°,0

1 22°, I

25°,9
1 2I°,8

25°,9
1

. 21°,9
25°,9

1 21°,6
26°,2

1
21°,6

26°,5
1

22°,8
26°,2

1 22°, 1

30°,2

29°,8

30°,0
30°,3

30°,9

31°,2

3I°,0
31»,0

31°,2

31°,4

31°,7

31»,2

Abril

Julho

Média annual 25°,8
1 22°, 1 30°,8

I-
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Dados pluviometricos e temperatura no Museo Goeldi, Pará

1906

Janeiro. . .

Fevereiro.
Março. .

.

Abril. . . .

Maio
Junlio. . . .

Jullio

Agosto. .

.

Setembro

.

Outubro. .

Novembro
Dezembro

CENTIGRADO-MEDIA

Maximum' Minimum

30°,5 22°,6 169
30», 1 21°,2 375
30<',4 22°,9 305
30°,5 23° ,6 337
31",4 22°,7 299
31°,9 22° ,2 176
31",4 21°,5 295
31",1 2r,7 122
31%1 21 -,4 86
31°,5 21°,6 37
3r,l 21°,1 160
31°,

5

21°,1 188

1907

Janeiro. . .

Fevereiro.
Março . . .

.

Abril. . . .

Maio
Junho. . .

.

Julho
Agosto. .

.

Setembro.
Outubro. .

Novembro
Dezembro

CENTIGRADO-MEDIA

Maximum

30°,6

27°,7

31°,2

29°,8

29",9

30°, 1

30°,5

30°,7

30°,6

34°, 1

32°,9

32°,3

iVlinimum

22° ,4

20°,8

22»,4

22°,7

22°,8

22°,3

21°,5

21°,8

21°,7

2r,7
22°, 1

23°,3

=s E S
Si o S

'S 3

201
362
234
165
288
242
173
134
82
68
111

260

1908

Janeiro. . .

Fevereiro.
Março . . .

.

Abril. . . .

Maio
Junho. . .

.

Julho
Agosto. .

.

Setembro.
Outubro. .

Novembro
Dezembro

CENTlGRADO-MEDIA

Maximam Minimum

30°, 1

31°,4

30°,6

30°,9

31°,6

30°,8

3r,3
32°,8

32°,8

33°,4

33°,3

33°,2

23°, 1

22°,5

22°.8

22°,9

22°,6

21°,9

2r,8
22°,6

22°,6

21°,6

21°,7

21°,8

S 5
_ S

276
486
461
435
234
253
201
147
50
76
64
47
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1909

Janeiro. .

.

Fevereiro

.

Março . . .

.

Abril. . . .

Maio
Junho. . .

.

Julho
Agosto. .

.

Setembro.
Outubro. .

Novembro
Dezembro.

CENTICRADO-MÉDIA

Altura

ptuviometrica

{millimetros)

Haximam Minimum

32°,0 22°,2 298
30'',8 22»,3 ?87
33",0 22°,8 212
31",4 22°,7 355
32",0 22° ,9 252
31",5 22°,4 127
33° ,2 22°,4 138
32°,5 21°,9 117
230,1 21°,7 90
33°,8 22°,0 92
34",5 22°, 1 90
31",5 22°, 1 163

1910

Janeiro. . .

Fevereiro.
Março. . . ,

Abril. . . .

Maio
Junho. . .

.

Julho
Agosto. .

.

Setembro.
Outubro. .

Novembro
Dezembro

CENTIGRADO-MED/A

Maximuim Minimum

32»,0 22°,1 268
31»,0 22°,3 253
30",3 2r,8

22° ,2

664
3r,i 247
31",4 22°,8 275
32",2 22°,4 233
32",0 21°,5 252
32",7 22°,0 152
32°,7 21°,7 101
23",2 22°,0 74
34°,6 22°, 1 82
32",4 22°, 1 28



Anno de 1908

Médias, extremos & Belém. Estado do Pará, Brasil

HYGROMETRO

Janeiro. .

Fevereiro.

Março. . . .

Abril. . . .

Maio

Junho. . .

Julho. . . .

Agosto. . .

Setembro.

Outubro. .

Novembro

Dezembro.

Anno. . .

Mínima

absoluta

21,8 (dia 27)

21,0 (dia 5)

21,6 (dia 5)

22,4 (dia 10)

22,0 (dias 5, 11,

14, 22 e 30)
21,0 (-dias 28 e

29)
20,8 (dia 22)
21,0 (dias 25 e

26)
21,0 (dia 24)

20,4 (dia 29)
22, (dia 20)

22,2 (dia 26)

20,2

7 a.m.

]

2 p.TTl.
\

\

1

9 p.m.
Média

mensal

100 84 99 94

1 nn o/ 100 96
100 87 99 95
i uu 83 99 94
100 70 98 89

100 71 95 89

97 61 96 86
95 71 94 87

93 64 92 83

93 69 93
1

85
92 68 93

i
84

94 65 93
1

84

97
l

73,81 95,9! 88,9

1 ! 1



Museo Goeldi

Anno de 1908

Médias, extremos e- sommaa
SERVIÇO METEOROLÓGICO

Belém. Estado do Pará. Brasil

BARÓMETRO REDUZIDO A O" THÉRMOMETRO NORMAL THÉRMOMETRO HYGROMETRO

](édÍQ Média Máxi- Míni- Diffe- Máxima Mínima -
1

Média
7 a.m. 2 p.m. 9 p.m. 7 a.m. 2 p.m. y p.m. 7 a.m.

1

2 p.m. 9 p.m.
m É> n c/t/ mensal ma ma rença absoluta absoluta

1
mensal

759,9 758,7 759,9 759,5 23,9 29,4 24,4 25,53 31,0 32,9 8,1 33,0 (dias 5, 21,8 (dia 27) 100 84 99 94
6 e 221

.

759,9 758,8 760,0 759,6 23,4 28,6 24,2 25,10 30,8 22,4 8,4 32,6 (dia 23) 21.0 (dia 5) 100 87 100 96
759,4 757,9 759,6 759,0 23,7 28,4 24,2 25,13 30,4 22,8 7.6 32,5 (dia 13) 21,6 (dia 5) 100 87 99 95
759,6 757.6 759.8 759,0 24,0 29,3 24,5 25,58 31,0 23,0 8,0 32,5 (dia 2) 22,4 (dia 10) 100 83 99 94
760,8 758.9 760 9 760,2 23 8 30 8 24 6 25 95 O 1 , / 22 7 9 0 lUlftb O, 1 1, 100 nv\lyj 98 89

14. 22 e 30)

762.1 760,4 762,2 761.6 23,3 29,7 23,9 25,20 30,9 21,9 9,0 32,6 (dia 3) 21,0 (dias 28 e 100 71 95 89

761,6 760,7 761,9 761,4 22,7 30,5 24,1 25,35 31,8 21,7 10,1 32.8 (dia 24)
29

)

20,8 (dia 22) 97 61 96 86
761,0 759,7 761,2 760,6 23,1 30,9 24,5 25,75 31,9 22,0 9,9 33,2 (dias 27 21,0 (dias 25 e 95 71 94 87

e 31) 26)

760,5 759,1 760,4 780,0 23,5 31,7 25,1 36,35 32,9 22,1 10,8 33,8 (dias 17, 21,0 (dia 24) 93 64 92 83
26, 2Se29)

759,7 758,1 759,5 759,1 23,9 31,5 24,8 26,25 33,4 21,8 11,6 34,8 (dia 4) 20,4 (dia 29) 93 69 93
1 85

759.6 757,8 759,4 758,9 24,2 31,8 24,9 26,45 33,4 21,8 11,6 34,6 (dia. 12, 22, (dia 20) 92 68 93
1

84
24e27)

1

759,2 757,7 758,2 758,4 24,0 32,0 25,1 26,55 33,3 22,0 11.3 34,8 (dia 20) 22,2 (dia 26) 94 65
1

93
\ 84

760,28 758,78 760,25 759,77 23,63 30,38 24,53
i

25,77

1

31,881 22,26

1

1 9,62 1 34,8

t 1

20,2 97
l

73,8

i

!
95,9

1

1 88,9

1



FORÇA DO VENTO CHUVA

me:

Alturu
I

Dias Maximum de chuva
7 a.m. 2 p.m. 9 p.m. de observado

em
1

chuva. e m 24 horas

Janeiro. . . 5 SE, 1,1 3,2 1,3 276,5
1

29 24,5 (dia 31)

Fevereiro. . 2 SE, 0,8 29 1,0 486,1
1

29 79,3 (dia 12)

Março
1 W. 1,0 3,3 0,8 461,0 1

30 56,5 (dia 10)

Abril 2 SE, 1,0 3,5 0,8 437,9 30 59,5 (dia 7)

Maio 2 ESE, 2,2 3,0 1,9 234,1
;

27 oy,u (dia 8)

Junho. ... 8SE. Z,0 0.

4

2,5 253,2 26 45,5 (dia 10)

Julho 2 ESE, 2,6 5,3 2,1 201,5
1

26 45,0 (dia 17)

Agosto. . . .

3,0 3,3 19 147,2
1

21 25,0 (dia 18)

Setembro. .

.

lE, 6E. 2,5 4,1 2,9 48,4
1

12 19,0 (dia 3)

Outubro. . .

1 ESE, 2,7 4,0 2,9 71,8
1

20 10,0 (dia 13)

Novembro . .

.

E, 4 E, 3,2 4,1 2,8 64,2
1

19 16,5 (dia 20)

Dezembro. . ENE, 2,1 3,8 2.3 47,5
1

20 19,0 (dia 14)

2,1 3,7 1.9 2.729,41 289i ENE, 79,3 m m
21 SE,
l SW,

i



Museo Goeldi

SERVIÇO METEOROLÓGICO

NEBULOSIDADE < DIRECÇÃO DO VENTO FORÇA DO VENTO CHUV.V

MEZES
Média Altura

]
Dias Maximum de chuva

7 a.m. 2 p.m. 9 p.m. 7 a. m. 2 p.m. 9 p. m. 7 a.m. 2 p.m. 9 p.m. de observado
mensal em "'/'"

1
chuva e m 24 horas

7,2 7,4 6,5 7,0 1 N, 8 NE, 4 E, 3 ESE, 1 N, 1 NNE, 5 NE. 4 E, 5 ESE, 7 Nh. 4 b, 2 bSb, 5 Sb, 1.1 3,2 1,3 276,5
1

29 24,5 (dia 31)
4 SE, 3 NW. 5 i)b, 1 W. y NW. 1 NW.

0,2 7,9 6,5 6,9 7 NE, 3 E, 3 ESÍ, 2 SE. 2 NNE, 9 NE, 23 E, 1 SSE, 1 wSw. ^ Nb, I bNb, 7 b, 2 Sb, 0,8 2 9 1,0 486, 1
1

29 79,3 (dia 121

o w, 8 Nw. 2 NNw. 1 SW. 1 WSW.
7,2 7,8 7,3 7.4 1 N, 7 NE, 7 E, 4 ESE, 6 NE. 1 ENE, 9 E, 4 ESE. 1 SE. O Nb. 5 b. 1 bSb, 1 w. 1 .0 3,3 0,8 461,0 í 30 56.5 (dia 101

1 SE, 1 SW. 1 Sw. 1 wSw, 1 w, 7 Nw.
l NNW.

6.1 7.0 6,6 6,6 2 N, 2 NE, 11 E, 4 SE, 1 NNh. 4 Nh, 2 bNb, 4 t. 1 Sb. IMMC ^MC ICT ICClINNb, oNb. íib, JSb, 1 ,0 3,5 0,8 437,9 30 59,5 (dia 7)

1 SSW. 1 wSw, 3 w, 1 WTSW, 13 NW, IO 1 M W/
1 S. 1 NW,

4,1 4,8 6,1 5,0 6 NE, 1 ENE, 1 1 E, 6 ESE, I NE, IENE. 13 E. 10 ESE, 5 SE, 1 Nb, 1 bNb, lo t, íi bSb, 2,2 3,0 1 ,9 234,1 27 59,0 (dia 8)
6 SE, 1 SSE, 1 SSE, 1 W. 4 SE.

2,5 5,4 6.9 4,9 7 NE, 5 E, 6 ESE. 9 SE, 2 ENE, 6 E. 8 ESE, USE. 1 SSE, 3 Nh, 10 h, 4 hbb, 8 St.. 2,5 3.4 2,5 253,2 26 45,5 (dia 10)

1 SSE, 1 NW, 1 NNW.
2,3 4,3 5,2 3,9 5 NE, 1 ENE, 10 E, 4 ESE, 2 NE, 2 ENE, 7 E, 4 ESE, 10 SE, 5 NE, 3 ENE 13 E, 2 ESE, 2.6 5,3 2,1 201,5 26 45,0 (dia 17)

4 SE, 1 SSE. 1 SSE, 1 S, 1 WNW, 3 NW. 3 SE, 1 SSE.
2,2 5,7 4,3 4,1 6 NE, 2 ENE, 8 E, 4 ESE, 4 E, 9 ESE, 3 SE, 4 SSE. 2 WNW, 13 NE, 1 ENE, 5 E. 3,0 3,3 1 9 147.2

!
21 25,0 (diá 18)

5 SE. 7 NW. 2 NNW.
2,2 5,8 3,6 3,9 6 NE. 1 ENE. 20 E, I ESE, 1 N. 2 NE, 5 E, 4 ESE, 5 SE, 1 SSE, 1 NNE, 16 NE, 6 ENE, 6E. 2.5 4,1 2,9 48,4 12 19.0 (dia 3)

2 SE, 7 NW. 5 NNW.
2,8 5,8 3,1 3,9 6 NE, 10 ENE, 12 E, 3 ESE, 4N, 4 NNE, 3 NE, 2 ENE. 2 E, 19 NE, 3 ENE, 3 E, 1 ESE, 2,7 4,0 2.9 71,8

!

20 10,0 (dia 13)

1 ESE, 3 SE, 1 W, 7 NW, 4 NNW 4 SE

.

2,8 6,0 2,5 3,8 7 NE, 5 ENE, I SE. 1 ESE, I NNE. 3 NE, 5E, 2 SE, 1 WNW, I NNE, 12 NE, 7 ENE, 4 E, 3.2 4,1 2,8 64,2
i

19 16,5 (dia 20)

4 SE. 11 NW, 7 NNW, 4 ESE.
5,3 6,4 4,0 5,2 8 NE, 2 ENE, 11 E, 2 ESE, 4 NNE, 2 NE, 3 E. B ESE, 1 SSE, I NNE,' 14 NE, 3 ENE, 2,1 3,8 2.3 47,5 1

20 19,0 (dia 14)

]
3 SE, 1 SW. 1 SW, 6 EW. 5 NNW, 6 E, 2 ESE, 1 SE.

4,2 1 6,2 6,4 5,2 4 N, 74 NE, 22 ENE, 6N, 13 NNE. 37 NE, 10 ENE, 62 E, 4 NNE, 100 NE, 25 ENE, 2.1 3,7 1,9 2.729,41 289 79,3 m|r«

!
USE, 37 ESE, 44 SE, 45 ESE, 10 SSE, IS. 3 WSW, 89 E, 15 ESE, 21 SE,
3 SSE, 1 SSW, 2SW, 6 W. 5 WNW, 84 NW, 27 NNW. 2 SSE, 1 S, 1 SW,
3 NW. 1 WSW, 1 W, 2 NW.
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Observações meteorológicas tomadas no Posto Experimental do

Governo em Igarapé-Assu'

TEMPERATURA ;^

(CENTIGRADA) i §

^ tí ^
MEZ

Max. Min.
Q 13

a S
(média") (média )

1910

31,3 20,6 208 22
30,3 20,8 513 27
29 4 21 0 362 23

Abril 30,4 20,8 288 24
31 1 21 5 311 20
31 6 21 2 170 23

Julho 31 5 20 1 169 20
31 3 20 2 139 21

31^6 19!6 36 9
32,0 19,8 76 15

t Q Q 75 7

31,7 20,9 164 . 12

1911

30,7 20,9 304 21

30,9 21,3 167 14

29,2 21,5 511 28
Abril 30,3 22,0 293 21

31,2 20,8 230 20
30,3 20,5 322 27

Julho 30,5 19,6 180 20

30,8 19,7 259 18

21,7 19.2 25 2
32,3 19,7 23 3
32,3 19,5 3 1

31,9 20,4 101 6

Condições meteorológicas em Óbidos

As informações referente-s a essa localidade foram fornecidas pelo

Sr. Paul le Cointe.

Os dados pliifiometylcos e temperaturas em 1911 foram os sefjiihites:

Altura pluviometrica em millimetros

Temperatura média ( cent. ) max ....

)) )) )) min ....

Maximum absoluta.

Minimum »

1620= 63 poUeg.
31°= 87.8 Far.
21°= 69,8 Far.

36°,3 = 97.3 Far.

18,5= 65° Far.
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1911

Dados pluvicmetricos comparativos em vários districtos

Kefistro.s tomadu.s tm ciuco poutos differentes dão os seguintes

resultados para 1911

:

LOCALIDADES MILLIMETRO P0LLEGAD.4S

2.550,2 98

2 Poíto Experimental do Governo em [garapé-Assú 2.418,0 94

1.355,7 53

2.740,0 106

5 Óbidos, iníormações fornecidas pelo Sr. Le Cointe. . . . 1.620,0 63

Temperaturas comparadas em varies districtos

LOCALIDADE

1 Porto Velho ("'io Madeira)
2 Manáos (rio Solimões)
3 Óbidos (rio Amazonas
4 Posto Experimental do Governo

em Igarapé-Assú, kil. 106 da E.

F. Bragança
5 Museo Goeldi, Pará

MEDIA CENT. MEDIA FARH
ABSOLUTA
CENT.

ABSOLUTA
FARH

I {- I I I

Max.
1
Min.

\ Max.l Min.
\
Max.\ Min. Max.\ Min.

'

I I

I

29,6| 19,51 85,7| 67,5| 36,6
34,3! 22.41 93.71 72,3 1

36,8
31,01 21,0 87,81 69,8| 36,3

I

31.01

31,81

20,41

22,01

87,8|

89,21

I

68,7

1

71,6
34,0
35,5

14,5

19,0

18,5

17,0

19,2

98.01 58.0

98.2 66,2

97,5 .65.0

92,1

95,9
62,6

66,5

Alta do rio na estação chuvosa — Alta e baixa das marés no Pará —
Elevação acima do nivel do mar

Alfii do rio iin estação clniuom:

Em Porto Vellio 40 a 45 pés

de 35 a 40 pés

de 15 a 20 pés

Marés no Pará:
Marés ordinárias no Pará, enchente e vasante ' (í pés
Marés de aguas vivas no Pará, enchente e vasante'

"
11 pés

Marés de aguas mortas no Pará, enchente e vasante. ..'.'..['. 10 Vo pés
Alt uru acima do nivcl do mar:

Pará



EXPORTAÇÃO E PRODUCCÃO

A questão da mão d'obra no Valle do Amazonas

SUPPRBIENTO E

CONSUMO 31UNDIAES DA BORRACHA





Exportacíio e prodiifriio

A politica adiiimeira du (ioverno Federal iiupuz pesailas tributaçõ;*.?

ás mercadurias importadas, encarecendo, por <'s.sa fórmn, :i i-nsti) da

vida, cm detriuieuto das ;nii])rczas industriacs nn Valle ilo Amazonas,

onde a produc(;ão depende da mão de obra. Os (íorernos esfadoaes

iiugmentam a difficuldade da situação, sol)recarregando de pensadas taxas

a exportação de todos os prodnctos destinados a serem vemlidos nos

mercados estrangeiros.

Em relação a estas ultimas, aventurei-nie a fazer nma iiKiuuação

no que diz res^jeito á industria da borracba; mas não me proponho a

criticar ás medidas fiscaes em vigor no Brasil e só trato do assumpto

uesta conjunctura porque a exi>ansão industrial se acha restricta a uma
extensão anormal, num período critico, em situação que pede a mais

attenta consideração dos poderes públicos.

Effectivameute toda a capacidade acquisitiva depende da producção

e exportação da borracba, .sendo apresentada pelos pagamentos de mer-

cadorias importadas no valor de £ 17.000.000, sobre o qual incidem os

direitos aduaneiro.s. E', por conseguinte, claro, e do interesse do Go-

verno Federal como dos estadoaes, que todo o auxilio raciona.l deve ser

dado no sentido de augmentar a capacidade de producção da região e

ajudar os protectores a enfrentar a concurrencia ([ue .se tem estabelecido

enti"e a industria da borracba do Valle do Amazonas e a do Oriente. Uni

rápido exame nas estatísticas appensas ao relatório trará ao espirito de

muita gente a convicção de que, sem cmsklrracel deseurolriinnito in-

dustrial mim futuro hem próximo, não poderá ser evitada uma desastrosa

situação económica c financeira. Para obter essa desejada expansão in-

dustrial faz-se mister augmentar o numero de braços, e o primeiro passo

a dar com tal intuito é o barateamento do custo da producção, liarafea-

mento e.ste realizável pela diminuição das tributações que oneram a. ex-

portação e a importação.

O total dos productos do Valle do Amazonas, ilestiuados á i»x-

jiortação, no anno que termina em 31 de Dezi^nbro de 1912, será, appro-

ximadamente de 70.000 toneladas, distribuidas pela seguinte fórma :

Exportação em 1912

'
• Tons. — Manáos mi /'iirri

Quantidade \'aIor

Productos approximada approximado

1 42.000 £ Ki.SOO.OOO
— Castanhas do Pará e da Sapucaya. .

.

18.000 21."). 000
•»

3.000 Kiõ.OOO
4 1.400 33.000
õ 5.600 87.000

Total 70.000 £ 17.300.000
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Os eak-ul<is acima sãu liaseados nos embarques feitos e prrços cor-

,;,.,iics durante os primeiros nu'zes de 1012, de 1 de Jaueiro a 30 de

Sc. ciiil iro

.

O H-ciii n. 5 comprelieude gommas e resinas, eastanims, favas, ton-

-fiuiui, vopabvba, peuuas, guarauá, madeiras r ouin>s artigos exportados

em pequeua esealíi. O preço da borracha é calculado a £ 100 ]ior toue-

hula ou 3 s. 7 d. por liV>ra, f. o. b. i'ará ou :Man:K«. Foram iucluidas

todas as -puUidades de liorraclia exportada.

1S13

Pai-a o aun;i de 1í>i:! pôde ser feito um calculo a]q)roximadii de

luaiitidade e valores depois de to«ar-se em cimsideração os priucipaes

fact:;rí na. situarfio lu-escute, relativamente á producção uo Valle do

_Vmazonas e á tendência dos ])reços ua Europa e uos Estados Unidos.

Eil-os:

1. — I!(ii!i!A('H.\ — Tudo indica ((ue a ]iroduc<;ão em 1013 apresen-

tará um augmeuto não inferior a 15 %, comparada com a de 1012. Tres

razões exiilicam c^se augmeuto de producção : 1") Dnrant-e a passada es-

tacão seci'a, a'; :!guas nus rios su]ii'riores, baixaram extraordiuariamente,

accumnlando-sc, aii:irnialmentc, um granile slacl-, a ser entregue em ^la-

náos ou Pará uos mexes de Jaueiro ou Fevereiro; 2") O preço nuiis baixo

da bon-acha (lui^ actualmeute regula e, além disso, a antecipada dimi-

nuição no valor, terão o immediato effeito d* estiuuilar a produção, afim

de serem attendidas as uecessidade.s ([ue lia de dinheiro; 3°) A extracção

l)elo systema da sangria por eórtes oblitpios, em fórma de espinha de
peixe (lieriáng-bcme STsteín), usado nas marg'ens dos rios .Madeira, Pu-
TÚs. Tapajóz e Xingnn, augiuentará a producção, sem nenhuma despeza

addicional.

2. — Nozes do Beasil (castanhas do Pará) e da Sapucaya —
< '(jusideramlo o ((ue tem snccedido lia um certo numc^ro de annos, como
um notável asjiecto, chega-se á concliiíião de que, depois de uma grande
« rara colheila, como têm sido as ultiuias, a producção, para a estação
seguinte, aju-cNcnta sensível decréscimo. Este facto, coujbinado com o
actual liaixo preço, aaneaça reduzir o volume desse ijrodiicto de cerca de
30 % em 1913, comquanto, para os fins do anno, a menor quantidade
sabida faça pre\ èr um forte augmeuto de valor, tanto na Euroi)a como
lios Estados Unidos.

3. ^ Pacao — Não se notam signaes de grande mudança no total
da iHMtlucção ,le cacáo em 1012, se bem que os preços mais altos possam
attrahir niai.,r attenção para a colheita. A tendência, devido a um maior
consumo na Europa e nos Estados Unidos, é distinctamente no sentido
do augmento do valor.

4. — Couros e Pelt.es - E" provável um augmento de 7 a S %,
•devido ao estabelecimento de melhores facilidades de transporte para a
l.olivia, em conse(|ueucia de ser aberta ao trafego a Madeira^MamoTé. etambém por toruar-se mais regular o serviço de vapores, ora vm ov-a-'
iiizêiiçao.
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— O íiu^mento das fadMacles: de transporte, imido aos mais

haixo< pregos pata a Ijorraclia, determiiiarú um incremento no Tolum^

áo'^ diversos productos enviados para os mercados de Manaos e Iara.

Xão é tomar nm ponto de vista optimista para a situação assignalar qiK-

^se augmento é estimado em não menos de 15 %, para o total do ^ all,^-

do Amazonas.

Prociucção estimada para a exportação em 1912

dessas circnnistnn.-iiH. a seguinte avaliagão da producção expor-

tável em 1913 pódc s.-i- ao'iia como base de calculo:

Tons. — J/fHíóo.s- ou Paríi

Quantiflade Valor

aipproximada approximaao
Productos

1 - Borracha e caucho : 48.000 ^ li-^íí«-00«J

2 - Castanhas do Pará e da Sapueaya. . .
.

12.000 loO.OOU

o_p_.,,, 3.000 180.000

, . ,1 ., 1 .500 35.000
1 — Couros e pelles j..ouu

Z T,- 6 500 9o. 000-
5 — Diversos . .

rpo^.-^l
71.000 £ 14.860.000'

Comparada com a de 11)12. ella nos mostra um accrescimo de 1 OOft'

toneladas na producção. mas tamV,em uma diminuição de £ 1.440.000 n-

valor. Tal -situação é, principalmente, devida ás condir..,^, do mercado

da borracha resultante da constante expansão da producção no Oriente

e consequente baixa de preços.
^ -, i

O preço tomado para base do calculo foi o de £ 300, ou 2 s. b d. por

libra f o' b Pará ou Manáos e comprehende todas as qualidades da

borracha exportada. Be as medidas suggeridas nos meus relatórios forem

atl..,.,;;.\is au-uro um leve augmento na producção de 1913, um consido-

rav.d au"-mcuto da tonelagem em 1914 e, subse-quentemeute, um desen-

TOlvimeuto ainda maior. .1 charc do prohhu,.:, c.tú na mão de obra. no-

suppruiiiiito dr trahiiJJio inira fiits agricolas.

A questão da mão d'obra no Valle do Amazonas

Este problema não é de fácil solução; mas depende deile o fu-

turo desenvolvimento e ,.vos],cri,la.b- dessa secção do Brasil.
.

Mostrei em connexãn r.nn m v,,lnu,e e valor das exportações, que

a producção se limita a cerca de 70.000 toneladas annnalmeutc, nas

condições actnaes. Desde que haja mão de obra sufficiente, nao ha razar,

para ou,- essa producção deixe de tornar-se vinte vezes maior. As flo-

restas são extraordinariamente ricas em recursos naturae.s, como St-

infere da descripção do Amazonas e dos rios seus tributários; mas.

antes que os braços possam «er sufficientemente numero.sos para des-

envolver os vastos recursos que, durante tanto tempo, foram de,xado>

a dormir, ainda devem passar gerações. Só a iumufinirao pode n-mr-

dUir a.s'difficeis condições qiic predominam na siiiiaçao presmle.
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Dm.s são as classes de immigrantes, iiitidameute di.stinctas,, exi-

oidns i'ava provocai-eni o mais rápido desenvolvimento
.

possível, estabe-

fecendo an mesmo tempo, uma permanente população agrícola, que se

tornará, em data não muito distante, parte integrante da nação bra-

sileira .

n T

Para separar essas duas classes de modo mais detmido, podemos

«lividil-Hs em colonos, de um lado, e traballiadores assalariados, di-

outro. Ambos esses grupos têm sua distincta espliera de acção, ambos

são urgentemente niH-essarios para povoar e abrir á civilização esses

grand^es trechos de terra que foram pela Natureza dotados com tão

generosa munificência.

Porque tem até agora falhado o sysíema c!e cclonisação

Não têm sido poucas as tentativas de fundação de colónias no Valle

do Amazonas; mas, até hoje, nenhuma logrou ser bem suecedida. At-

tribuo esses insuccessos a tres causas:

l« — a terra escoUiida era totalmente imprópria para fins agrí-

colas
;

•2" não foi organizado e preparado nenhum bom plano, nem tão

pouco tomadas providencias para a protecção dos colonos, até que pu-

dessem colhei- as primeiras prodncções e tornar-se independentes;

3' — para os esforços no sentido de attrahir a ínimígração por

esse meio contribuíram algumas razões politicas; cessando esses mo-

tivos, foram aliamlonados, ulteriormente,, os interesses na colonização.

Visitei vários desses núcleos colouiaes abandonados, jiarticular-

«'ente, os da visinhança da Estrada de Ferro de Bragança, em ObidoSv

Monte Alegre, Alemquer e outros lugares. Em cada um, o sólo era do
tão i)ol)res qualidades que, sob o ponto de vista agrícola qualquer des-

envolvimento, ou prosperidade, era praticamente impossível. Noutra
parte do relatório vêm. completos detalhes sobre os methodos que jxilgo

necessários para a colonização, com êxito, do Valle do Amazonas, ba-

seando-se as respectivas considerações nos exemplos seguidos em outros
paizes, onde, com idênticos estabelecimentos, houve pleno successo.

Quaes os colonos preferíveis

Tanto quanto comprehendo a questão no Brasil, o de.sejo do Go-
veruo Federal é obter uma população rural, ligada ao .sólo pela pro-
liriedade de peijuenos lotes de terra, de área sufficíente para manter
o colono e sua família. Nessas circum.stancias, é a -energia individual
•lue faz ou ih^stróe a obra, e, por essa razão, em i^elação ao.s immigrantes,
uão podem ser dispensadas certas qualidades. Podiam ser escolhidos
levando-se em cduta o conhecimento de trabalhos agrícolas em seus pró-
prios paizes, taes como os camponezes de muitos districtos da Itália.
Hespanha e Portugal, onde o interesse do ganho é um traço caracte-
rístico d<. povo. Não ha escassez dessa classe, pois v'èm aos milhares
para a America do Norte, Argentina e sul do Brasil; viriam para o
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Talle do Amazonas, desde que llie couhecessem a fertilidade e os re-

cursos e soubessem tiaver boas terras preparadas para sua occupação.
Nos disti-ictos productores úe cacáo, junto ao Paraná, Trombetas,

Cuminá e muitos outros rios semelhantes, os colonos dessa classe seriam
-ateis, com referencia ao desenvolvimento agrícola; convencido de que,

<lcntro de bem poucos annos, elles poderiam attingir relativa abastança.
Para attrabir esses immigrantes, deveria ser ordenada uma propagandii,

bem dirigida no sul da Europa, tomando-se adequadas providencias no
sentido da divisão em lotes das terras adequadas, de propriedade parti-

cular ou do (roverno, logo depois da chegada dos mesmos immigrantes.

O trabalhador assalariado

(/oníplctamlo a calduização das terras devolutas, devem igualmente

ser tomadas em cousideração as necessidades dos donos de propriedades.

A quantidade de borracha proveniente dessas propriedades representa,

de quinze a dezeseis avos do valor total das exportações do Valle do
Amazonas, constituindo uma fonte de gTande parte das rendas dos Es-

tados do Pará e do Amazonas. E' também a fonte de uma gTande pro-

porção da receita do Governo Federal, sol) a fórma de impostos sobre

mercadorias importadas, pagos pelo valor dos embarques de borracha.

Presentemente, esses seringaes empregam approximadamente
100.000 ti-abalhadores, arranjados nos Estados mais ao .sul e, na mé-

dia, custando cerca de £ 20 por cabeça seu transporte para os districtos

do Madeira, Purús, Juruá e outros centros de producção da. bon-acha.

Até aqui, esses homens desempenharam bem sua tarefa, mas a crise de-

terminada pela concurrencia do Oriente creando a situação actual, tor-

nou uma imperiosa necessidade operar completa mudança nos methoilos

de producção. Até agora, o seringueiro tem trabalhado pelo systema. Hi-

partilha e não pelo do salário directo; até nm certo ponto, semelhante

pratica pôde ser continuada no futuro, mas, aos homens hoje empregados

devem ser addicionados mais 50.000 trabalhadores com salaino diário,

trabalhadores esses de que os proprietários de grandes seringaes necessi-

tam afim de ficarem habilitados a fazer frente ás condições indu^striaes

presentes. Esse augmento de mão de obra tornar-se-ha. necessário dentro

dos próximos doze mezes, suscitando-se, portanto, a questão de saber-se

o lugar onde o.S mesmos se encontram e de onde podem ser trazidos. E'

iuutil buscar-se esse numero de trabalhadores no Brasil, sendo, outm-

sim, duvidoso que o pedido dessa classe de trabalho obtenha prouipta

'solução na Europa. Assim sendo, cumpre trazer esses homens do Ori-

ente e, como o recrutamento de "coolies'' hindús não é permittido, a

questão se reduz á conveniência da introducção de Chinezes.

O trabalho chinez para o Valle do Amazonas

Sob vários pontos de vista, a introdução de tral)alhadore.s cliineze.s

no VaJle do Amazona.s será de resultados vantajosos. Nada, no «lue diz

respeito ao clima, milita contra essa indicação; os Chin'ezes podem,

por um pi-eço mais baixo, proporcionar aos pati-ões lucros maiores que
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os do caso actual; o traballio nos seriugaes é, relativamente, leye, dei-

xaudo muita folga e, esta, o Cliiuez, utilizaria entregaudo-se ao cultivo

de uma horta ou pedaço de terra plantada de vegetaes destinados á

alimentação; os rios dão peixes em abundância e o .arroz neces-

sário pôde ser importado emquanto a producção não fôr sufficiente para

satisfazer ás necessidades do consumo; dirigido de modo conveniente,

o Chinez é dócil á disciplina e intelligente no que se refere a trabalhos

manuaes ; além disso, pôde guardar dinheiro para remetter a seus ami-

gos na pátria, creando assim um impressão favorável entre seus pa-

trícios com relação ás propicias condições do Valle do Amazonas, con-

dições essas que, uma vez divulgadas, farão desse Valle uma terra ade-

quada aos Chinezes qne, de futuro, emigram de seu paiz. Finalmente,

sem supplantar a actual força do trabalho, o Chinez, em muitos sen-

tidos, Ihtí augmentará a efficieucia.

Como promover a immigração chineza

A introducção de Chinezes constitue um assumpto de que deve tra-

tar o Governo Federal. A duração do contracto, recrutamento, salários,

alimentação e outros pontos essenciaes, são questões a serem tratadas

com as autoridades chinezas. A despeza inicial, no que se refere á immi-

gração e transporte de 50.000 Chinezes de Cantão ou Shaugai para o

Alto Amazonas, afim de serem distribuídos pelas autoridades producto-

ras de borracha nos rios Madeira, Purús, Juruá e outros districtos,- não
será inferior a £ 1.000.000. Essa importância poderá ser recobrada,

subsequentemente, dos proprietários de seringaes — mas seu immediato
desembolso deve ser feito pelo Thesouro Nacional.

Não é uma obrigação, fôra do commum, despropositada, á vista dos
vastos e importantes interesses em jogo. As medidas financeiras, exi-

gidas para tanto, seriam contractadas na Europa sem nenhuma diffi-

çuldade especial. Os immigrantes seriam transportadas da China ao
ao Pauamá

;
dahi, através do Lsthmo, trazidos de Colon para o centro es-

colhido, no Valle do Amazonas, para seu recebimento. AUi, sob o pati'o-

cinio de um Protector de Chinezes, estes seriam tratados, até serem desta-
cados pelos vários districtos, para seu emprego na industria da borracha.

Eífeitos do trabalho chinez

Os effeitos da introducção do traíjalho chinez seriam immediatos e
,de alcance para os erapreheudimentos industriaes no Valle do Amazo-
nas. A producção da borracha cresceria rapidamente e, dentro de bem
pouco tempo, o cultivo e producção de géneros alimentícios se dilata-
riam, maximé se uuui, constante corrente de colonos europeus fosse ra-
dicada ao sólo, nas condições Já suggeridas. O Governo Federal e os
Governos do Pará e do Amazonas seriam igualmente beneficiados pelo
desenvolvimento dos recursos naturaes dessa região admiravelmente rica
e, como consequência lógica, todos os emprehendimentos conveniente-
menfe mantidos pelo capital nacional ou estrangeiro, receberiam influ-
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encia salutar que. nessa nova situação, os melhoraria bastante. A qu-es-

tão dí" mão cie obra é a ehavi' ila sirnação e uma vez esse problemma re-

solvida, tildas as ilifficulilaili's ilrsapiiarccerão, num espaço de tempo, que

esiiaiiiLi! ;i. de tãn curto. Xãu somente a produn/ãn das iudnstiias já es-

talielei:'iiias au.n-mentará, ganhando extenso mereadn, couid lundjem mui-

tos productos das florestas e rios. presentemente inexplorados serão pos-

tos em condições de augmentar o volume da exportação do Valle do Ama-
zonas para os mercados da Europa e dos Estados l'nidos.

Algumas considerações concernentes ao recrutamento de trabalhadores

chinezes

Para o recrutamento de traballmdores, deve ser enviada tima mis-

,são especial, entabolando-se negociações com agentes recrutadores.

Em muitos casos, aos chefes dos districtos e aldeias onde os "coolies"

são recrutados deverá ser paga, por cabeça, uma certa quantia. Xão
me proponho a entrar em detalhes soI)re o custo do recrutamento de

trabalhadores chinezes e a despeza cie seu transporte para o 'S'alle ílo

Amazonas, mas estou convencido de que as despezas totaes não exce-

derão fie £ 20 por cabeça. O custo da localização em Singajmra de cada
homeiLi trazido da China é de sessenta "Straits dollars", ou £ 7 por
cabeça, inclusive todas as despezas com o recriitamento e as comniis-

sões aos agentes; desse total, despende-se £ 1 com a passagem no va-

por <le Cantão ou Shanghai . Portanto, dando £ 6 por cabeça para as

despezas do recrutamento, um saldo de £ 14 é deixado para cobrir o

preço do transporte da China para o Valle do Amazoams, via isthmo
do Panamá, ou pelo caminho de Tehuantepec, caso este seja pireferido.

Essa somma bastará para fazer face a todas as despezas, deixando uma
marg-em para possiveis, mas imprevistas, contingências.

Salários

Quanto aos salários, sou de opinião que IÇ.jOO, igual a 2 sliillings ou

um dollar chinez por dia, com ração comi>leta, sera uma remuneração
sufficiente.

Na Malaya, o contracto dos "coolies"' chinezes já citados, custando

£ 7 por cabeça o recrutamento e passagem, estipula o pagamento do

salário apenas de 10 cents. (menos de -3 d. ) pior dia, com ração com-
]ileta e outras vantagens, importando a clespeza média, total, da diária,

em 50 cents. (cerca de ^ i ]ior r-aln ça. Os "coolies". por esse preço,

obrigam-se a trabalhar durante 300 dias.

Manutenção da ordem

Caberia ás autoridades brasileiras adoptar adequadas medidas para

manter a ordem entre esses trabalhadores chinezes depois de serem

os mesmos estabelecidos no Valle do Amazonas. Elles não são, em re-

gra, turbulentos, mas, em vistas da classè da população de que são

tirados, é inevitável que haja entre elles máos caractei^es.
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Do resto, se receberem bom tratamento, não ereavào ,liffieiildades

011 perturbações para os patrões <? visÍBbos.

A producção mundial da borracha bruta

1912

Por informações reeentrs. calculo ser a seguinte a producerio de

1912

:

Producção em
Liiqarc-s úc orif/rin :

, , ^to7ieladas

1 _ Valle (lo Amazonas 42.000

2 — ]>,ahia. Ceará, ete ^-OOO

.3 .Matto-<írosso. por outras estradas que não as do Ama-

zonas 600

4 — Perú, Equador e Venezuela 2.000

5 — México e America (1'entral 3.000

0 — Plantações orientaes na Maiara, Ceylão, índia, Bunnan,

Java, Sumatra, Boi>néo e Saigon 31.000

7 — Africa (Éste) 15.500

S — Africa (Oriental) 6.000

9 — Todas as outras fontes 900

Total 105.000

íCo-í dados acima, Scão incluídas todas as qualidades de borraclia

e canclio. menos a gutta-perclia da índia, peninsnla ^Nlalaya, Java e

Sumatra.

Consumo mundial da borracha bruta

As iilliiuas eslatisticas calculam dever ser o consumo, no pre.sente

a imo, <i seguinte. *

Toneladas

1 — Eunqia 18.620

2 — Estados Unidos 47.300

3 — Todos os demais paizes, inclusive China e Japãi) 2.080

Total 98.000

Por informações bastante fidedignas, .sei que uma qnéda de 40 %
nos actuaes calores será trazida aos mercados compradores, -em vir-

tude de uma reserva addicional de 100, 000 toneladas de borracha briita

repartida entre os seguintes cinco annus, (piantidade (^ssa requerida para
liavimcniaçào de ruas e outras emprezas impraticáveis, emquanto o preço
e.Kceder de 2 s. (> d. por libra nos contractos immediatos on futuros.
Por conseguinte, o rápido augnieuto da ])rodncção, que deve inevitavel-

mente occorrer, nos referidos cinco annos, de 1913 a 1918, será com-
pensado em certa extensão por um grande incremento da procura, o
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que valerá por iniptirtante factor com relação aos preços eui futuro

próximo.

Nos meus ealcnlos coutei apenas com a producção uatural. uão uu'

aventurando a fazer qualquer predicção com referencia ao i)aiiel (|ue

a bomicha syntlietica terá na situação. Avanço, comtudo, (jue o uuico

methodo cfficaz ua luta CduVra esse perigo estará em ]irouiover-se o

mais possível o barateameuto do preço da borraclia uarural.

Borracha refeita ou reformada

L'm outro factor da mais séria atteução, é a producção da borra-

cha refeita ou reformada. Sempre que acho um jornal que se relacione

com o commercio da borracha, vèjo noticias de novas fabricas estabe-

lecidas para trabalhar com esse producto. E.stou certo de que a perda

em peso, 'no processo pelo qual é aproveitado o producto, é extreuui-

mente pequena, tendo ou\-ido de varias fontes que não excede tle 5 %

.

Assegura-se que a clesvulcanização do producto não apresenta difficul-

dades, e que, praticamente com pequena despeza, todo o enxofre pôde

ser extrahido. Se esses dados são exactos, o effeito na praça do valor

da borracha bruta deve, dentro de bem poucos annos, sentir fundamente

os effeitos da accumulação do "stock"' do material velho que será ex-

tremamente rápida, agora que a producção da industria de plantio das

arvores da borracha attingio o presente gTáo de desenvolvimento. Se
essa borracha refornuida puder ser igualmente bem utilizada na ma-

nufactura de artigos de baixa classe, constituirá um sério obstáculo á

expansão do consumo da borradia bruta ou crúa. De facto, por mais

bai.xo que se torne o preço desta ultima, o preço do matei-ial velho será

uecessariamente o mais liaixo possivel para deixar uma margem de lucros

.sobi^e os preços das manufacturas. Lamento não ter ainda podido, por

força, das circuuistancias, obter dados mais pjositivos e minuciosos no ipie

se refere a esse assumpto.
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A iiiiiiistria da krradia do \'alle do Ainazonas

Retrospecto histórico

A iadusti-ia bi-asileira da liovi-ai-ha devt» sua origem á pDpiilaíjão

indiiieua do Aiuazouas; muito.s séculos atrás já os Índios tinluiui o cos-

tumo de utilizar a gomma elástica eni vários fius domésticos. Ha muito

tempo, em 153<), Orviedo j Valle, na sua "Historia Universal de las

índias", mencionava esse facto. Em 1734, a Academia de Pariz en-

can'egou La Condamine de uma expedição scientifica no Equador e,

em 1736. elle enviou para Paris uma pequena amostra dí' borracha, sol>

a designação de "caoutcliouc", descrevendo os processos usiuilmente

(rinpregados para sua obtenção. Incidentemente, durante essa mesma
expedição, La Condamine descobrio o valor da quina e suas proprieda-

des como um febrífugo. La Condamine dava o nome indiano de hrrr

em sua descri pção das espécies de borracha actualmente conhecidas

como lieven e da qual, agora, se obtém a maior prodncção do Brasil e

do Oriente. Em 1770, Priestley descobrio que a gomma elástica apagava os

riscos do lápis no papel e dalii seu nome commum de "India-rulilter"'. Em
1S23. ( "harles ilacintosh descobrio que a borracha era solúvel na benzina,

applicando esse conhecimento á nuiuufactura de capas inpermeaveis

.

Era 1S53, a firma Chafee & Haskins fundou a "Roxbury Indiarublier

Co.", nos Estados I'nidos, para os mesmos fins. Ligado a essa empreza

havia um chimico chanuido Charles Goodyar que, depois de' muitas ex-

])eriencias, verificou que uma mistura" de borracha e enxofre era capaz

de resistir a grandes extremos de frio e calor e esse processo, conhecido

l)or vulcanização, tornou-se geralmente adoptado.

Principaes variedades conhecidas

Nas ilhas do Delta do Amazonas são encontradas as variedades co-

idiecidas por hraiifa, harrkjuda (hevea spruceana) e rcrniellia: o mes-

mo succede nas secções superiores do Amazonas e seus tributários, com
o accrescimo da tapuni ; esta ultima, por seus característicos geraes.

parece-se mais com a ficv.s elástica do que com a hevea e constitue, pro-

vavelmente, uma variedade da licrca ijuyancnsis . Tanto a hranm- como
a rcniicllid são consideradas fracas.

Xos Tios Madeira e Purús e nos districtos visinlios, as arvores, em
sua maioria, são da variedade negra, comquanto não sejam raras as

r-pecies vermelha e t.ipurú. Em valor commercial, a borracha da hevea
negra occu|ia o primeiro lugar, em razão de sua grande elasticidade;

em seguid.i, vèm a branca, a tapurú e a vermelha, jior ordem decres-
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f-ente 1 híirr^da produz mais al.imdauteiuente, mas á sua borraclia

Salta elastecidade. A tapurú é, pelos productores, olliada desfavorayel-

meute comquanto a borraclia que dá possua boas propriedades de elas-

ticidade- é que a arvore fica logo exliausta, exigindo, antes de tornar-se

noTamente aproveitável para a extracção, um longo periodo de repouso.

Localmente a borraclia da lievea negra é classificada como fma e a das

outras Tariedades como fraca. A primeira, em regra, cresce em terras

seccas ou nos districtos que só por exceção ficam inundados; as ulti-

mas em terras alagadiças, muitíis vezi-s em lugares onde as raízes da

arvore estão sempre abaixo do nivel da agua .
A este respeito, é curioso

notar que a borracha plantada no Oriente, com excepção de 200 ar-

vores em Pasir Oeting, Jara, é toda de semente da variedade branca

e mais que tem mudado tanto seus hábitos origuaes que, para sua cul-

tura com êxito, reclama um sólo bem secco.

Castilloa

Apezar de ser cousideravel a (luantidade de caucho aunualmente

exportada pelos ptirtos., brasileiros, só uma pequena porcentagem delia

é produzida em território do Brasil : a mai(U" parte é oriunda da Bo-

lívia e do Perú. A industria do caucho acha-se em perigo de extiucção,

em vista dos processos empregados na extracção do látex,, como o de-

monstra o relatório na parte em que são descriptas a extracçãjí e co-

lheita.

Circumferencia e altura das seringueiras

No baixo Amazonas, a circumferencia das arvores com mais de 30

annos de idade varia de 40 a 50 pollegadas, a três pés do sólo, vendo-se

muitos exemplos entre esses limites; mas, com excepção das do rio

Xingú, onde encontrei um si^ecimen medindo 207 pollegadas, poucas
excedem a ultima medida. Essas arvores mostram uma altura yariavel

de 50 a 80 pés de altura, não tendo tido meios de tomar medidas exactas.

Xa secção superior do Valle do Amazonas, nas margens do Madeira,
foram vistas, commummente, arvores com 150 pollegadas de circumfe-
rencia

Ahi também não pude medir a altura das arvores, sendo, porém,
evidente que attingia a 120 pés.

No rio Purús, achei igualmente specimens de 130 a 170 pollegadas
de circumferencia.

Idade das arvores

Na(j é posivel obter dados rigorosos relativos á idade das maiores
arvores. Muitos seringaes são explorados ha 50 annos e, durante esse
tempo, grande numero de arvores têm sido trabalhadas. Como uma ar-
vore de borraclia sylvestre leva bem 20 annos para attingir á maturi-
dade, é racional snppôr que uma boa proporção dessas velhas proprie-
dades coute mais de 70 annos de idade. Em muitos casos, devem exce-
der essa Idade, podendo facilmente contar 100 annos e mais
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Locaes favoritos da borracha sylvestre

ííão obstante serem as differentes variedades de lieveas encontradas

pelas áreas incultas, nas visinhanças do Amazonas e seus tributários,

eeus lugares favoritos ficam perto das margens dos rios e riaclios; não

se deseuTolrem melbor perto dos cursos de agua do que nas terras al-

tas, mas são, sem duvida, mais abundantes. Deve levar-se em conside-

ração, no caso, o facto de serem' as sementes carregadas ao longo das

margens no tempo das enchentes, germinando nos depósitos de alluvião

que ficam depois da descida das aguas ; além disso, lia que attentar na
grande humidade que, em certos lugares, auxilia as pequeninas arvores

em sua primeira luta pela vida. A "castilloa" só é encontrada em ter-

renos seccos, longe dos ricos.

Condições geraes das arvores

Com o systema de exti'acção em vigor no Brasil, ninguém pôde

esperar encontrar as arvores em boas condições. E', comtudo, de jias-

mar o modo por que ellas têm resistido ás devastações dos seringueiros,

os quaes são cruéis no uso do machado, por toda a parte da grande

maioria dos districtos productores de borracha no Valle do Amazonas.
As arvores velhas são sangradas do modo mais desastrado, da base até

6 a 10 pés acima . Em muitos casos, o processo de sangrar es-

tende-se a cerca de 15 pés, pela arvore acima. Naturalmente, o tronco

fica reduzido a uma massa saliente de madeira, apenas com uma fina

camada de casca. Não se concede tempo algum ás arvores para sararem

das feridas tão impiedosamente infligidas : o único remédio actual é o

trabalho cuidadoso das arvores que ainda podem soffrer uma extracção

systematica e o repouso parcial das outras, durante vários annos. A ex-

tracção scientifica, no alto, ainda é possivel, em muitos districtos; a
producção assim obtida e a abertura das arvores novas devem ser a
fonte de grande parte do látex, nos próximos annos. Nos districtos do
i\Iadeira, as arvores ,estão em condições muito melhores do que em qual-

quer outra parte e ahi, com criterioso tratamento, num periodo relati-

vamente bem curto, pôde realizar-se um progresso muito grande. Com
o trabalho de extracção nas partes altas das arvores seria conveniente,

combinar, sempre que se offerecesse opportunidade, a extracção por um
golpe em fórma de um ;pequeno V na parte baixa, distribuindo esses

golpes numa superfície calculada para os dous ou tres próximos annoa.

Males communs ás arvores no Valle do Amazonas

Em todos os districtos foram encontrados abundantes signaes das
formigas brancas, sendo vistos muitos casos de ataque do furador, nas

arvores cujo cambium foi golpeado de lado a lado pelo machadinho.
Ha também uma formiga vermelha (Ocodoma cephalotes) que, espe-

cialmente nas arvores novas, causa considerável damno. Outros males
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cou.iuuiH São a falta de força nas celhilas do látex para reter o leite e

uma constante exudação á superfieif, na parte de fóra da casca, onde

elle apodrece.

Essa enfermidade é devida ao rude tratamento que, em annos pas-

sados, receberam as cellulas e ao facto de haverem as arvores somente

em parte recoberto as feridas produzidas pelo machado do seringueiro.

Esse mal, em grande parte, seria reduzido, dando-se ás arvores mais ar

e luz. Em muitos districtos, uma parasita mais ou menos semelhante

á miseltoc é encontrada nas arvores; é difficil arrancal-a, pois suas

raizes prendem-se aos ramos superiores, dos quaes, pelos meios ordiná-

rios, não podem ser tiradas. Na maior parte, a saúde das ai-vores é no-

tavelmente boa, maximé quando se leve em consideração o tratamento

recebido no passado.

Idade em que as seringueiras attingem a maturidade

E' extremamente difficil, no Brasil, fixar qualquer idade definitiva

para a maturidade das arvores, em vista- de crescerem estas em florestas.

Essa idade depende bastante do ar e da luz que penetra até ellas pela

matta que as cerca. A natureza do sólo é também um importante factor

no seu desenvolvimento. A explicação da frequência com que as ar-

vores attingem a idade da sangria entre doze e quinze annos deve ser

aceita como applicavel somente a certos districtos, de que sejam èstabe-

belecidas e bem conhecidas as condições. Assegura-se que, algumas
vezes, a maturidade é alcançada aos 30 annos. Vi no Brasil arvores
que, não tendo mais de 5 annos, já podiam ser trabalhadas, ao passo
que outras, de 15 annos de idade, ainda bem pouco valor mostravam
possuir para fins extractivos. Entre essas idades, vi arvores em todos
03 estados de desenvolvimento, onde a comparação de idade era impos-
sível. Não ha nada, nas condições dominantes no Valle do Amazonas,
que leve alguém a suppôr que o desenvolvimento, desde que se adopte
o mesmo systema de cultura, seja, menos rápido do que na prenin-
sula jMalaya. Não é possível julgar da vida natural da arvore da bor-
racha nas florestas brasileiras; é certo, porém, que muitos dos speci-
mens encontrados contam bem mais de 100 annos de idade.

Trabalilo nos seringaes

As terras contendo arvores de borracha sylvestre são divididas em
secções conhecidas pelo nome de "estradas" ; 'cada uma dessas secções
possue, em regra, 120 a 150 arvores, dependendo o numero da proxi-
midade em que se acham umas das outras. Essas arvores são ligadas
por picadas, abertas pelo matto. O extractor ou seringueiro recebe
para trabalhar, uma ou mais "estradas" e torna-se um sócio do patrão!
cabendo-lhe, como paga de seu esforço, uma quantidade variável do va-
lor da borracha por elle entregue, de accôrdo com o costume seguido no

coÍ;;Í 1

™'
;j"Vf

^'"^'- "^"'^^eão é extrahir e juntar' o látex,

vasfmatrir
' ' entregal-o ao proprietário do seringai na
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E' obrigado a comprar no ariiiazem do atrão os artigos de que ne-

cessita. A limpeza das picadas de arvore a arvore é feita á cnsta do

dono da propriedade.

Administração

A administra(jão está nas mãos do proprietário ou nas de um admi-

nistrador escolhido para salvaguardar-llie os .interesses. As obrigações

consistem em manter em dia os livros do armazém, registrando as

quantidades de borracha recebidas dos seringueiros, faxeudo, de tempos

a tempos, a conta destes. Cabe ainda ao administrador inspeccionar as

estradas, esforçando-se por evitar, da parte dos extractores, desneces-

sários damuos ás arvores e lu-ssc trabalho tem elle o auxilio de um ou

mais capatazes. Mas, na maioria das propriedades, esse dever é negli-

genciado, cuidando-se apenas de evitar que a borracha seja roubada e

Tendida em oiitro lugar. Eni regra, as casas construídas para o uso

dos administradores e para o armazém, são boas e solidas.

Methodo brasileiro de extracção

o instrumento geralmente usado nas arvores do Valle do Ama-
zonas, para a extracção da borracha é um peíjueno machado ou macha-

dinliO, como é chamado em portuguez.

l^as mãos mais liabeis, na- melhor chis lujpothcses, o uso desse instru-

mento é um methodo imperfeito e prejudicial, de abertura das ceJlula»

do Jatex; quando manejado por um seringueiro menos haòil).' caso este

mais com mu m. são inecitareis. no presente, sérios damnos ás arvores e,

no futuro, sua total extincção. O processoo é o seguinte:

O seringueiro, antes do romper do dia, arma-se de seu machadinho

e faz uma volta pelas estradas a seu cargo. De cada arvore recolhe os

restos (sernamby) e em cada uma vibra uma série de golpe no tronco,

colloeando, abaixo da ferida, uma tijellinha de estanho, destinada a
ivreber o látex. Nas arviU'es de largo tronco, são collocadas quatro a

cinco tijellinas ua casca.

Completada a visita das arvores, o seringueiro, ás 9 horas da ma-
nhã, faz-lhes lima segunda visita, esvasiando então o látex ajianhado

nas tijellinhas dentro de um vaso de e.stanho de cerca de um galão de
capacidade, vaso esse que carrega para a .sua cabana, onde, pelo pro-

cesso da defumação, emprehende o trabalho da coagulação do látex.

A' primeira visita, .a operação parece inócua e simples ;, no emtanto,

seu resultado é desastroso. A cada golpe do machadinho, o cambium é

penetrado, deixando a arvore presa do implacável furão ( horer) ou da
destruidora formiga branca.

Além disso, como consequência desse.s golpes, doutro de bem pouco
tempo apparecem no tronco uma quantidade de protuberâncias do ta-

manho da metade de um punho ; acima delias, só no fim de dous ou três

annos próximos se fórma uma fina camada de casca renovada. Essa
casca nova é, por seu turno, trabalhada pelo machadinho. logo que se
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faz capaz de produzir látex e muito antes de baverem as cellulas re-

^°^T'^^;StvíaÈi'Sen. com a pratica .e tâo inhabei. e

barbares processos e a producção do látex diminue, fazeudo que ellas

seiam, por estéreis, abandonadas por uma série de annos, ate que re-

cuperândo as forças, possam ser novamente sujeitas a semelbante tra-

tamento Praticamente, a única medida que posso suggerir para ir de

encontro a essas condições é o de probibir-se por lei o uso do macba-

dinbo nas propriedades de borracba, punindo cada infracção com uma

multa ou outros meios de correcção.

Mesmo assim, os benéficos resultados dessa prompta providencia

serão neutralizados em grande parte, pois os proprietários são, por Ín-

dole, muito negligentes para oppôrem resistência aos actuaes processos

destruidores. Com uma faca de ferreiro ou com uma espécie de cinzel

(gouge) o seringueiro não faria a decima parte dos damnos actualmente

inflingidos. a menos que se obstinasse em fazel-os caso em que seria fácil

reprimir o abuso. Qualquer trabalhador de mediana intelligencia — e

os seringueiros não são de nenhuma sorte baldos de intelligencia —
pôde aprender o uso da faca de feri-eiro ou da referida espécie de cin-

zel, em- poucos dias; uma vez verificado que o novo metbodo dá me-

lhores resultados, facilitando a continuidade do trabalho, um anno sim

outro não, nas mesmas arvores, o uso do macbadinho seria banido, esse

instrumento posto fóra de voga e cedo olhado como uma antiga reliquia.

Os seringueiros abastecem suas cabanas não só dos géneros de que
necessitam para viver como também das nozes que servem de combustí-
vel para a defumação do látex.

A estação da sangria das arvores começa em Junho e vai até Ja-
neiro ou Fevereiro, tempo em que, diante das grandes chuvas e en-

chentes annuaes, ce.ssa, em muitos districtos, todo o trabalho.

Rendimento das arvores

E' impossivel determinar com precisão o rendimento médio em
qualquer idade da hevea hrasiliensis, devido ao facto de não terem ainda

sido feitos registros desse facto. Argumentando com a cuidadosa com-
paração das producções totaes com o numero também total das arvores

do rio Madeira, cheguei á conclusão de que o rendimento médio é de 7

libras por arvore. No rio Punis, a média calculada, na hypothese mais
baixa, é de 4 libras, approximadamènte ; esse calculo foi também obtido
com relação aos districtos do Baixo Amazonas.'

Todavia,. deve ser levado em consideração que o numero de arvores
incluídas refere-se a todas as que crescem nas propriedades, sem se fazer
a reducção imposta pelas que não são sangradas ou se acham abandona-
das; estas ultimas, provavelmente, representam 35 %,, em virtude do
maior uso ou por outras causas. A producção de borracha dada por
mim é, a meu vêr, approximadamènte exacta, e representa o total en-
viado, durante a estação passada, para o Pará e Manáos. Por esse
motivo, julgo que o rendimento médio da arvore trabalhada no Valle do
Amazons não é inferior a 7 libras, dada a appUcação dos imperfeitos
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metlioclos íictuaes. Estou certo de que. dentro de tres annos, o rendi-

mento pôde ser duplicado, se o m-achadinlto for abolido e substituído

pela faca de ferreiro ou pela goiva, segurído instrueções relativas ao pro-

cesso empregado no Oriente.

A superioridade dos lucros do rio Madeira, é devida ás meihoi"es

condições das arvores, ao sólo de qualidade ligeiramente mais rica e

á maior vigilância sobre o trabalho dos seringueiros.

Deve ser tido em mente que a estação da extração se estende a

cerca de 6 ou 7 mezes, começando em Junho e terminando em Janeiro

ou Fevereiro

.

Preparo do látex

Depois de recolher, pela manhã o látex, o seringueiro leva-o para a

cabana em que procede á defumação. E' uma pequena choça coberta

de folhas de palmeira, leve, temporária, feita por elie próprio. Ao cen-

tro ha uma cavidade de 18 pollegadas cubicas de capacidade, com uma
pequena abertura ao lado, que serve de respiradouro. Sobre essa ca-

vidade é collocada uma chaminé aberta e ôca, em fórma de sino, de

louça, barro ou estanho; o orifício menor fica ao alto e, por elle, a

fumaça se esvai, em grosso volume. O combustível usado é a nóz da pal-

meira urucury. encontrada nas florestas visinhas, usando-se também,

embora excepcionalmente, quando as castanhas não estão boas, a ma-

deira .

O seringueiro senta-se num tamborete, tendo ao lado uma bacia

de látex e,_com uma cuia, derrama um pouco do látex na extremidade

de um páo chato, espatulado, ou na parte larga de um remo, quando

este é empregado. O páo é, então, virado com as mãos, de vagar, na

fumaça e o látex se coagula pela acção do acido carbónico contido na

fumaça. Depois de feitas grandes bolas de borracha, o páo, ou o remo,

é suspenso a um j^equeno gancho da viga da cabana, ou girado em bar-

ras parallelas, adrede collocadas, de modo a permittir a acção de rolar

para diante e para tráz, na fumaça.

Uma vez coag-ulada a primeira camada do látex exposta á fumaça,

repete-se novame-nte a operação, isto é, derrama-se mais látex no mes-

mo remo ou páo espatulado, e assim se continiia a fazer até terminar

o preparo da colheita do dia. As bolas feitas por esse modo ficam ge-

ralmente do tamanho requerido dentro de uma ou dua.s semanas, depen-

dendo isso das duas dimensões, grande ou média, e variam de peso,

entre 10 a 100 libras ou mais. Uma vez promptas, são destacadas do

páo com um simples puxão ; no caso de haver sido utilizado o remo,

faz-se um corte pelo fundo, retirando-se a borracha pela parte larga.

A borracha é entregue ao proprietário do seringai, semanal ou quin-

zenalmente e por elle conservada cerc£[ de um mez sem ser pezada, para

que possa seccar qualquer liquido que porventura coutenha

.

De tempos a tempos é embarcada, não em caixas mas a granel, para

Manáos ou Pará, afim de ser vendida. No fim da estação, são regu-

ladas as coutas com os extractores, que, na mesma occasião, saldam seu

debito no armazém.
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Esse imperfeito processo de preparo exige do sei-iugueiro um tra-

^ballio diário tle duas ou tres horas, cumprindo-llie ainda gastar um

tempo considerarei ao fazer a provisão do necessário combustível. Num
paiz em que, como no Brasil, é tão caro o trabalho manual, é claro que

se Impõe uma reforma na coagulação do látex. Desse assumpto trato

adiante. Aos resíduos (scrnamhy), ligam os seringueiros pequena at-

teução. Trazidos e atirados em um monte na lama do chão, esses re-

síduos depressa ficam meio podres, finalmente, é enrolado em pran-

chas, nada se fazendo no sentido de sua limpeza; nesse estado é en-

tregue ao proprietário do seringai e embarcado para os mercados. A
perda de resíduos é grande, larga parte é deixada nas arvores, conforme

Xiosso attestar por observação pessoal. Para remediar e.sse processo

perdulário bastaria somente uma vigilância adequada.

Tratamento da castilloa ou caucho

A questão da "castilloa" difficllmente se esquadra uum relatório

sobre a industria bra.sileira da borracha, pela razão de ser bem pouca

a quantidade de caucho extrahido em território brasileiro, excepto numa-
limltada área visinha dos rios Tapajóz, Tocantins e Xingú. Poucas

arvores acham-se espalhadas nos outros districtos e quasi não se lhes

dedica attenção. A ([uantidade dessa borracha, que, annualmente, ap-

parece na estatística de exportação do Pará e .Manáos é, quasi Inteira-

mente, de origem peruana, equatoriana e colombiana, comquanto uma
pequena porção seja enviada dos districtos do Acre e da Bolívia.

A causa do desapparecimento da "castilloa" do Brasil e de sua
constante diminuição na Bolívia, Perú e outros lugares é devida ao
processo de extracção do látex. Pôde ser de interesse uma descripção
do systema

. O tronco da arvore é primeiro atacado a golpes de macha-
dinlio até uma altura de oito a «eis pés da base, deixaudo-se o látex
correr para umas cavidades feitas no sólo, junto ao pé da arvore. Esse
processo continua durante uma semana ou dez dias, até cessar o es-

coamento do látex. A arvore é então derribada, soffrendo a parte su-
perior do tronco, liem como os ramos, outros golpes, para abrir as cel-
lulas restantes, e o látex escorre durante 24 a 30 horas, sendo, então,
aliaudouada a ar\-(ire cabida. A "castilloa" é apenas encontrada nas
terras sm-cas; não é ua floresta, um reproductor prolífico de sua es-
]tecie, provaveliiieute devido ao facto de serem suas sementes, muito le-
ves e frágeis, carregadas pelo vento ou destruídas pelos fortes aguacei-
ros. Nos auros vindouros, é provável que o rendimento do caucho das
arvores novas e das ainda não trabalhadas seja limitado.

Estação da florescência e da semente

No Valh' do Aniazonas, as differentes variedades da hevea hrasi-
hci,s-,s florescem em Agosto e Setembro, fructífieando em Janeiro e Fe-
veiviro. Outro período de florescência começa em fins de Outubro e
tjnaiza em Novembro; nms, desse segundo período raramente re.sulta

'""1' r,.„d, mento de sementes. Quando as vagens ficam duras, es-
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touraui Com nm miitlo semelliaiite a iim tiro do pistola, ealiiDclo o cou-

teiido no sólo.

Em gvaude parte, essas sementes são consumidas i^elos iwrcos bra-

\os e outros animaes da floresta., os quaes as procuram avidamente á

superfície do sólo, debaixo das follias cabidas ou sob a terra.

Condições climatéricas

O auno, no "S^alle do Amazonas, divide-se em duas estações : a secca

e a cbuTosa. A primeira começa em Maio e termina em meados de No-

vembro; a ultima principia em Novembro e finaliza em fins de Abril

ou nos primeiros dias de Maio. Na cbamada estação secca, fortes

aguaceiros occorrem em Setembro e Outubro, geralmente de tarde ou

á noite. A média pôde ser Calculada em 100 poUegadas por anno

.

A temperatura varia consideravelmente do dia para a noite, reinando

o maior calor do meio dia ás 5 p. m. As noites, manhãs e tardes são

frescas e agradáveis; o tliermometro, frequentemente, desce a 70° Fa-

herenheit. A temperatura média no E.stado do Pará regula .ser a de
89° uo máximo e 71° no minimo, em gTáos Falierenheit. Nos rios supe-

riores a máxima e a mínima são, respectivamente, em média S5c,7 e

67°,5. Dando esses informes, só o faço como uma indicação geral das

condições climaterif-as. notando que só posso garantir os referentes a

Porto Velho.

O supprimento da mão ci'obra

A questão do trabalho é um dos j^roblemas mais difficeis para os

productores de borracha no Valle do Amazonas. Presentemente, a in-

dustria da borracha dá, approximadamente, emprego a 100.000 homens

como seringueiros e a mais 10.000 ou 15.000 que trabalham por salário

diário. Esses homens são naturaes do Amazonas ou do Pará, ou vêm
dos Estados do Ceará. Rio Grande do Norte, Parahyba ou Maranhão.

Todos os annos, um grande numero delle é recrutado pelos agentes, nos

Estados acima mencionados, piíra o Alto e Baixo Amazauas. O custo

da j)assagem e manutenção, desde a data. em que deixam o lar, até a

de .sua chegada ao ponto de de.stino, não vai muito além de 300|000

para cada individuo; em regra, além dessa despeza, não se lhe faz

adiantamento algum. De resto, essa quantia é recobrada dos referidos

homens pelo desconto nos seus lucros; o seringueiro, assim, começa
logo o seu trabalho con\. uma divida de -SOOÇOOO. Raramente consegue

elle, por seu trabalho no primeiro anuo, obter uma com]iensaçã;) na ex-

tracção da borracha sufficiente para saldar sua divida inicial, accres-

cida, posteriormente, da importância correspondente ás compras que,

para sua sirbsistencia, realizou no armazém. No segundo anno consegue

desobrigar-se do que deve, mas seu lucro liquido representa, quando
comparado a seu credito- muito pouco, apezar de sua participação na

borracha extrahida não poder estar muito longe de 2:400-? ou £ 130.

De facto, suas despezas não excederiam de l:000f se os objectos de que
se supre fossem fornecidos a preços razoáveis pelo proprietário do se-

ringai .
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Essas desvantajosas condições dos traballiadores torna difficil o

recrutamento de novos braços
;
mas, se a esses homens, em relação aos

preços estabelecidos para a provisão de géneros alimentícios e roupa,

fosse dado um melhor tratamento, tal difficuldade, em grande parte,

desappareceria.

O salário diário

Quando os homens são empregados noutros fins que não a extracção

da borracha, são pagos com uma diária de 3| nòs districtos do Alto

Amazonas. Algumas vezes as rações são fornecidas como um addicional

do salário e, outras, nada lhes é dado. Em regra geral, é licito dizer que,

no Alto Amazonas, o salário médio é de 5f diários, com rações. Na
Estrada de Ferro Madeira-Mamoré o salário é de 8| a secco.

O systema de pagamentos em géneros e o custo da vitíí^

Trabalham pelo systema de co-participação nos lucros do dono do
seringai, como no caso do extractor de borracha, ou ganhem um salário

diário, todos resultam victimas do modo por que se opera o commercio
nos seringaes, obrigados como são a fazerem suas compras no armazém,
onde cada artigo lhes é vendido por preço elevadíssimo, que deixa ex-

orbitantes lucros para o proprietário . Tudo lhes é vendido a credito,

e de maneira tal que o seringueiro ou trabalhador com salários, aos
quaes se faz nominalmente o pagamento, acabam por não receber cousa
alguma, tantas multas lhes são impostas. Em parte, a culpa lhes cabe
directamente, pois pedem ao armazém muitos artigos de que não têm
real necessidade, animados a proceder dessa fórma pelo facto de achar-se
o caminho alhanado pela facilidade do credito. A tendência do caracter
brasileiro é antes para a prodigalidade do que para a economia, e lar-

gas vantagens são tiradas desse traço nacional. Discutindo a razão de
tão altos preços com os proiwietarios ou administradores, recebi inva-
riavelmente como explicação de semelhante facto o argumento de que
os referidos preços se tornavam necessários diante dos ónus de que
todos os artigos eram sobrecarregados pelos respectivos agentes ou avia-
dores de Jlanáos e Pará e também por causa dos fretes e outras des-
pezas do transiwrte rio-acima. A primeira parte dessa affirmação é
verdadeira, pois esses aviadol^e« abrem largos créditos sem garantia
cie qualquer espécie, pedindo muitas vezes 12 % e mesmo 20 % de
interesse sobi-e a respectiva importância. Para eobrir os máos débitos,
devem ter grandes lucros nas operações que realizam sobre mercado-
rias.

O proprietário brasileiro participa do mesmo facto, da mesma pro-
digalidade do trabalhador e cuida pouco em fazer sua divida io-ual ás
necessidades do momento. De inicio, os negócios são, de qualquer sorte,
viciados, como se infei-e do facto de acharem-se aviadores e proprietá-
rios, em sua maioria, presentemente, sobrecarregados de dividas

Ha signaes de que taes processos se acham próximos de seu ter-
mo; se sobrevierem os preços mais baixos da borracha, uma aguda
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crise (lestruii*á esses processos que, então, cederão lugar ás operações

a dinlieifo á vista, caso em que as condições geraes do paiz seriam, no
que interessa ao deseuvolvimeuto de em^irezas iudustriaes, muito me-
ilioradas. Os lucros então obtidos serão menores e o salário reduzido —
mas, esses lucros serão reaes, não no papel, e os salários representarão

pagameuto actual em dinlieiro. Quanto a ferffirmaçã-o ladduzida com
relação ao frete alto e que dá este como uma das causas dos pi»eços

necessários co'írail:Js nos armazéns, ha, nella, um pequeno fundamento.
Recentemente, todos os preços de fretes dos artigos de primeira ne-

cessidade foram reduzidos de -10 % e o de outras mercadorias em 15 %.
Além disso, os donos de seringaes podem promover, em suas mesmas
propriedades ou nas visinhauças, a producção de todos os géneros ali-

menticios ui ces.sarios á numuteução dos seringueiros e traballiadores.

Oom pequena actividade, podem ser obtidas por preço muito inferior

ao do artigo actualmente importado, colheitas de arroz, mandioca, mi-

llio, batatas doces, fumo e fructas.

Transporte

o transporte da borraclia até os mercados do Pará ou Manáos,

l)ara a venda e embarques com destino á Europa e E.stadtis Unidos, é

effectuado pelos vapores da ''Amazou Steauisbip Comjiauy" ou pelos

Ijertencentes a particulares; no ultimo caso são muitas vezes seus pro-

prietários donos de seringaes.

O preço varia com a distancia e, tanto quanto me foi possivel cal-

culal-o em média, relativamente ao Baixo Amazonas, o custo distriliuid-.)

pela producção annual, não excede de meio xjeuny jíor libra . Esta im-

portância podia ser consideravelmente reduzida se se tivesse maior cui-

dado no preparo da borracha e se esta fosse em grande parte secca,

antes de remeítida para a venda. Presentemente, as pdles ou bolas de
borracha contém, quando enviadas dos seringaes, uma média de 20 %
de humidade.

Classificação da borracha em Belém do Pará e Manáos

riiegando aos portos de endiarr|ue, a borracha é classificada preli-

minarmente pelo corretor.

Consiste esse proces^jo em ])artir todas as bolas, pouco imp;)rtaudo

que o peso seja de 10 ou 100 libras.

O conteúdo é, então, classificado como c.rfra-fina (sertão), fina,

rntre-fiiia, fraca e inferior, conforme .sua qualidade, verificada, na oc-

casião,. pelos peritos que .superintendem essa operação. O senianihi/

que chega húmido e meio estragado é considerado como iuferior. A
melhor borracha examinada pr)r mim, era oriunda do Acre e rios su-

periores; a peior. provinha das illias do Delta do Auiazouas.

Essa classificação é necessária não Síjmente para fius commerciaes,

como ainda, porque serve de base ao calculo dos ti-ibutos a serem pa-

gos ao Estado, antes de permittido o embarque.
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Methodo de embarque

Depois da classificação c .la avaliação para pagamento dos íbi-

Tio.tos, a borracha é acondicionada em caixas: em média, as caixas

p.H,uenas levam approximadamente, 400 libras de peso e as grandes

<íOO libras O frete para a Europa e os Estados I nidos e de 60 a 65

sliillinus por 40 pés cúbicos, de Mauáos ao Pará respectivamente, e isso-

equivale a cerca do dobro do frete calculado por tonelada.

Devido á forma das bolas de borracha, grande porção de espaço

se perde na embalagem. Certa quantidade de borracha da Bolívia passa

pelo Pará em transito, .sendo embarcada a granel e não encaixotada.

Direitos de exportação

Os impostos de exportação da borracha, cobrados pelos Governos

do Amazonas e Pará, são excepcionalmente pesados, derivando delles,,

<lesde muitos annos, a maior parte da renda publica.

Em Manáos esses tributos são os seguintes:

1. Impostos de exportação aã -valorem, 19 %.

2. Capatazia, 9 réis por kilo.

3. Taxa da "Manáos ITnrbour"', 3 réis por kilo.

No Pará são estes:

1. Impostos de ex];ortação aij rolarem, 22 %
2. Impostos de exportação addicionaes, 2 14 %

• 3. Taxa da Bolsa,' 3/g %.
4. Taxa municipal, 1 %.
5. Capatazia, 9 réis por kilo.

Quanto á borracha do territdrio Federal do Acre embarcada pelo-

Pará, os tributos são os que se seguem

:

1 . Imposto de exportação ad valorem 20 %

.

2. Capatazia, l-fOOO por caixa ou 9 réis -por kilo.

Cumpre accresceutar, em complemento dos encargos acima indica-

dos, que toda ã borracha embarcada no Pará paga a taxa das Doccas,

á razão de 3 réis por kilograuima. Presentemente, essas pesadas taxas

são causa de muito descontentamento e, á vista, da concurrencia que o

producto brasileiro tem de soffrer do producto do Oriente, é racional

suppôr que os Governos interessados irão, tanto quanto possível, ao
encontro da opinião publica, concedendo uma grande reducção desses
encargos

.

Custo da producção

Como o seringueiro não recebe um .salário directo pela extracção
e preparo da borracha, o único processo a seguir para determinar o

custo da producção consiste em calcular a despeza média d^o serin-

gueiro, pondo essa somma na base da quantidade de borracha por ellc-



101

enti-egue durante a estação da colheita. O resultado representa o custo

nas condições actuaes, mas, é influenciado pelo sj-stema de pagamento

em géneros ou "truck" em vigos e péía facilidade com que, estimulados

pelos próprios donos de seringaes, os que nestes trabalham podem fazer

dividas. Esse total é, por conseguinte, sempre maior do que seria aquelle

em que somente entrassem como parcellas as despezas feitas pelo serin-

gueiro apenas com a satisfação de suas necessidades reaes. Esse facto

deve ser levado em consideração em tudo quanto se refira á industria

brasileira da borracha no futuro. Relativamente ao custo do transporte

fluvial até Manáos e Pará, dei um frete médio, pois os fretes actuaes

variam de accôrdo com as desiguaes distancias dos muitos districtos

productores de borracha na grande área do Valle do Amazonas. No que

respeita aos impostos de exportação e outros encargos anteriores ao em-

barque, tomei uma média das despezas para os Estados do Amazonas,

Pará e Território do Acre. O objectivo tido em vista foi indicar clara-

mente o custo geral da borracha brasileira até a data da venda na Eu-

ropa, afim de poder fazer comparações com o custo da jiroducção em ou-

tros paizes e não o de precisar o iireço pelo qual cada disti-icto pôde col-

locar sua producção no.s mercados. O calculo resumido do custo da pro-

ducção, dando-se á borracha o preço de i s. 2, j)or libra é o seguinte:
'

• Pence por

libra

1 . Fretes fluviaeg - . . ,
i.^

2. Manutenção dos seringvieiros, entregando cada um 1.000

libras de borracha annualmente 16

3. Administração 3

4 . Recebimento, encaixotamento, embarque e taxas de com-

missão em Manáos e Pará-..-. i->

5. Frete, seguro, letra de cambio, rebates e commissão na
Europa até á data da venda 3 %

6. Imposto, sellos, taxas de docca e outras despezas obri-

gatórias. 12 14

Total ... 30 ijences

P('Kle haver uma pequena differença em relação ao n. 5, caso

a borracha seja exportada para os Estados Unidos, em escala tão grande

(]ue influa seriamente no 'resultado final. Com a baixa dos preço.s, de-

cresceriam parallelamente, as taxas aã. valorem e isso modificaria os

iiens ns. 4, 5 e 6. Dadd que se produzi.sse uma quéda do valor, per-

manecendo este a um baixo nivel registra-se-hia notável reducção no

item n. 2, os gastos de luxo seriam cercados, limitados e as compras,

pi"aticamente. reduzidas aos artigos necessários á vida. Esse mesmo
í7?í» ainda diminuiria se se estabelecesse em condições normaes o cul-

tivo, nos si-ringaes, de genero.s alinieuticios. A introducção de aperfei-

çoados ])voieKs:is de extracção ]iara augmentar a i)]'oducção tenderia

igualmente para reduzir, em grande parte, o custo da producção. Eni

todos os cálculos acima, tomon-sc por base a taxa cambial d,' lii d

,

por 1-fOOO.
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Eífeito do cambio na empreza industrial

A nuctão cambial é um i^uportaute factor na producçuo da bor-

xaebf cio aliáz, em todos os emp.ebeMimmtos md.striaes bra i-

ima rapid. alta ou baixa no valor da presente taxa de 16 d.

ior «000 abaliia, em grande escala, todos os cálculos A borracba e

m pioduc o avaliado numa base de ouro e, por cousegum e, o numero

TnS S por libra depende do preço no interior convertido em moeda

corrente ao cambio do dia.
-,. , .

,

ITma súbita alta do cambo significaria menos dmlveiro brasueiro

para os extractores, creando geral descontentamento; os preços locae.s

dos artigos necessários á vida não se alteram com os valores do ouro,

ainda que uma séria baixa se experimente, de modo invarmvel, com

augmento dos compromissos em dinheiro.
_

^ Em relação aos salários diários a questão é, sem duvida, mais dit-

ficil, pois a importância paga não oscilla com as variações do premio do

ouro e uma alta de 20 % no actual va;ior do mil réis implica um au-

o-mento correspondente nos salários, para todos os fms práticos. Esse

factor incerto da alta e baixa do cambio, consequentemente, deve sem-

pre ser tomado em consideração nos cálculos que se relacionem com

emprehendimentos industriaes brasileiros.

Por grandes que sejam essas variações, podem ser melhor jul-

gadas desde que se faça um retrospecto dos últimos 16 annos, durante

os quaes o valor do mil réis variou de 6 a 17 pcncc.

Estação da safra e expor,tação

A estação da safra da borracha, no IJrasil, vai de 1 de -Julho a

30' de Junho.

Esse svstema acha-se voga desde 1894, tendo sido estabelecido

de accôrdo com a estação da extracção, que começa em Junho e ter-

mina em Janeiro ou Fevereiro e permittindo, desse modo, praticamente,

que a producção total dos 12 mezes seja enviada aos mercados. De-

1827 a 1893 os registros foi-am feitos pelos annos do calendário e desta

ultima data em diante pelas estações da colheita.

As exportações foram as seguintes

:

Aniios Toneladas

1822 31

1828 : 51

1829
'

91

1830 156

1840 388
1850.. 1.467-

1860 2.673
1870 6.591
1880 8.679
1890 16.394
1801 17.799
1892 18.609-

1893 19.430^
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Por estegões de colheita, de 1904 em diante, foi-aiu as seouintes

:

Estaçuvís de vvlliclta Toncludas

1894 _ 1S9Õ iy.470
1S95 - 1896 00.975
1896 — 1897.. 22 300
1897 — 1898 ''>60

1898 - 1899 ;5;355
1899 — 1900. 05; (595

1900 — 1901 •'7 6.50

1901 — 1902.. 29 971
1902 — 190.3 29^890
1903 — 1901 32 590
1901 — 1905 33^090
1905 — 1906 31 680
1906 — 1907... 37 510
1907 — 1908 SG^GÕO
1908 — 1909 38..511

lucluindo um stock de 216
1909 — 1910 39.191

luchiiudo um stoclc de . 541
1910 — 1911 38.177

luchiiudo um stoclc de 4.584
1911 — 1912 44.296

Incluindo um stoch de 3.391

Os embarques para 1911 — 1912 compreliendem cerca de 2.000 to-

neladas de borracha e caucho do Perú. A qualidade, (juantidade, des-

tino e porto de embarque são indicadas no seguinte iniailr i:

Embarques para os Estados Unidos

Peso em kilogramiiias

Porto de embarque Fina Média Sernamby

Caucho ou

cast llõa

TOTAL

Pará

Manáos
Iquitos

Totaes

1

45.168

4.418.822

5.037.043

7.003

836.524

1.199.170

10.066

4.701 .207

1.659.118

1

69.394: 131.631

1.574.834] 11.531.387

1.062.167] 8.948.498

9.501.033 2.042.697 6.370.391
i .

-

2.706.3951 20.611.631

1
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Embarques para a Europa

1

1

Caucho ou

Porto de embarque Fina Média Sernamby
|

TOTAL

1

castillôa

1

Pará 6.148 397 515
1

654

1

1.512.713 1 .868.940 10 045 740

Manáos 4.392 727 799 652

1

751 .311 1.771.777 7 717 487

Iquitos 729 267
,
106 085

j

300.614 1 .230.484 2 366 450
85 330 11 124j 56.852 12.567 165 873

Totaes 1 1 .355 721

1

1.432
1

315| 2.621.490 4.883.768 20 295 494

Porto ãe ciiiharque

KESUMO
Total

Pará.

Manáos. .

.

Iquitos. . . .

Itacoatiára.

^^tocJcs 3.391.000

21 . 577 . 097

16 .663 .695

2 498 081

165 873

10. 905 010

3. 391 000

11. 2W\. 01 a.
'^'otul ll.29r,.oia.

Nota — Estatística organizada de accôrdo com as informações for-
necidas pek)s principaes Corretores e exportadores do Pará.

Algumgs idéas suggeridas para o melhoramento das condições geraes
da Industria Brasileira da Borracha

Afim de enfrentar com êxito a crescente coucurrencia do Oriente
nos mercados mundiaes da borraclia, tornam-se necessárias certas in-
novaçoes e reformas. Os fins tidos em vista >são uma reducção -no
custa da producçcão annual. a preservação das arvores do.s damnos des-
necssaru.s. o gradual desenvolvimento de uma industria de plantação,
e a Mros],erulade geral dos proprietários de seriugaes e dos trabalhadores
mprcgados nestes. São os seguintes, os alvitres que suggiro, baseadoem c.mdadosas considerações, como sendo os meios mais práticos para se
dar combate á situação actual : .
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I. — Distribuição de monograpliias illiisti-adas, impressas em por-

tuguez, por toda parte dos districtos productores de borraclia, expli-

cando o systema de sangTia com a goiva (gouye) e os damuosos effeitos

do emprego do macliadinho.

II. — O estíibelecimeuto de uma escola de agi-icultura, em um
ponto central a ser escolhido futuramente, onde fosse dada a instrucção

pratica dos metbodos de extracção, cuidado das arvores, systeuia de

cultivo, modo de tratamento do látex e jH-eparo da borracha para em-

barque .

III. — A montagem de uma usina adequada no Pará c cm Manáos

para a lavagem e preparo do sernamby [scraii nihhcr) antes do em-

barque .

IV. — A nomeação de plantadores experimentados para fazei'em

constantes viagens de inspecção pelos districtos productores de borra-

cha, instruindo os proprietíirios de seringaes sobre tudo que se rela-

cione ao cultivo, extracção e jjrepai-o da borracha.

V. — Aconselhar aos Governos Federal e dos Estados do Ama-
zonas e do Pará que concedam uma reducção de 75 % sobre os im-

postos de exportação, em todos os embarques de borracha, quando o

trabalho de extracção for effectuado com instrumentos approvados e

pela maneira corrente no Oriente. O prazo durante o qual cumpre
manter em vigor tal concessão não deve ser inferior a sete annos.

YI. — Aconselhar ' aos Governos interessados que prohibam, por

uma lei, o uso do nuichadinho, creando, para os infractores, multas ou

outra penalidade.

YII. — Insistir Junto ao Governo Federal sobre a necessidade ur-

gente de levar avante o estabelecimento de hospitaes centraes nos dis-

trictos productores de borracha como foi previsto na lei n. 2.543, de
Janeiro de 1912 e regulamento decretado aos 17 de Abril de lSl2 e

para os quaes foram votadas verbas.

"S^III. — Dar os passos indispensáveis ao estabelecimento, nos dis-

trictos productores de borracha, de centros de provisão, nos quaes, a
preços razoáveis, possam os trabalhadores supprir-se de todos os arti-

gos necessários á sua subsistência, promovendo-se-lhes, por esse modo,
o barateamento da vida.

IX. — Estabelecer uma ou mais estações experimentaes de plan-

tio, afim de demonstrar praticamente os methodos económicos para a

producção da .borracha, çacáo e géneros alimentícios.

X. — Providenciar no sentido de encorajar a immigração do sul

da Europa, cousiderando attentamente a questão dn iutvorlucção de
trabalhadores chinezes.

XI. — Providenciar no sentido de facilitar-se, a jireço baixo, a

provisão de utensis destinados á operação de extrahir o látex, de ma-
chinas para o preparo da borracha e de ferramentas para a lavoura.

XII. — Applicar o systema de plantação das sementes dos géneros

alimenticios nos depósitos da alluvião. nas margens do rio. depois das
enchentes annuaes.

Declaro considerar muito importante a ultima idéa . O costume
que prevalece no Egypto ha milhares de annos, de semear por occasião
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da baixa do Xilo, devia, com grandes vantagens, ser imitado no Valle

do Amazonas, principalmente, nos rios siiperiores. As aguas baixam

em fins de Abril, subindo de novo, em Outubro, o que dá cinco mezes

para a colheita do millio, feijão, arroz, e outros géneros alimen-

tícios. Além disso, nas margens do rio, entre a enchente e a baixa,

não se faz mister a derrubada de arvores, a terra, praticamente, nada
mais exige, além da seaueadura, pois é rica de alluvião; uma vez con-

fiada á terra a semente, i"esta, apenas, effectuar-se uma pequena monda,
até proceder-se á colheita.
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A industria da borraclia sob um ponto de vista brasileiro

]í' seuipre interessaiit;' ciinliecer a Dpinião nacional ;<o1)1-(í qualquer

assumpto, qualquer que seja o especialista encarregado de estndal-os.

A opinião popular e actual, oommumniente divulgada, sempre, eni in-

restigações como a de que trata o relatório, deve ser ouvida. Tendo

isso em vi.sta, reproduzo nm juizo critico sobre a situação da borracha

no Valle do Amazonas, eseripto antes de resolvida a realização d.a

missão que me foi confiada, e, portanto, absolutamente livre de qual-

quer influencia porduzida por minhas investigações e alheio a quaes-

quer motivos ulteriores.

Essa conimunicação escripta, alguns mezes antes, para o Sr. Paes

de Carvalho, e que me foi por este entregue em Paris, quando, pela pri-

meira vez se discutio a idéa de uma missão ao Valle do Amazonas, traz

o titulo de "Rápidas considerações sobre a situação da industa'ia da

borracha no Estado do Pará" e é, textualmente, a .seguinte:

Rápidas considerações sobre a situação da borracha no Estado do Pará

"Ha muito tempo que, no Estado do Pará, os poderes públicos, a

imprensa, o commercio .se mostram empenhados em resolver o magno
problema do nosso futuro económico, encarando com calma, mas com
clarividência o trabalho porfiado, que no Oriente e na Africa se vai tra-

duzindo em factos eloquentes que nos desjjertaram a attenção e moti-

varam a jjolitica económica, sábia e previdente, que está sendo praíi-

cada. Ha mliito que no Estado se deu o brado de alarma, e, todavia,

o movimento crescente da producção no Oriente só ha pouco se paten-

teou, impondo-se á attenção dos responsáveis pelo nosso progresso e

prosperidades

.

Não é .só a quantidade de l)orraclia produzida numa assombroza
progre.s.são crescente que constitue o jH-rigo para nós, é também a quali-

dade incontestavelmente superior pelos processos technicos de sua pre-

paração .

Sobre a quantidade, da borracha, que o Oriente promette trazer

em breve aos mercados, faliam liem alto as estati.sticas e, todavia, qua-si

nos mantemos estacionários, com os nossos seringaes das ilhas em parte

exhaustos, em geral depauperados, com a nossa producção decahida, em
relação á qualidade e, por conseíiuencia, em relação ao preço, desacredi-

tada no mercado.
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ííolii-e a qualidade, as recentes manifestações dos fabricantes são

-de molde a impressioníir-nos sobre o perigo que corre a nossa principal

industria, se, desde já, não tomarmos sérias e enérgicas providencias.

-Tá se foi o tempo em ([iie os fabricantes liesitavam em tomar a bor-

racha do Oriente, por falta de confiança na qualidade do artigo. A
pouco e pouco, foi essa borracha sendo adoptada em diversos misteres,

e hoje, a experiência está feita, é ella, preferida para certos artigos, es-

pecialmente para capas e objectos impermeáveis, para diversas appllca-

ções de liorracha em solução, e breve se extenderá sua applicação a

todos os usos, quando a producção for sufficiente para abastecer os

mercados e satisfazer a procura.

^'encidas as primeiras hesitações dos fabricantes, subio logo a bor-

racha de Ceylão além do preço da mais fina do sertão paráense. Se,

uma ou outra vez, no começo, appareceram no mercado partidas de bor-

racha asiática mal preparada, abalando a confiança na qualidade do

producto, esse inconveniente se con-igindo com os melhoramentos te-

chnicos que se foram imprimindo á preparação, contrastando essa obra de

progresso com a nossa incorrigível negligencia e com a desmoralização

em que foi cahiudo a nossa boiTaidia, inferior, caucho, sernamby de

Cametá e sernambv das Ilhas. Não .se pôde, pois, justifi-

car, a nossa pretenção em obter dos fabricantes preferencia para a

borracha das Ilhas que, só em viagem, quebra 15 % e muito menos
podemos nós esperar boa aceitação para isso que nós exi>ortamos sob

o nome de sernamby, que, diga-se a verdade, constitue um attestadb

de]irimente do nosso eniprehendimento industrial. E isto, quando os

próprios fabricantes nenhum interesse têm na industria extractiva pa-

ráense, ao passo que prestam á asiática o seu concurso technico e fi-

nanceiro; quando, no Oriente, os braços abundam, e por preço insigni-

ficante, (' a industria prospera livre de encargos pe.sados, animada,
sustentada pelas autoridades, dirigida por especialistas competentes.
Custa, .uma deplorável impressão a proporção em que a borracha in-

ferior — caucho — sernamby de Cametá e sm-namby das Ilhas —
entra no computo da nossa exportação. O caso está pedindo providen-
cias jn-ouiptas, enérgicas, pois não tardará muito, quando nos merca-
dos se for avolumando a producção das novas plantações do Oriente,
que vejamos completamente desmoralizado o nosso sernamby, amassa-
Vlo com lama, repleto de impurezas e matérias extranhas, susceptíveis
de perder na lavagem até 50 % de seu peso.

O remédio é lançar mãos de todos os meios e processos práticos
modernos para podermos enfrentar desde já .a concurrencia da borra-
cha asiática, não só plantando muito, como preparando melhor o nosso
artigo

E' precizo fallar com fi-anqueza : o.s^ fabricantes não occultam mais
a sua opinião, as suas preferencias, as suas esperanças. Consultados
partwularmrntp por intermédio da "Rubber Manufacturers Associa-
tion", foram unanimes na condemnação da nossa borracha inferior—
caucho e sernamby, que actualmente são /exportados em quantidade avul-
tada — mais de 6 milhões de Idlos o primeiro quasi em estado de
putrefacção, o segundo cheio de impurezas de toda sorte.
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Eis a.s opiniões que einittiram sobre tão importante assumpto, os

motivos, que allegavam para se difficultar (luanto possivel a exportíi-

ção -de taeí ]jroductos, as razões por que i^ssa-s espécie de liorrai.-ha po-

dem e derem ser depuradas e preparadas niecanioameute, antes de se-

rem exportadas, beneficiadas emfim

:

I. — Todos os fabricantes, recouliecem hoje que para elles seria

de grande vantagem saberem, ao certo, qual o peso e a qualidade da

borracha jior elles comprada, e approvam o methodo adoptado na Así.t,

de lavar, depurar, e preparar em laminas toda a borracha que alli

colhe, porí^ue só assim podem dar todo o valor pelo total da gomuin

elástica qiic recebem em suas fabricas. A compra do sernamby é hoje

um polilema insolúvel. i>ois certas qualidades pei'dem de 20 a 30

outras de 40 a 50 %, nunca se sabendo ao certo, antes do beneficiamento,

qual a verdadeira porcentagem de gomma elástica que contém cada par-,

cella comprada.

II. — De.sde que as borrachas inferiores fossem lavadas, depu-

radas, preparadas, beneficiadas, emfim, poderiam ser sidnlivididas em
trpos fixos, com o que aproveitaria tanto ao vendedor como ao com-^

prador.

III. — Existem, actualmente, em Loudres, companhias organiza-

das para o fim especial de lavar borrachas inferiores. Es.sas compa-

nhias fazem excellentes negócios, demonstrando assim que os fabrican-

tes, preferem comprar borracha limpa e desembaraçada de matérias ex-

tranhas. Desde que esse beneficiamento passe a ser feito no paiz do

embarque, taes companhias, pouco a pouco, irão vendo diminuir os seus

lucros, que reverterão em proveito do Groverno e do commercio do paiz

de origem

.

IV. — A idéa de poder comprar-se gomma elástica beneficiada

e.stá gauliando terreno e, a nosso vfêr, dizem os fabricantes, dentro em
pouco toda a borracha do Brasil e da Africa terá de .ser lavada «' ]irt?-

parada. para satisfazer ás urgências dos mercados.

V. — í?i os Governos dos paizes, que hoje exportam borracha, adr,-

ptarem meios compulsórios para impedir o embarque de qualidades in-

ferores, o tempo gasto em preparar essas qualidades será utilizado em
defumar o leite das arvores, diminuindo assim a producção de qualida-

des Ínfimas, o que exercerá immediatamente favorável influencia nos

preços do mercado.

VI — Desde que as impurezas da borracha sejam extrahidas e o

produeto resultante preparado convenientemente, haveria um lucro nai-n

o Brasil de 50 uos fretes hoje pagos pelo transporte dessas niati-rins

para a Europa e para os Estados Unidos.

Exemplo:—Em 1909 o Pará exportou cerca de 5.700 tonelada*;

de sernamby. que pagaram de frete mais cie 400 contos de réis, quan-

do, pelo beneficiamento, metade dessa importância poderia ter sido r^-o-

nomizada

.

VII. — Por todas essas considerações, o Brasil e, especi<ãln)<-nt.r-

o Pará deviam lançar mão de meios legislativos para obrigar os pro-

1 r
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duetores a uma das duas : ou preparar o látex pelo methodo mais per-

feito, antes de eoagulal-o, ou então submetter a borracha impm*a ao

processo moderno da lavagem e depuração, que maiores vantagens pos-

sam offerecei-, sem comprometter a elasticidade e a resistência da bor-

racha.

^-JXI. — Como medida pratica e preventiva, o Governo deveria

desde já reformar o regimen de percepção dos direitos de exportação,

solirecarregaudo, por um lado, directamente as borrachas inferiores,

sem chegar ao limite do imi>osto prohibitivo, e, por consequência, sem

tolher a liberdade do commercio e favorecendo, por outro lado, indire-

ctamente, o productor que queira fazer beneficiar a sua borracha.

IX. — O Governo ileveria proteger a organização de uma com-

panhia que se organizasse, não só para a plantação de seringueira, mas

também para operar o beneficiamento das borrachas inferiores, conce-

dendo-lhes, além de outros favores, a garantia de juros de 6 %

.

X. — O (roverno não pôde, nem deve perder de vista a reforma

nos methodos de exportação. Com essa reforma, virá a maior confiança

dos fabi-icantes na compra da borracha do Pará, directamente, o que

nunca poderá ser levado a effeito, emquanto houvei- o espantalho da

québra de peso, que só aproveita aos especuladores, senhores do mer-

cado no Brasjl, pela ausência de maior numero de compradores e pela

falta de concurrencia efficaz. No dia em que os fabricantes puderem

comprar no Brasil borracha beneficiada, depurada de toda a matéria

extranha, livre do perigo da québra do peso, a corretagem hoje paga ao

extraugciro, ficará no paiz, porque para ahi terão de transportar-se

muitos corretores que hoje vivem da compra da borracha na Europa
e na America.

XI. — Convém (^ue a emi>reza ou companhia, que se queira or-

ganizar, para o fim atráz exposto, fique ligada ao Governo, que lhe

prestará todo o apoio, tomando parte na sua organização, na sua di-

recção, na fiscalização de seus serviços, dando-ihe não isó garantias

effectivas, como também a garantia moral que ha.de impor a confiança
no empreheudimento.

Em resumi), tendo em consideração que a proporção da borracha
dos typos inferiores, produzida no Efetado, e actualmente exportada
para o extrangeiro, tem crescido de um modo extraordinário durante
o ultimo decennio

: que não é possível, no estado actual dos nossos se-

ringaes, impedir a producção do sernamby de Cametá e diminuir a
producção do sernamby das Ilhas; que, nestes casos, assiste ao Go-
verno o dever de intervir para melhorar o producto trazido ao mer-
cado pelo seringueiro; que os methodos adoptados para o preparo de
cauclio também deixam a desejar e que esse producto é igualmente sus-
ceptível de beneficiamento; que ao Governo também assiste o direito
de lançar mão de todos os recursos equitativos para .salvaguardar os
interesses do Estado, para preparar o seu progres.so e pro.speridade e
para mant( v o bom nome conquistado nos nu-rcados mundiaes pela
borracha do Pará; pensam todos que se interessam pela industria da
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borraclia e ix4o progresso do Estado, que seria um plauo a seguir com

firmeza e const-aneia

:

1. ° — Flautar, plantar lunito, plautar seniijre.

2. ° — Melhorar os processos de fabricaç-ão da borracha

.

3. ° — Beneficiar a borracha inferior.

4. " — Difficultar indirectamente a exportação da borracha in-

ferior.

5.° — Auxiliar ifficazmente unui comjianhia (jue tenha em vista

realizar todos esses melhoramentos.





COMPARAÇÃO DA INDUSTRIA

DA

BORRACHA BRASILEIRA COM A ORIENTAL





Comparação eutre as iiiiiustrias de liorraclia brasileira e oriental

Foi do Valle do Amazonas que o Sr. Wickham obteve em ISTO a

semente que sérvio de base ao estabelei-imento da industria da boiTaclia

no Oriente e por esse motivo uma comparação entre as condiçcies e os

metbodos dos dois grandes centros de producção pôde ter bastante in-

teresse para justificar uma tentativa, de analyse paralella dos factos prin-

cipaes nas duas mais importantes fontes do abastecimento do mundo.

Energia collectiva e individual

No Oriente a abundância de pessoal barato permitte o empregx) de

multidões de operários sob efficiente fiscalização para a execução diária

de qualquer trabalho manual necessário á plantação e outros fins.

No Bi'asil os altos salários ijrohibem virtualmente o emprego de

força collectiva; o salário depende d,o resultado da energia individual, e

a fiscalização do trabalho a ser executado é pouca ou quasi nulla. No
primeiro caso paga-se ao operário um salário fixo, exigindo-se uma
somma corresiíondente de trabalho; no segundo caso, o individuo dedica

a máxima .ou minima parte de seu tempo á tarefa que tenha em mão,

conforme lhe pareça, sendo pago conforme os resultados.

Com a força collectiva, as praticas methodicas tornam-se de abso-

luta necessidade; com a força individual a lei do menor esforço é se-

guida por iu.stiucto, sendo o resultado muitas vezes sem aceio ou des-

igual, ("omparando-se o trabalho das plantações do Oriente com o do
^'alle do Amazona.s, a verdade dessa exposição torna-se logo evidente,

e é dos princípios fundamentaes que dahi provêm que se deve a grande

differença entre as condições da industria da borracha do Brasil e do
Oriente.

Compararei agora os aspectos phvsicos geraes dos dois centros.

. Fontes de producção

No Oriente os seringaes são cuidados e systematicamente culti-

vados, prestando-se-lhes todo o auxilio possível, afim de obter-se um
rápido desenvolvimento.

No Brasil a arvore é um produito natural da floresta; nenhum
esforço se faz para promover seu crescimento.

No Oriente a semente é escolhida com cuidado, plantada eni vi-

veiros especialmente prejDarados, transferindo-se mais tarde os arbustos

para um terreno cujas condições offerecem todos os requisitos favorá-

veis ao crescimento tanto dos ramos como da raiz.
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No Brasil as arvores são semeadas á lei da uatnreza, por si pró-

prias, e só lima proporção muito limitada das que germinam attiuge á

maturidade ua densa sombra da floresta circundante.

Area

A área plantada no Oriente pôde ser calculada approximadamente

em 1.500.000 acres, contendo de 180.000.000 a 200.000.000 arvores.

No Valle do Amazonas não exi.ste uma base segura que permitta cal-

cular com exactidão o numero das arvores.

Variedades de Hevea no Brasil e no Oriente

No Oriente a industria foi fundada i)or meio de semente levada

do rio Tapajóz em 1876, resultando dahi a reproducção da variedade

branca e da borracha flexível, classificada como fi-aca nos mercados de

Manáos e Pará .

No Valle do Amazonas as variedades principalmente utilizadas são

a preta, a branca, a vermelha, a liarriguda ( Hevea spruceana) e a Ita-

purú (Hevea Guayaueusis ) . A primeira delias salienta-se enti-e as

outras pela qualidade resiliente da borracha que dá, ao passo que o

producto das quatro espécies restantes é designado como borracha

fraca e vendido nos mercados brasileiros por 20 % menos que a bor-

racha da variedade preta.

Não farei menção da producção da borracha da Costillôa, conhe-

cida no Brasil pelo nome de caucho, pois existe em tão pequena quan-

tidade no Oriente, que não constitue um factor de importância al-

guma, (luaiido se trata da prodncção do Brasil, confrontada com a do
Oriente; além disso, a exportação desta borracha do Valle do Amazonas
ficará muito restringid.a em poucos annos, pelas razões expostas em
meu relatório snbrc as condições geraes da industi*ia brasileira.

Sólo

No Oriente o seringai é plantado em terrenos de differentes nature-
zas, e, com o auxilio de cuidadoso cultivo, prospera de modo surprehen-
dente em muitos lugares, com excepção dos terrenos alagadiços não drena-
dos. Em toda a parte do Valle do Amazonas o sólo é um deposito al-

Juvial sobre argilla amarella ou vermelha e rico em matérias vege-
taes trazidas pelos rios e espalhadas sobre a terra pelas enchentes an-
nuaes. Em muitos districtos do Baixo Amazonas as arvores têm suas
raizes permanentemente abaixo (\n nivel da agua, florescendo em taes
circuinstancias, em condições diametralmente oppostas ás do Oriente.

Condicções climatológicas

Em relação ás chuvas, ha pouca differeuça entre os principaes dis-
trictos de borracha do Valle do Amazonas e da Peninsula Malaya.
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Uns e outros recebem wma. média approxijuada de 100 pollegadas <te

chuva anuualmente, mas, ua Malaya a distribuição é mais uniforme qxif-

no Brasil, oude é coumium uma secca. começar em Junlio e terminaj'

em Outubro.

Os registi'os de temperatura não mostram variação importante, se bem
que sejam ligeiramente mais baixos no Vallc^ do Amazonas. O cabir,

comtudo. é menos incommodativo no Brasil durante a estação secca, eia

consequência da quantidade relativamente pequena de humidade na at

mosphera

.

Mão de obra

o pessoal para as plantações de borracha no Oriente é recrutada

na China e na índia, nas próprias localidades, sendo bastante abun
dante para se poder contar com grande numero de trabalhadores, .1

preço relativamente reduzido para toda a sorte de trabalho, no campo
ou nas fabricas.

Hábeis mecânicos são encontrados em grande numero, em condi-

ções razoáveis.

No Valle do Amazonas os trabalhadores vêm dos Estados do Ceará,

Rio Grande do Norte, Maranhão e Parahyba, onde o grosso da ]>opn-

lação é de negros ou mestiços;

,

Os bous operários são raros e caros, sejam brasileiros ou euro-

peus .

Salários

No Oriente a média do salário diário é inferior a um shilling, se;:i

rações, para os homens fortes; as mulheres e crianças recebem uma re-

muneração muito menor. Nos districtos da borracha no Brasil a mé-

dia do salário attinge a 5$000 por dia, com rações, igual a oito shillin?;s

e oito pence, quando s.e leva em conta o preço da alimentação.

O seringueiro não recebe salário é, porém, de alguma sorte, só-

cio dó proprietário do seringai, e segundo o trato convencionado, per-

cebe 50 a 80 % do valor da borracha (|ue entrega.

Custo da vida

No Oriente os "coolies" alimentam-se com arroz e "curry", o que

lhe custa alguns pence por dia.

No Valle do Amazdnas o trabalhador, nas mesmas condições, não

pôde comprar os géneros de primeira necessidade com me-nos de ]$50i),

ou Seja dois shillings por dia.

Administração

No Orie^ute, homens competentes na direcção de emprezas agricoliis

Qu de plantações, são sempre enconti-ados em grande numero; nos dis-

trictos da borracha no Brasil raramente podem ser obtidos sei^viçAS irle

administradores ou gerentes idóneos.
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No Oricute iim salário modesto basta para taes homens
;
no Valle

do Amazonas uma remuneração principesca é exigida pelo cumprimento

mr,i.< i-n menos perfeito de taes deveres.

Idade de producção das seringueiras

No Oriente as seringueiras começam a produzir desde a idade de

4 a 11nos.

No Brasil as arvores novas não são trabalhadas nessa idade e a opi-

nião íi-eral é que não devem ser sangradas antes da idade de 12 ou 15

ann()S.

Clrcumferencia e altura das arvores

No Oriente uma seringueira com 75 pés de altura e 100 polle-

gadas a 3 pés do sólo é considerada um gigante.

No Valle do Amazonas uma arvore de 130 pés de altura e 200

pollegadas de circuinferencia não é considerada anormal.

Producção

E', por assim dizer, impossível comparar a producção das arvores

das florestas com a das cultivadas em plantações. Nas regi<")es do rio

Madeira a producção média por arvore attinge a 7 Ibs., incluindo todas

as arvores, trabalhadas ou não, de uma mesma propriedade. Isso cor-

res]ionderia a uma colheita na 3Ialaya de boas arvores de 12 a 15

aunos

Wlethodo da sangria

No Oriente o systenia de .sangria em fórma de espinha de harenque

(herringbone) com modificações de tempos em tempos tornou-se básico

]]ai ç a extracção do látex cie todas as arvores da espécie Hevea. Tem-
ee reduzido á qiiasi perfeição por peritos na arte de sangria sob compe-

tente e vigilante fiscalização, e tem-se desenvolvido a ponto tal que po-

dem ser feitas 30 sangrias por pollegada de casca sem nenhum mal para o

((iiiihiinit. T'ma nu^dia de vinte a vinte e tres por pollegada é esperada

dos extractores na maioria das i:)ropriedades, e isto se faz por meio da
goiva ou da faca de ferreiro (puxavante) ou faca de Burgess.

No Valle do Amazonas o instrumento usado é o pequeno machado
conhecido pelo nome de machadinho, fazendo-se com elle uma pro-

funda incisão triangular. Cada córte assim feito penetra no camJbium
e expõe as arvores ao ataque da terebella ou formiga branca. O resul-

tado desse bárbaro retalhameuto do tronco é, dentro de poucos annos,
ficar a arvore coberta de verrugas, sobre as quaes a casca cresce muito
devagar; a sangria torna-se as.sim difficil, incerta. Em grande numero
de casos torna-se necessário fazer a sangria na parte superior; se isso
ee não faz a arvore é abandonada durante vários annos, até que a natu-
reza repare o damno.

O trabalho é deixado inteiramente nas mãos do ignorante freguez
(culleclor) que se não importa com a saúde das arvores, tendo apenas
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PUI vista a quantidade de látex q^ie pôde obter para ficar pago de seu

traballio de collecta e preparo.

Preparo do látex

'n (Oriente o preparo do later se faz em fabricas dispostas de

uma fórma systematica, onde a limpeza é sempre tomada em conside-

ração. A coagulação é effectuada por meio de ácidos, empregando-se

niachinismo apropriado com o fim de preparar a borracha para o mer-

cado.

Pratioa-se a economia em todos os sentidos desde o momento em
que se recolhe o látex e o sernamby até a occasião do embarque para
exportação

.

Xo Brasil o látex é levado para uma cabana provisória, sendo de-

pois coagulado com a fumaça da castanha de urucury. Não se faz

nenhum esforço para observar a limpeza
;
cascalho, areia, e outras maté-

rias estranhas, em maior ou menor quantidade, são encontradas dentro

da borracha

.

Nenhum esforço systematico se faz para seccar a borracha antes

do embarque, contendo ella, em geral, pelo menos, 20 % de humidade,

e ás vezes mais de 25 % . Pelo menos .50 % do sernamby deixa de ser

colhido das arvores, e o que é trazido é lançado no chão lodoso da
cabana e lá fica até que a quantidade accumulada seja sufficiente para
ser entregue ao dono da propriedade. Esse sernamby é enviado para

o mercado num estado meio podre, e nessas condições chega á Europa
ou aos Estados Unidios.

Nas propriedades brasileiras i^roductoras de borracha, ignoram-se

o-f Hiethodos económicos e por isso a perda no valor, tanto sobre a

qualidade como sobre a quantidade, desde o momento em que se extrahe o

látex, até á data da venda, sem contar á québra mo peso, é certamente,

não inferior a 10 % e frequentemente muito maior.

Facilidades de transporte

Xo Orii'nte o transporte até o porto de embarque é fácil e eco-

iiinnico. quer se trate da producção de Ceylão, quer da da iíalaya, Java
ou Sumatra.

No Valle do Amazonas os seringaes estão na maior parte situados

em rios muito distantes
i de Manáos e do Pará, e o custo do frete por

vapor para quali|uer desses portos representa uma verba importante nas

despezas aunuaes.

Exportação comparada em 1912

A exportação total da borracha ])roduzida no Oriente em 1912 é

orçada em 31.000 toneladas.

Do Valle do Amazonas as remessas durante a estação de 1 de

Julho de 1911 a 30 de .Junho de 1912, foram de 40.905 toneladas, in-

cluiudo 4.SS.3 toneladas de Costilloa.
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Para 1913 o total da exportação do Oriente é calculada em 54 . 000

t< aneladas, ao passo que a do Brasil é calculada em 52.000 toneladas, in-

cíuindo a da Bahia e do Ceará. Portanto, pela primeira vez na historia,

veremos no próximo anno um abastecimento maior de borracha do Ori-

ente, que do Brasil

.

Significa isto que a borracha de plantio se tornará o factor pre-

íUnuinante no mercado depois de findo o presente anno, dependendo

QS preços da matéria prima da industria de plantação e não do pro-

ducto florestal.

Despeza inicial

Na Península Malaya unux base equitativa de preço para converter

1 . OOO acres' de terra em plantações de borracha é a de £ 30 por acre.

No Valle do Amazonas a única despeza inicial exigida é a da cons-

tnicção de casas para a administração e o custo do transorte dos col-

leetores ou seringueiros até á i)roprii»dade, sendo esta ultima despeza

subsequentemente recobrada dos mesmos.

Custo da producção

Na Península Malaya em 1912, o custo médio da producção de
uaia libra de borracha era

:

Gents.

1
.

Colheita 32 — Incluindo o custo das tijellinhas, de-

preciação, etc.

2. Preparo 6 -- Incluindo depreciação em edifícios, fa-

i). — Monda 6 líricas c nuichinismo.

4. — Caminhos, dre-

nagem e cultivo C

P- — Administração. 7

G. — Hospital 5

7. — Trans:)orte...
. O, 4 cents. de dollars sfrait/s, valendo 28

B. — Commissão... . O, ~ pciu-e.

í>. — Eenda 2

10'. — Direitos de ex-

portação 2 1/2

7 14 ( Igual a 1 shilliu^- e 6 % pence posto a

bordo em Peuang ou Singapura.

)
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A cssíi i_[uautia devem ser addiciouadas as de«pezas seguintes até a
da la da reuda na Eurojia:

Pence
1. — Frete 0.75
2. — Saque e rebate. 1.50
3. — Corretagem. 0.25
i .
— Despezas diversas. 0 . 75

5. — Oommissão. 0.50

3.75

Isto eleva o custo total, até a data da venda, a 1 shilling e nove

Ijence e meio por libra.

No Brasil o custo por libra de borracha até á data da venda era

em 1911, o seguinte:

Pence
1. — Frete para Manáos ou Para i/í.

2. — Commissão e encargos 14

3. — Administração 3

1. — Custo da manutenção do CoUetor que entrega 1.000 Ibs.

de borracha. Ifj

5 .
— Impostos. 12 i/.

<>: .— Fretes e despezas para a Europa até á data da venda 3 ^yí,

•
'

36
"

O valor da borracha tomado como liase nesse calculo foi o de 4
shllings e 2 d. por libra.

Custo futuro da producção

Diz-se autorizadamente que á medida que as arvores envelJreccm

e jiroduzem mais abundantemente e que as despezas de monda, dimi-

nuem, o custo da producção no Oriente pôde ser reduzido em proporção

liastante apreciável, e que, combinado isso coin os bai.\o.s preços que
affectam todas as despezas ad valorem^ um termo médio de menos de
1 silling e 3 d. será attingido dentro de 5 annos. Não vejo razão para

duvidar de que essas baixas cifras sejam alcançadas dentro do temjxi

indicado, especialmente por já terem sido, de facto, registadas em muitas
propriedades em Ceylão.

No Valle do Amazonas, póde-se chegar a uma situação seuiellianuí

por meio de methodos aperfeiçoados de extracção, augmeulaudo muito
a producção sem trabalho addicioual, mediante administração mais sy.s-

cematica, exploração das arvores ainda intactas, barateamento da vida,

diminuição ou abolição dos direitos de exportação e introducção de im-

laigração chineza ou euro]3éa. Só por taes meios é possível ao JJra.sil

enfrentar com êxito a concurrencia do Oriente nos mercados juundiaes.

Não tenho a menor duvida quanto a ser possível conseguir esses

custos reduzidos, uma vez que sem demora se adoptem as medidas
indicadas em outra parte deste relatório.
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Breve relatório sol)re as condições actoaes da industria do cacáo

00 Valle do Amazonas

A planta do cacáo ( Cacáo Tlieobroiiia) é indígena no Valle do Ama-
zonas, e, em cada região que visitei no decurso desta investigação, aclM^^i

que florescia com mais ou menos profusão. Em sua. condição silvestre

nas terj-as do Valle do Alto e Baixo Amazonas se eiiconti'a esta planta

ciíescendo debaixo da sombra densa da floresta, onde o ar e a luz pe-

netram com dlfficulclade, e ainda nessas condições produz pequenas sa-

fras de fructo. Nas plantações abandonadas, onde é suffocado por herva

e capim e coberto de vidonbos, conserva a vitalidade num gi-áo notaveU,

florescendo e dando fructo a despeito de todas as desvantagens. Ao
redor dos domicílios dos colonos, em qualquer lugar onde se dá o menor
estimulo, na fórma dos ensaios mais simples e irregulares jiara culti-

val-o, corresponde rápida e plenamente a esse trabalho, dando collieitas

relativamente importantes

.

Não tenho dados acerca do período no qual o cultivo do Cacáo foi

]U'lnu^irameute iniciado no Valle do Amazonas, mas, dos velhos archivos

consta que ora bem conhecido dos primeiros colonos portuguezes no sé-

culo XVII, e o seu desenvolvimento foi estimulado por muita.s das Mis-

sões Catholicas estabelecidas nos rios do Alto e Baixo Amazonas. Ha
cem annos era uma industria florescente numa época em que a i>ro-

ducção da borracha era desconhecida quanto a seus fins commerciaes.

Na ultima parte do século XIX. o cacáo representava um dos artigos

principaes de exiDortação do Norte do Brasil, ainda mesmo quando a

b(a-racha velo a ser um factor de primeira importância no conniu^rcii)

dl) A'alle do Amazonas.
A abolição da escravatui'a em 1888 restringio até certo ponto a pru-

ducção, por motivo da escassez de mão de obra necessária para. tra-

balhar nas plantações mais importantes, mas, as pequenas fazendas con-

tinuaram a dar uma valiosa producção aunual. Quando os preços des-

ceram de repente a um Uaixo nível, ha seis ou sete annos, a situação

tomou um aspecto differente, e o lucro foi tão pequeno, deduzidas as

despezas para a colheita e a preparação bem como os gastos elevados

do frete, que em muitos casos o fructo não foi colhido das arvores,

servindo só de alimento aos macacos e papagaios que vluhaiu da flo-

resta eni busca delle. Agora que o va.lor augmenta de novo, a escas-

sez de trabalhadores é uin 'obstáculo á revalorização de muitas f;i-

wnda^f abandonadas, e especialmente nas regiões que produzem a bo)'-^

lacha ha poucos braços, disponíveis para o trabalho além do de co-

lheita e preparo do látex, e dessa fórma o cacáo é descurado. Aléu;

disso, os preços pagos iior negociantes aos pei|Uenos pi'! )d actores têm
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sido tão abaixo da cotação do mercado quando se toma em conside-

ração o valor real da mercadoria dada em troca do cacáo, que aquelle

•estado de coi-sas uão tem coutrilmido para fomentar o entlnusiasmo por

]ini t<' dos pequenos proprietários de fazendas, no intuito de dedicar tem-

e eneriíia em liiiijiar o terreno no qual as arvore-s são plantadas e pre-

|iarar snciessivamente a colheita por uma .fórma systematica. Ha indí-

cios de ([ue esta condição letliari;ica desapparecerá em breve, e é lógico

esperar ((ue isto succeda, pois este producto da mesma fórma que a bor-

racha é uma das firandes riquezas naturaes desta região da America do

Sul. Se se dér uma liaixa importante no valor da borracha em o próximo

futuro a reacção, qmnito ao eacáo, ficará consideravelmente accentuada.

Titulo e área das fazendas de cacáo

As terras onde se aehaui as plantações de cacáo são quasi sempre

allodiaes e foram olitidas mediante concessões do Governo, por compra,

ou por direito de posse. No ultimo caso o titulo é reconhecido quando

a posse tiver sido registrada, conforme as prescripções legaes. No caso

de conces.sões mais antigas sob o dominio portuguez, e mais recentemente

sob o Impei-io, a ámi tem fre(|uentemente uma extensão muito grande

e a industria principal na mesma é a producção de borracha, sendo o

cacáo plantado na visinhança das fazendas, artigo de segunda impor-

tância .

Nas regiões do Amazonas Inferior, em um raio de cem milhas desde

Óbidos e ^íanés, prevalecem oiitras condições. Aqui o cacáo tem sido

considerado de.sde muitos annos como a producção principal de cultivo

o as propriedades limitadas a fazendas que são relativamente pequenas;

ú nesta parte do VaUe do Amazonas que a exportação principal tem
tido lugar nos annos passados. Estas fazendas têm sido adquiridas por

direito de posse ou mediante compra aos proprietários importantes pos-

suidores de terras.

Localidades principaes em que se produz cacáo

Além dos districtos na visinhança de Óbidos, o cacáo tem sido plan-

tado extensamente nas Ilhas do Delta Amazonense e nos bancos dos
seus rios tributários. Nas terras adjacentes aos rios no Valle Superior
do Amazonas, tai s ( (smo Juruá, .Madeira e Purús, acham-se peqiieuas

plantações (]\uisi (|ni' invariavelmeute em connexão com todos os nu-
f\n>< de habitaçção, mas a maioria delles têm sido abandonados nos
últimos annos, em consequência da grande procura por trabalhadores
na industria rle Ixu-racha. Nos districtos do Baixo Amazonas, dá-se a
preferencia a terras de baixo nivcl nos bancos do rio, onde as inunda-
ções annuaes occorrem em Março e Abril, deixando um deposito de
lodo alluvial (]ue as fertiliza. Nas regiões do Alto Amazonas, onde o
terreno é mai.-i elevado, encontrani-se plantas silvestres na floresta so-

bre o uivei da agua — e, com effeito, ha muito poucas localidades no
Amazonas onde não existem em grande ou pequena quantidade, e taui-
bem m terras virgens argiUosas,
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Sólo

Duas liorts razões concoi-rcin na escnllia (!<" tiM-ras di' haixi) nivpl para

o cnltivo (lo cacáo; a primeira, como já fica dito, é que ])óde tirar-sp

vantagem d;\s propriedades fertilizadoras dos residnos deixados jiclas

inundações aimuaes; a segunda é que a madeira uestas uiargeiís não é

Ião pesada como a da floresta fóra do alcance das inundações. O depo-

sito preto friável accrescido por alluvião póde-se trahalliar eo;n facili-

dade e contém em abundância o alimento de que precisa a planta do

(Ticáo para conseguir um desenrolvimento perfeito e rápido; além disso

a humidade, na í-amada inferior de terra argillosa que se acha debaixo

deste deposito de alluvião, augm^nta de fórma consideraTel a saúde

da arvore, depois de attingida a maturação. I'ma vasta área de terrenos

nessas condições ideaes de sólo fica intacta e offerece facilidades extra-

ordinárias para o futuro desenvolvimento destf raaui de miprehendi-

mento industrial

.

Clima

Na visinluinça de Óbidos a quéda de chuva annual, em média, não

excéíie de 70 pollegadas, tanto quanto pude julgar pelos dados que ut"

foram fornecidos. Não existem registos feitos por uma fórma systema-

tica com relação ao mesmo, mas tudo tende a indicar que o clima desta

secção do Valle do Amazonas é muito mais secco que nos arredores do

Pará, ou nas regiões do Alto Amazonas onde existe o cacáo também
existe e produz em abundância.

No Valle do Baixo Amazonas a temperatura máxima, em média. é.

aoproximadamente, de 90° Fahrenheit, sendo a mínima, de 70°; na parte

do Alto Amazonas é mais baixa, e a média é, provavelmente, pouco mais

ou menos, de 84° e 68° Fahrenheit. A quéda da chuva e a temperatura

differem muito levemente das nue prevalecem na região de Matale. em
Cevlão. onde o cacáo que é nm dos melhores que se produzem no mundo.

Alojamento

Nas plantações de pacáo do P.aixo Amazonas, mais especialmente

nas que se acham na visiuhança dos rios Paraná e Trombetas, as ca.sas

são solidas e bem construidas. Constam de um madeiramento liarrado e

são coliertas com telhas de liarro vermellio. Nas fazendas menores estas

casas têm, em geral, dois grandes (piartos e uma vasta varanda com um
pequeno telheiro para cozinha fóra do edifício in-incipal. De alguns

annos para cá uma grande parte dessas casas tem ficado num estado

algum tanto avariado, ma.s, só se precisa de um pequeno esforço e de

uma pequena despeza para que tornem a ficar em estado perfeitamente

util. Os edificios exteriores são pela maior parte construídos com pa-

redes barradas, e cobertas cora folhas de palmeira,
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Preparação da terra

o mptlTorlo de preparo da terra para plantar o cacáo varia cob-

1 Z Na reoiãQ fie Óbidos reraove-rse toda a mattarm, ex-

av^í- maS^rcB que ficam para dar sombra. Abrem-se

a^S^Za <^^ de uma profundidade de 9 pollegada., com xm^ d,ame-

m
"
'm í de 9 polleg-ada., para receber as plantas novas. Em outras

l^iSr 6 se remove a mattaria baixa, deixando-se de pé as arvo.^« da

S'S;e as iovas plantas do cacáo são plantadas, a sacho numa forma

a íum tanto irregular, Nada sep6de di.er em abono do ultimo metbodo,

visto rnie. impede qnasi por compMo que cheguem o ar o a lu. ..s

1 oras plantoi absorvendo as raizes das arvores silvestres a maior parte

,1. nutrimento do sólo; está de accôrdo com o caracter da gente poU.

elle em primeiro lugar, precisa de pouco trabalho, e, em segundo, da,

menos in''ammo,lo nu.is tarde com relação á monda. A distancia usual

para a plantação das anws é de 10 pés, mas varia ...n differentes lo-

calidades.

Viveiros

A semente é germinada em platibandns preparadas grosseiramente,

ou ás vezes em cestos de vime. Frequentemente, porém, nenhum cuidado

su toma para estabelecer viveiros, plantando-se os arbustos que provêm

lia semeadura fortuita. Em iM>gra, as plantas sãi. mudadas com a idade

de quatro ou cinco mezes.

Arvores de sombra

Na maiiu' parte dos casos as arvores da floresta que ficam de pé,

quando se abre ama clareira, sorvem para propiorcionar .sombra a uma
plantação do cacáo. E' reconhecido geralmente que as plantas pri'cis)iin

ili' sduiln'!!, mas vi arvores, imi muitos lugares, inteiramente exjioslas e

que, apezar disso, floresciam f» se achavam de ])erfeil"a saúdo. Para as

m.vas jilantações uma certa .somma de abrigo do sol é provável lueute

util. mas isto só se pôde conseguir utilizando varias espécies de arvoi-es

d:i floresta ipie cieseem rapidailieute, muitas delias sendo perfeitamente

adei|nndas a e.sse fim. Por esse meio o desenvolvimento da raiz das

novas ])]ailtas ])órle effectuar-se sem intervenção, e, por consequência, as

arvores eiitraião a fnicti ficar uuuia idade muitu mais ti-nra do qiie

sob as eoiidirries exislentes neste uiõuiento.

Estação da colheita

T nm certa proporção do fi^ucto amadiir.^ci^ durnnti. todo o nano,
imis a colheita princiiial é obtida lios mezes de Junho. Julho e Agosto.

SeleiMlu-o e (tiitnbro, os troncos e os ramos das arvore.*» ficam c]i:'ios

lie fiòirs, faelo que e(Miieça ;i yerificar-se antes da esiação das chuvas.
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Idade de produeção

NAn iiie foi possivo»! obtei- dado^ exiiL-tos aceiva cia idndo de pro-

duc-rão, o que não é de admirar, quaudo se tomom inii oonsideragno

as variadas condigões mh as quaes o oaoáo é onltivadíi. Em gwnl sup-

põG-se que a arvore começa a dar fruoto quando tom tven ou quati'Q an-

nos, attingiudo sen completo deBenvolvimento com a' idade do sete ân-

uos. Vi arvores que só tinliam dois annos o produííiam niua lioa quan-

tidade de capsulas e outras do ciuoo annos «n cunditjão inenoa adian-

tada, A idade em que se pôde esperar fruotoa dependo do sólo da região <

do ponto até o qual tenha sido cultivada a arvore. No meu paiM^cer, uma
plantação no sólo rico acorescido por alluvião ua região de Oliidos, coiu

um preparo cuidadoso e um cultivo succesíiivo o rasoavel daria lious

resultados em tres annos e as arvores estariam todas em flôr com a

idade de cinco annos. Basta vot o actual esitftclo descurado tanto da plan-

tação nova como das velhas arvores para sc compreliender até que ponto

lhes aijroveltaria uma cultura systemaiica adaiitiida ás coudiíjões do

cultivo tropical.

Produeção

Com relação á produeção aiédia por gcira das plantações de cacáo

uú Valle do Amazonas uão so tom registado notas exactas, o só posso

calriilar o resultado pelo que tenho visto em regiões diffei-eiites

.

Em Cacáoal Imperial, perto de Óbidos, esaiuiuei uma arvore que,

segundo se dizia, tinha dado com a idade de quatro annos mais de 3r)(t

capsulas, e tenho em meu poder upia pliotographia da mesum na qual

SC vêem 17(1 fructos no tronco e nos ramos; mas, não posso dizer cm
que proporção estes fructos attiugirnm a maturação, Não se tcmnii <-ul-

tival-a fie maneira especial, o perto da liasc i-vcsceui capim viçoso c licr-

vns, Encoutroi espécimens oxcepcioiuilmcuti» prolíficos cm outras re-

giões do Baixo e Alto Amazonas,
Julgando pelos resultados couseguidos nas plantações de Oevlão, \'c-

nezuela e outros paizes, não hesito om di?,er que a maior parte <lns fa-

zeiulas Cfae visitei nas regiões dos ai'redores de Óbidos dariaui uma co-

lh(<ita média de oiuco quintaes por geira, se íosseui desomiiaraçadas de

capim e heryas e mais intervalladas e podadas as arvores, afim de dar

enti"ada ao ar e á luz. Estabeleço este calculo com referencia a velhas

arvores existeutes em fazendas totalmente aliandonadas desde ha annos.

Nas novas plantações fiem cultivadas até que se attinja o periodo da uui-

turação, a produeção seria maior, e não creio qiie exaggéro o possível

qiiauflo digo que se pode obter som difficuldacles seiscontns a ««tecentos

quintaes por geira, Nas regiões do Auuizonas Superior sou de opinião

que a )U'oduci,'ão é inferior á das regiões do Param'i e do Trombetas perlo

ile Óbidos, por motivo das condições differentos do sólo o do elima, ma»,

não creio quo a differença exceda 15 por cento se fowiu seguidas con-

dições idênticas de cultivo. Faço este calculo sobre novas idantaçr>es na

base de 312 arvores ])or geira, ]>lantadas dc ]2 eui ^- pés. cin sólo rico dc

alluvião.
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Cul.tivo de plantações de cacáo

Póde-se dizer que na maior parte das regiões onde se prodnz cacáo
não se trata do seu cultivo. Uma on duas vezes por anno deita-se a w-
getação abaixo e cortani-se as hervas; fóra disso as arvores ficam en-
tregues a si próprias. Em todas as outras plantações mais antigas é ur-
gentenu'nte necessário limpar as arvores uo intuito de desembaraçal-as
da lenba morta e perniittir que se desenvolvam até ao máximo gi-áo de
producção. Na maior parte dos casos as arvores estão jn-oximas demais
umas das outras, cumprindo reduzir a folhagem para lhes dar ar e luz
e facilitar o desenvolvimento das raizes. Actualmente ninguém se pre-
oecupa com essas questões e as ancores soffrem cruelmente os effeitos
dessa obstinada negligencia

.

Doenças das arvores

Notei algumas doenças nas regiões que visitei. Em muitos lugares
encontrei-as no fructo, mas, attribuo este n>al mais ao estado de ne-
.gligencia das plantações que a outras causas. Aclio que elle desapi^are-
ceria se se deixasse chegar o sol até á base das arvores, dando-s- ac-
cesso a uma corrente livre de ar. Estas condições podem ser conseçni-
das facilmente, mediante pequeno esforço por parte dos Broprietarlos
uma vez qne Uies sejam dadas instrucções com relaçAo á fórma pela
qnal (h.M-em ser liinjias e cuidadas as arvoi'es.

, Insectos malignos e excrescências fungosas

o peior inimigo do cacáoeiro no Valle do Amazonas é uma formiga
vermelha (a Saúva ou Acomoda cephalotes) que, de preferencia, ataca
especialmente as folhas das novas plantas. Vi espaços novamente plan-
tados onde quasi cada arbusto tinha sido despojado de sua folhagem e,por assim dizer, destruído por esse insecto. O nnico remédio é a des-
truiçap dos formigueiros cavando, queimando ou fazendo-os desapparecerpor men> de fumigações. Não notei damno grave "produzido pela formigab anra, embora, de vez em quando, ella maté as arvores. Varias clas.ses

tJun^Z^" T "'^^ " ' ""^ tratamento acertado
1.111, 1111 dn.saiiparcrer de prompto esta praga.

Animaes destruidores e pássaros

one tJ^T"^
a morada de uma numerosa quantidade de macacos

àn u nt n?
' nmadnreee e destroem uma

mer orme^^,t
'''''''''''

'l^-^^PP-

Outra 0^ t " ^ '-t^^^^í^ " "^'^iv...

paoab oL se enÍo
^"^""^"^«^^ d^^truição está uos bandos de pa-

cÃsi Ia Zir.Tn .

'"^
^1'^ Amazonas. Easgan acapsula pata achar a polpa, e não se contentam de comer até fartar;
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píissaiu de mil fructo para o outro, causando-llies dessa inam-ira uni

damno sufficieute para ((U(^ os mesmos fiquem seui valor.

Preparo do cacáo para o embarque

Quauilo as c-apsulas auiadurecem ficam éa uma côr amarclln-liri-

lliautf uas arvores; acliam-se então promptas para. a collieita e, x>ostas

em cestos ou eui saccos, são levadas para a casa onde se parte a casca

dura da capsula, deitaudo-se a polpa moUe que contém as amêndoas om
um monte para fermentar. A fermentação dura dois ou tres dias, e du-

rante essa operação a polpa se esgota pouco a pouco, deixando expostas

as amencloas do cacáo. Estas amêndoas são depais secca.s ao sol sobre

estrados de junco levantados sobre o sólo para permittir a passagem

livre do ar, ou em muitos casos exi^ostas sobre esteiras ou taboleiros até

que a semente fique sem humidade. São então apartadas afim de serem

destacadas as amendoa.s das folhas, pedaços de lenha', ou outra matéria

extranha e mettidas em cestos ou saccos proniptos para a venda. Em
algumas das grandes plantações de cacáo moutam-se telheiros especiaes

para a fermentação, providos d? tanques perfurados de modo a permit-

tireni que a polpa se esg(]te durante a fermentação; mas, na laaior j)arte

das fazendas que vi-iitd, u:!:! (^xistem disposições dessa espécie e a fer-

mentação executa-se nu chão, ao lado de um puchado da casa, sem

nenhum cuidado com a sua limpeza.

Em geral não se emprega esforço algum para preparar a producção

de uma maneira que possa chamar a atteiição dos compradoi'es no Bra-

sil 011 nos paizes esti^ingeiros

.

Mercados locaes

^'o caso de colonos de pouca importância, o cacáo produzido é en-

Yiado .ao armazém mais visinho, .sendo acceito em pagamento de dividas

eontrahidas com a acquisição de artigos de primeira necessidade. Em
cntMs localidades, compradores, enviados ]ior mercadores de Manáos e

Pará, percorrem as regiões e pagam a colheita em dinheiro á vista; mas

isto não é nm uso geral, e a maior parte passa para as mãos do nego-

ciante da localidade, (|ue a envia a seu agente em Manáos ou Pará para

ser vendida nestes mercados. Nestes centros o cacáo é comprado por ne-

go.-ianies que o exportam para a Europa ou os Estados T'nidos (hi Ame-

rica .do Norte.

Direitos de exportação e outras despezas officiaes

E' impõsto um direito de exportação de 5 por cento <i<I nilorcm

jiclos Estados do Amazonas e do Pará sobre todas as remessas de cacáo.

e a avaliação da cobrança desta taxa é feita por peritos officiaes e pu-

blicada de quando em quando como informação geral.

Entre outros pagamentos forçados que precedem a exportação ha

os Direitos do Porto e as despezas das doccas em Manáos e no Pará.
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Futuro da industria do cacáo amazoniGO

Pelo computo mais baixo, a superfície das plantações abandonadas

o seiíiinbamlonndas no Vallo dn Aniasíonas não (* infepior a 100,000

aeiras; t muito proyavelmente excedo essa cifra mi mnitQ. Com um pe-

queno dispêndio do energia e dinluúro podei-se-diia TeyalQriw estns

plantações, pondo-as em estando de poder produzir de novo por completo,

dentro dos próximos tres annos. Em mais de metade da área não se tem

feito tentatÍTa alguma, no momento, para recolher a safra e na restante

o rendimento é vm quarto do que poderia ser si as arvores tivessem re-

cebido uni pouco de cuidado e attenção. A exjjortaçao total do oacáo em

1911, do Valle do Amazonas, foi de 3.550 toneladas; sem o emprego de

qunlqner fliígmento de mão de obra, estas 100.000 geiras poderiam pro-

duzir por auno 30.000 toneladns para exportação para o extraugeiro. O

qim se precisa, antes de tudo, é limpar, podar e espassar a? arvores;

depois <la^ primeira poda e monda q traballio de conservar as plantações

em ordem regular é, relatiynnmnte, cousa fácil, Toi-na-ss, appuas, neces-

.iinrio podar as arvoras uma Te?< por aunn ; a berva cresce lentamente sob

a espessa sombra. A colheita do fructo não é trabalho ar-duo e o «m pre-

paro para o mercado só demanda um trabalho que mulhei^es e cvianç-fis

podem fazer. 8e a reoomroendação que adiante faço em outro local do

relatório a propósito da fundação de uma escola agrícola íôr

adoptada será cousa fácil ministrar instrucções sobre os methodos pró-

prios de cultivo e economia na administração de plantações. Ambos
estes factores quando pro]irinmeufe compreliendidos, devem tornar-se um
forte incentivo para o reflorescimento da industria do cacáo nesta secção

do Brasil e e.stou convencido de que o exemplo dado nas visinhanças de
Óbidos teria um effeito inimediato e de grande alcance por todo o Alto
e Baixo Amazonas. Por todos os districtos de que Óbidos é o centro ha
abundância de braços na localidade para levar a effeito todo o trabalho

preciso.

Coroo producto a ser cultivado em conjunção com qualquer pro-
jecto de colonização no Valle do Amazonas nada conheço que se avan-
tage ao cacáo. Nos jiriipeiros tres annos poder-se-hia fazer sementeira de
colheitas auxiliares. Sirva-nos de exemplo o caso de uma laboriosa fa-

mília de camponezcs italiano.s, composta de pae, mãe e meia dúzia de
filhos installndiis eui dez geiras de terreno. No primeiro anno necessita-
rão de nm auxilio para se sustentar e desbravar o terreno a «er plantado.
No seguuili) e terceiro annos terão criação, porcos e géneros alimentícios
(jue chegiirão ]iora seu consnmo, solirando uma parte para yender e fa-

face a itnaesquei' compras de artigos importados. Ò rio fornece-lhes
incessantemente excelliMite ijcixe em todas as estações. Depqis do ter-
ceiro anno já ]ioile]'ão siistenrnr-sr nm o producto do que cultivarem e
poupar o valor da .safrii ih. cacáo, iuId menor de £ 20 por geira.
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Embarques de cacáo do Pará

A expoi'ta(,'ãii ilo Valle do Amazouas, cToscle 1890, Tica demonstrada

pela seguiute tabeliã:

Exportação de cacáo

Pará c Mwnáos

Tons.

1902 ' 4,452

1903 5,125

1904 • 5,195

1905 4.263

1906 2,105

1907 3,501

1908 3,278

1909 4,831

1910 3,692

1911 3,355

1912 2,241 (9 niezes

desde 1 de Jan. até 30 de Sept.)

Tons.

1890 3,390

1891 6,562

1892 4,410

1893 4,980

1894 3,594

1895 5,217

1896 3.321

1897 3.772

1898 2.660

1899 5,654

1900 3,080

1901 2,867

Observação — Esta estatística foi organizada pelos íárs. Lagotel-

ferie & C, Pará e Paris.

Embarques pela Companhia de Navegação a vapor Booth

1900 a 1911

Os (iJqunsinos representam kilogrammas

DE MA1Í40S DE ITACOATIAEA

TOTAL
TOTAL

AXNOS
Para

j

Para 1 Para o

New Yo-rlc Liverpool l CoiiLimnU

a
•

Para 1
P<^^'^

\
^o,''^ ^

Neic York\ Livcrpooll Continonte

1900. .

1901.

,

1902.

.

1903.

.

1904.
1905..
1906.

.

1907.
1908.
1909.-

1910.
1911.

47,778
64,382
110,9011

27,5331
83,139
7,553
8,000

22,538

3,664
1,3081-

- I

35,4801

9,347

68,900
915

1,080

482

69,247
44,140

378,134
288,989
318,799
124,650
29,599
75,198
111,696
114,701

116,394
37,518

I

72,

1
93,

442,

1

435,

I

355,

1
207,

37,

152,

112
138.

116
38.

,911

,226

,516

,370

,679

,789

,152

,598

,611

,319
,394

,000

4,527
76,775

5,040i
4,310,

16,6201

33,1001

15,390j

30,6701

2,850
6,370

11,233]

72,0501

71,185
327,296
306,112
399,887
211,703
780,083
246,600
462,424
787,452
760,860
160,001

i

87
360
321
399
242
787
329
462

;j 792,

1
776
232

,805

,496.

,502

,887

,373

,460
1,745

:,424

,492

,403

,051
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Embarques pela Companhia de Navegação a vapor Booth

lilOO ;i litll {coiiliuuação)

Os ahjuriniiion rviircsvntwui hilogrammas

DE ÓBIDOS DE PABa'

Ániio
j

1

Para
NrwYork

Para
Liverpool

Pura
Co-nCi.nndc

Talnl
] ar %

Neir York
Píira

LircrpfjoL

Parit
Oontiner.tc

Total

1900. .
-

...

275,706
1 1

159,298
1

817,2841 1 ,252,288

1901.. 508,032) 205,688 882 359 1,596,077

1902.

.

— 530,597 139,699 2,375,155 3.045,461

1903.

.

681,283 103.206 3,355,682 4,140,171

1904.

.

508.843 94,141 1,956,860 2,568,844

1905. .
- - 683,921 5,893! 3,006,998 3,696,812

1906.

.

- - 657,871 747,238 1,405,109

1907.

.

- 648,983 1 88,862

1

1,455 825 2,292,670

1908.

.

- 1,138,053 285 8351 1,532,396

1

2,956,284

1909.

.

130,850 130,850 22,f.38 1,0801 114,701 138,319

1910. . 35,550 68 390 103,940 309,623 6,480 2 328,416{ 2,644,519

1911.

.

- 168,570 168,570 534,137
17|

1,942,853

1

2,477,007

()hs(rr(ii;ili> — ica ()i-i;aiiiza(la Sr. Good, ageute cUi

CompaHliia de Xavcgarão a vapor Bootli, no Pará.
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A indostria de ^ado

o typo de gado que gerabnente se encontra nos districtos do Baixo
Amazonas é de corpo pequeno, de chifres compridos, descendente de
animaes importados pelos Portugueses e Hespanlióes nos séculos 16 e

17. T'èm degenerado em tamanho devido aos effeitos do clima tropical

e entrecruzamento, sendo raro que um boi dè mais de 300 libras de

carne para o talho, quando abatido i>ara consumo e até mesmo, na
maioria dos casos, o peso é consideravelmente menor.

No rio Beni os animaes são mais pesados, embora do mesmo typo,

devendo-se o seu maior tamanho provavelmente á differença de clima e

pastos e ao facto de que um certo numero de animaes desce até estes

districtos vindo das regiões dos j^analtos mais elevados da Bolívia para

onde costuma de vez em quando ser importado gado de raça mais fina.

A julgar dos poucos ânimaes criados n-o Beni e vistos nas proximidades

do Madeira-Mamoré Railway, acho que devem dar em média e quando
em boas condições umas 400 libras de boa carne. No districto dos rios

Purús e Madeira o gado é um tanto mais pesado do que no Baixo Ama-
zonas; fóra disto não apresenta outra differença.

Próximo do Pará, o Sr. Jennings possue uma pequena manada
de gado indiano com corcova, descendente de gado importado da Her-

dade do Governo na Trinidad, Antilhas, que se acha em bom estado de

desenvolvimento

.

Buffslos

Na ilha do Marajó encontram-se alguns buffalos descendentes de

gado importado do Oriente e vi um grupo de cinco em perfeito estado de

saúde próximo a Santarém. Diz-se que andam á vontade pelos córregos

e charcos infestados de jacarés sem sei-em molestados por estes.

Carneiros e cabras

Criam-se alguns carneiros para alimentação nas proximidades das

principaes povoações e de vez em quando encontram-se alguns na-S

gTandes propriedades de borracha. São quasi todos da variedade coin-

mum que se encontra na America do Sul fóí-a dos centros mais civili-

zados; têm pernas compridas e lã muito grosseira.

As cabras são muito prolíficas e dão-se bem nas condições exis-

tentes de clima e meio. Pódc desenvolver-se uma industria remunera-

dora com a exportação de pelles de cabra e de cabrito, desde que se

preste mais cuidado aos methodos de .seu preparo ])ara exiiortiição.
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Cavallos e mulas

Na ilha do Marajó e em vários outros districtos do Baixo Amazo-

nas, a criação de caTallos e mulas é feita em escala limitada. Os animaes

são'pequenos mas rijos e dão-se com o calor de uma fórma admirável.

A procura para cavallos e mulas é maior do que a offerta, pois

muitas das plantações de borracha precisam de grande quantidade para

transportar o producto até iios rios, onde é embarcado.

Suinos

Os porcos podem ser perfeitamente criados em todos os districtos

do Alto e Baixo Amazonas. São de clas.se muito raediocre e pouco se tem

feito para aperfeiçoar a raça. Em geral não são de grande tamanho ou

peso e neulium cuidado lhes é prestado. Vivem do que podem achar nas

proximidades dos povoados e até certo ponto servem de encarregados da

limpeza. Encontram também uma certa alimentação nas florestas ad:

jacentes, em bolbos e tubérculos comestiveis que desenterram e nais

fructas silvestres e nozes cabidas das arvores.

Galiinaceos

Todas as raças de criação européa dão-se exeellentemente no Avalle

do Amazonas. Encontram-se em abundância galinhas, patos, galinhas

de Angola, gansos e perús nos districtos onde o.s colonos se dedicam
á sua criação. A maior parte destas aves acha seu alimento em torno

das dependências da casa e basta que se lhes dê todos os dias um pouco

de milho para se não afastarem para muito longe da casa. A venda da
criação e ovos nos mercados locaes dá muito bom lucro, pois os preços

são excessivamente elevados, mesmo em pontos como Manáos e Pará.
Cheguei a pagar 2|.j00 (.3 s. 4 d. ) por uma dúzia, de ovos nas povoações

do interior e varias vezes 4f por uma gallinba. Os priucipaes inimigos da
criação são as varias espécies de falcões que se -encontram em todos os

rios; o único remédio efficaz para esta praga é uma boa espingarda.

Localidades de terras de pastagem

A maior extensão de terrenos naturaes de pastagem fica na ilha do
Marajó, nas muitíis ilhas menores do Delta do Amazonas e em vários
districtos adjacentes. Nas proximidades de Monte Alegre, Alemquer e
Óbidos, no lado norte do Amazonas, encontram-se também consideráveis
áreas de terras de pastagem . Na margem sul, próximo a Santarém, ha
uma extensão de capim natural com que se dá bem o gado e em todos
os rios do Valle do Alto Amazonas, a praia, antes das cheias, offerece
também excellentes pastos.

As cheias annuaes representam um factor de consideração para a
criação do gado, pois a capacidade desta industria é limitada pela quan-
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tidade de alimentação disponível no tempo das cheias e pelo menos du-

rante dois mezes uma grande parte das pastagens se acha debaixo de
agua.

lios districtos do Alto Amazonas fazem derrubadas na floresta pró-

ximo aos casaes onde pantam capim importado do Marajó e outras sec-

ções do Baixo Amazonas. Quando estas clareiras ficam inundadas, como
muitas rezes succede, o gado é levado para o interior, para um terreno

mais alto ou encerrado em um pequeno recinto elevado, omie é susten-

tado á mão.

Relvas indígenas

Em geral a lierva no Baixo Amazonas é forte e cheia de grande

excesso de humidade
;
por este motivo os texTenos apenas podem receber

um numero muito limitado de gado. Em alguns districtos os capins

de importação, sobretudo o da Guine, crescem muito bem e servem de

bom pasto. Nos rios Madeira e Punis notei varias espécies de gramíneas

indígenas próximo da praia, de excellente ciualidade, e no segundo da-

quelles rios encontra-se profusamente, nos ricos depósitos de alluvião das

margens, uma espécie de aveia brava. Geralmente fallando, não fiquei

bem impressionado com a qualidade do pasto, quer para criação, quer

para engorda para o mercado.

Consta que a alguma distancia ao norte do Amazonas e junto ás

Guyanas Ingleza e Hollandeza se encontram grandes extensões de ter-

renos de pasto; ainda não encontrei, porém, quem tivesse experiência

própria de.ssa parte do Brasil e por isso não pude obter informações pre-

cisas sobre seus meios e recur.sos.

Doenças e insectos

Segundo me consta, todo o gado, no Valle do Amazonas, é sujeito

á febre produzida jjelo carrapato, chegando por vezes a mortandade por

este motivo a .ser muito xiolenta. Além do carrapato, o gado soffre muito

com o ataque de Tarios insectos, destacando-se como peiores os moscar-

dos e os mosquitos; os primeiros são sobremaneira numerosos em alguns

dos districtos que TÍsitei.

i

Laoíicinios

A industria dos lacticínios, na verdadeira accepção da palavra, só

existe eui escala muito limitada no Valle do Amazonas. Xas visinhan-

ças de 3.Iauáos, Pará e outras cidades de importância pôde comprar-se

leite fresco, mas não se procura fabricar queijo e manteiga para as.

necessidades do consumo local. A (pialídade do leite e a índole do clima

difficultam extremamente o estalielecimento de qualquer empreza indus-

trial com este fim.
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Exportação de couros e pelles

A seguir dou unia estatistica da exportai,';!» auuual de couros è

Ijelles do Valle do Amazuuas durante os ultinio.s doze aunos.

Embarques de couros do Pará e Mgnáos

cm l:l/o!/i-(i III mas

paea'
I

masa'os

I

Anno
Salgados Seccos

E&iado de

Minas
Pelles de
Corça

Salgados Seecos
Estado de
Minas

Pelles de
Corça

1900.

.

745,405 14,325 24.488 61,213 47,464
1

3,0881 3,046

1901.

.

649,834 28,467 11,170 129,133 92,658 1,5051 6,158

1902.

.

710,980 13,288 11,908 56,440 170,340 -
1

2,161

1903.

.

626,217 29,449 1,974 44,508 212,822 -
1

4,258

1904.

.

592,560 75,961 73,78^ 57.039 246,882 127,121 171 4,691

1905.

.

497,459 286,078 46,092 244,164 17,457

1

2,316

1906.

.

920,008 48,169 53,203 174,912 7,172 23,528
1907.

.

770,122 74,461 52,888 270,186 1,933

1908.

.

678,542 52,399 71,766 288,933
6,320

1

172

1909. . 571,491 27,180 58,490 263 694 19,927] 381
1910.

.

837,980 23,283 845 52,018 345,090 3,427
1911. . 1,017,599 26,409 4,728 52,840 296,351 496!

1

135 56

Pará, 24 de Outubro de 1912.

ObserrarrJn — Estatística organizada pelo Sr. Cliarles Good, da
firma Bootli & C.
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Medidas praticas para o desenvolvimento do tral)allio industrial

no Valle do Amazonas

Deante da detalhada descripção dos euiprehendimeutos iuiiusti-iaes

indicados nos diversos títulos do presente relatório, conclue-se que a
borracha é a principal fonte de riqueza do Valle do Amazonas e que,

afim de luctar com a crescente concurrencia do Oriente, se torna mister

uma mudança nos methodos de producção.

Em resumo, achamos necessário:

1.° — Adopção de um processo de extracção do látex, sem deteriorar

as arvores, mais efficiente que o do machadinho, actualmente empre-

gado, e que augmente a produeção sem exigir augmento de mão de obra.

2. ° — Instrucção sobre os cuidados de que devem ser cercadas as

velhas arvores, sobre a necessidade de deixar penetrar o ar e a luz atra-

véz da floresta que as circunda, e sobre um Dielhor preparo da borracha

antes de sua expedição para os mercados do Pará e Manáos.
3.° — Conhecimento pratico da formação de plantações de borra-

cha e do cultivo ulterior das arvores ainda tenras

.

4. " — Pedir a redacção de 75 % nos direitos de exportação sobre

a borracha extrahida pelo processo da goiva ou outros instrumentos

approvados

.

5. ° — Persuadir o Governo Federal da necessidade de promover a

immigração de chinezes.

Proponho-me a prover essas cinco necessidades fundamentaes pelo

esiiabelecimento de uma escola de agricultura sobre as propriedades da
borracha, destinada á educação de um certo numero de contra-mestres

designados pelos respectivos chefes, tendo em vista ensinar-lhes os meios

mais racionaes de incisão e cultura em geral, conhecimentos que, em
seguida, elles transmittirão a seus camaradas nas differentes proprie-

dades .

Além dessa escola de agricultura, proponho que se empreguem adex-

trados plantadores do Oriente na realização de excursões pelos distri-

ctoc de borracha, afim ^le examinar as propriedades e ciar conselhos a

seus p)roprietarios sobre todas as questões referentes á administração,

incisão e modo de trabalho. Notarei que, nesse sentido, o terreno já se

acha preparado, pois no curso do inquérito feito pela presente missão

o systema de incisão dupla e simples, ou sy.stema de saugTia em espinlia

de peixe, (herring-bone) já foi firmemente estabelecido nos rios Madeira.

Purús, Tapajóz e Xingfi

.

Ainda para facilitar a introducção de necessárias innovações, dis-.

tribuiria largamente por todo o Valle do Amazonas uma série de bro-

churas illustradas, escriptas em portuguez, dando todas as instrucções

Telativas á incisão e á cultura, accrescentando-lhes alguns dados expli-
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cativos reteeutes ao tleseuvolvimento da producção oriental. Fana

ióualmeute distribuir gratuitamente uma certa quantidade de goivas

para a iuei.sào e facilitaria a venda desses utensis em Manáos e no

Pará.

Cacáo

Forte baixa de preço sobrevinda ha alguns annos fez que em .

muitos districtos do 'Valle do Amazonas fosse quasi totalmente aban-

donada a industria do cacáo; o resultado desse faeto está agora pa-

tente nas plantações inteiramente descuradas, invadidas de trepadeiras

e hervas maninhas.

Nessas condições, a producção, naturalmente, se reduz ao minimo

:

os colonos, muitas vezes, não se dão ao trabalho de fazer a recolta, af-

firmaudo que os preços que lhes pagara são uma remuneração insuffi-

ciente diante do vulto da mão de obra necessária á colheita e ao pre-

paro do producto para o mercado. O mais importante centro da indus-

tria do cacáo fica em Óbidos e estende-se sobre um raio de 150 milhais

a partir desse lugar.

Actualmente ha muitas condições favoráveis a um novo surto dessa

indu.stria. Os preços elevaram-.se a um gráo remunerador, f) consumo

no mundo inteiro dilata-se regularmente, a população em torno de Óbi-

dos é bastante numerosa e as primeiras despezas a serem feitas para

retomar as propriedades meio abandonadas e repol-as em estádio de

IH'Ocluzir são pouco elevadas. Para prowr ás .necessidades dessa si-

tuação, proponho as seguintes medidas

:

I. — Instruir os proprietários de plantações de cacáo nos metho-

dos regulares da cultura e, particularmente, de pôda das arvores, por

meio de uma escola de agricultura e igualmente por meio de visitas

frequentes de hábeis plantadores ás diversas povoações, com o intuito

de fazer uma demonstração pratica, como sendo o meio mais efficaz de
pôr novamente as propriedades em condições de plena producção.

II. Nos casos em que o colono fosse dono da propriedade, adian-

tar-lhe importância sufficiente para lhe permittir viver com a. familia

durante, o periodo necessário ao apparelhamehto da plantação, deven-
do o valor desse adiantamento limitar-se a uma quantia não maior de
£ 100 por familia.

III- — Comprar, em condições equitativas, a producção desses dis-

trictos, baseadas aquellas condições nos preços para exportação obser-
vados em Manáos e no Pará.

Basta um pouco de encorafosamento para persuadir os colonos da
conveniência de cultivarem suas proprietfadesi, desde que achem um
mercado para suas receitas. No estudo da questão da producção do
cacáo, é precizo não esquecer que se trata de uma producção natural
dessa parte do Brasil e que se encontra o cacaoeiro em estado selva-
gem nas fhirestas do Alto e Baixo Amazonas.

O cultivo se ertenderá ao mesmo temo que se promover o novo
sui-to da industria por meio da reclamação das plantações abandona-
das, e tenho a convicção de que daqui a poucos annos o cacáo se tor-
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nará um dos mais importantes productos secundários das propriodados

de borracha nos rios Madeira, Purús, Juruá e noutros em (|Uf o clima

e a terra são tão propicios á sua cultura.

Productos alimenticios

E" da maior relevância que a producção de géneros aliiueuticio^^

seja fortemente auo-meutada em toda a extensão do A'alle do Amazonas.

Uma das principaes condições do elevado preço da mão de obra é a

falta de recursos indispensáveis á vida.

Não ha razão para semelhante es-tado de cou.sas, pois o cliuia e a
terra são, por toda a parte, eminentemente próprios á cultura do fei-

jão, milho, mandioca, arroz, batatas e todas as espécies de fructos ti-o-

picaes. Afim di' m Hlifiear as condições actuaes, cumpre seja ado])tada

a seguinte linha de í-onducta

:

1. — Organizar colonizaç(3es em diversos districtos do Alto e l!ai-

xo Amazonas e povoar esses teiTenos com emigrantes de outros E.sta-

dos brasileiros e áa Europa Meridional

.

2. — Dar todos os passos nrcessnrios ])ara jjrepai-ai' uui ini^rcado

a preços equitativos para os productos agrícolas e i)astovis dos co-

lonos .

"Desde que se adoptem razoáveis condições na repartição de ter-

renos, alojameuto e assistência durante o primeiro anno de occupnção,

tenho a convicção de que uma empreza de colonização bem dirigiiia ob-

teria um grande successo e de que sua tendência para abaixar o ])reço

dos genei'os de primeira necessidade seria de grande beneficio para o

paiz em geral e para a industria da borracha em particular.

Mercadorias importadas

fomquanto o augmcuto da producção dos géneros de alimentação

\'( nha contribuir bastante para reduzir o custo da vida. ha (|u<' con-

siderar ainda o facto de haver numerosos artigos qne devci^ão s;>r im-

portados do estrangeiro.

Para attender a essa necessidade e pôr fim ao vergonhoso systema de

commercio actualmente praticado, jiroponho o seguinte exix-dieute:

1 . — E.stabelecer em Óbidos um deposito central de mercadorias

permittindo aos proprietários, colonos, immigrantes e outros a obten-

ção das mercadorias importadas, dentro de uma ligeira porcentagon-

acima do custo.

2. — Estender esse .sy.stema de abastecimento aos districtos do

Valle do Amazonas e, com esse intuito, utilizar as estações formada."

ou a serem formadas pela "Amazon Steamship Company" no Madeira,

Purús, Juruá e outros rios.

Estação Experimental e Escola de Agricultura

Xo que diz resi^eito á Escohi de Agrii-ultui'íi. ]]i-o]i!i;iiiii o ('sla

belécimento de iima ])Íantação <'Xperimental, serviíidi» de exenjjibi [ira-
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tico da cultura da boi-raclia, do cacáo e de diversos productos alimen-

tícios. Ha, nas circumsvisiuliauga.s de Óbidos, sitios que se adaptariíim

admiraTelmente a esse projecto.

Aconselharia com viva insistência a acquisição de um sitio para

uma estacão de experiências nessas paragens; essa estação é necessá-

ria para que possam ser fornecidas todas as iustrucções úteis referentes

á sangria das arvores, cultivo da borraclia e do cacáo e â praducção de

productos alimenticios.

Na falta da acquisigão de uma situação pei-to de Óbidos, eu- acon-

selharia a installaçào da estação experimental nos terrenos situados

no rio Trombetas, distantes cerca de 20 milhas.

Colonização das terras não cultivadas

Tendo em vista a organização de uma Colónia Industrial, entendo

que seria bom obter terras no rio Trombetas e mais que os primeiros

colonos devem ser trazidos do Ceará. Ulteriormente, mas com a me-

nor demora possi^-el, cumpriria estudar a questão da immigração eu-

ropéa. °'

O seguinte projecto indica, em suas linhas geraes e de unui. lua-

neira pratica, o modo de executar esse i^lano, bem como o estabe.leci-

mento da Escola de Agricultura e da Estação Experimental.

Projecto para facilitar o desenvolvimento agrário no Valle do Amazonas

Terras

Uma superfície de terrcuíis couvenifutes a escolher, a uma distan-

cia razoável das cidades de Ueléiii, do l'ará e de Manáos, de preferen-

cia nos arredores de Óbidos.

l'lnnhi(;õi:x i:riicri iiicii I (irs '

Durante o primeiro anuo será plantada uma sut)erficie de 500

acres pela torma seguinte:

100 acres de borracha e café.

200 acres de borracha e feijão.

100 acres de cacáo, feijão e milho.

50 acres de mandioca (tapioca e farinha).

50 acres de arroz.

Administração

A administraçrío será entregue a, um Ad.miiiistrador escolhido pnr-
ticularmenie em razão de sua experiência e conhecimentos provados
em matéria de traba.lhos de plantação tropical.

Terá como auxiliares seis plantadores competentes.
O' Administrador e seus assistentes serão obrigados por contracto
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a dois íiuuuM cou.secui.ivos de serviço uo Valle do Amazoun.'? v"-, na Icr-

luinação de.s.se prazo, terão direito a quatro meze.s de férias, duraule ofi

quaes perceberão iutegralmente seus veucimento.s, bem couio o preço

da viagem á Europa em primeira classe e da viagem de volta, ca^o se-

jam novamente contractados

.

Funcções do Administrador

Além do couirólf da plantação experimental, o Adniiui.slrador de-

verá fazer um e.stud;i detalhado das condições relativas á recolta da

borracha, do cacáo e outros productos próprios para serem ciiltivados

no Valle do Amazonas.

Deverá dar conselhos aos productores sobre os meios mais effica-

zes e económicos de culttira e de recolta das messes em geral. DeA^eríi,

de tempos a tempos, designar um ou vários de seus ajudantes, coufi-

audo-lhes a missão de se tran.sportarem a. certas localidades, coui o fim

de fiscalizarem os m.ethodos de incisão das arvores e de prei)a]-ij da, lnir-

racha, installação de novas plantações e para todos os outros serviços

que se i-elacionem com as questões referentes ao desenvolvimento agmrio.

Escola de Agricultura

Uma escola de agricultura será iustallada ao luesmo t empo que se

fizer a plantação experimental. O numero de alumnos será limitado a

cincoenta e o periodo de instrucção não deverá exceder de um anno.

Serão ensinados aos estudantes todos, os detalhes práticos da agricul-

tura nos íroiiicos em tudo quanto os mesmos se appliquem á producção

no Valle do Amazonas.

Systema de colonização a ser seguido

Reservados os terrenos indispensáveis ao desenvolvimento da ](lan-

tíição experimental e a oiiti"as necessidades, o resto das terras será en-

tregue á colonização nas seguintes condições.

1.° — Cada immigrante robusto, seja ou não acompanhado de sua
familia, terá direito a um lote de terreno, tendo ao menos 5 acres de
superfície e apropriado á cultura de productos tropicaes. O colono po-

derá cultivar o que lhe aprouver, com a aprovação do Administrador,
ficando bem entendido r^ue, durante o primeiro anno da occupação de-

verá cultivar pelo menos a superficie de um acre e, também no minijuo,

mais outro acre no curso dos dois annos seguintes. O colono, de ac-

còrdo com a decisão do Administrador e pela fórma que e.ste poderá
indicar, deverá interplantar a superficie cultivada com pés de cacáo e

seringueiras

.

Cumpre-lhe ainda manter o cultivo de seringueiras e cacaoeií-os de
conformidade com as condições estabelecidas pelo Admiinstrador, até
expirar o prazo de cinco annos contados da data da occupação de seu
lote de terreno.
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.,- - Dunuit.. o „m,» ie accupação, o colono recel.otó gr.t.úM-

™ r°-ír:rrr::,'«u",Surr::o„„. .o,a„Ma

l,aMtavel ^ impermÍTel á agaa, P~mpta p.ra »r occupada no

i vencias s.rão feitas por um preço ligeiramente acnna do _cnst<,.

aos f^oL de loa fé e, se nn.tér. nm credito razoável lhes sera eon-

,-i.ili(lo a iuizo do Administrador. ,
, . , ,

eolonos serão estimnla.los no sentido do enlt.vo dns
1,^

.•umes e outros productos eon-enere« para seu consumo pessoal e igual-

mente no da criação d. suinos e aves domesticas.

(i
o __ rpo,j., pi-oducção (lue exceder ás necessidades do colono quan-

to 'i sua alimimtação será adquirida pelo Administrador pelo preço

norma.! do mercado. Um terço da importância será retido pelo Admi-

nistrador e o saldo restante caberá ao colono, após a deducçao corres-

pondente a toda a divida contraliida pelo colono para com a adminis-

tração, caso tal divida haja sido feita.

t,^ riera msialiauo um Uospital gratuito sob a direcção de mé-

dicos competentes, uo caso ue moléstia uos coionos ou de suas familias.

Findo o prazo de cmco annos concaaos da data da occupa-

cão uo terreno, e uepois da fiei execução uas condições de occupaçao,

o colono terá o direito de adquirir suas terras ou de dispor de seus di-

reitos ás referidas terras em favor da administração.

O valor da propriedade, quer para a compra, quer para a venda,

será determinado por peritos approvado.s pelo Administrador. Jím caso

de desaccòrdo quanto a fixação desse valor, a decisão definitiva caberá

d um arbitro acceito tanto pelo Administrador como pelo colono.

9." — Ao Administrador caberá o controle absoluto da adminis-

tração interior em tudo que concerne á plantação experimental e ás

terras occupadas pelos colonos. Poderá, ue quando em quando, orga-

nizar estatutos e regulamentos que julgar úteis á prosxieridade da com-

muuidade, e esses estatutos e regulamentos serão obrigatórios para to-

dos os empregados e colonos . Iodas as infracções aos referidos esta-

tutos e regulamentos serão punidas com multas ou mesmo, se precizo,

com a expulsão do infractor e confisco de «eu lote de terreno, sem com-
pensação alguma.

Decreto n. 9.524, do Governo Federal, datado de 17 de Abril de 1912

Tanto quanto possível, serão aproveitadas as disposições desse de-
creto, relativamente ás viagens gratuitas dos immigrantes, isenção de
direitos aduaneiros, prémios para os que plantarem seringueiras, custo
do estabelecimento de recintos cercados, dos lotes de terrenos dos co-
lòhos, ete.
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Resumo do custo da plantação experimental e do plano de colonização

PRIMEIRO ANNO

Salários

:

Administrador . 2.000

1° Ajudante.. SOO

3 Ajudantes a £ 500 1..500

2 Médicos a £ 700 1.400

1 Guarda-livros 500

1 Empregado. 300

Despezas de viagens 7.50

De.spezas com as visitas aos rios .500 T.T5(l

Plantação:

Derribada e queimada de 500 acres 2.000

Limpeza 1 . 500

Plantio .500

Sacha. . 2.500

Estradas. 500

Viveiros de plantas 400 7 . 400

Edifícios

:

Habitação do Adniinistrador 2 . 000

2 Habitações para os Ajudantes 4.000

Ho.spital. . 1..500

Edifícios do guarda do armazém 2.700

Habitações para os operários 3.000

4 Ban'acas para capatazes 000

100 Casas de colonos 13 .000 2(; . 000

Coloma:

Estradas e medição dos campo-!. 1.500

Viagens de 1.50 colonos a £ 25 .^.750

Subsistência de 150 colonos 3.(100 .'>;.250

Jiixtriimriitos

:

Plantação. .-,00

("olonia. ,500 1 .000

Caulina :

Contribuição para a lantina ciii-Dpéa 1.200

Diversos 500 1 . 700

£ 52.000
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SEGUNDO ANNO (*)

Salários e abono de despezas

Saclia da plantação

"Viveiros de plantas

Esticadas

yiageus de 150 colonos

Subsistência de 150 colonos

Augmento das estradas na colónia

Contribuição para a cantina

100 casas de colonos a £ 130 . . .

Diversas

Despezas do ]prinieii'o anuo

Total

O custo do estabeleeimculo de uma serraria a vapor está conipre-

bendido uo calculo das despezas de construcção.

E' precizo, uo eudauto, prever uuia (|uau(ia suppleuumtar para. a

compra e uumuteurão de um pequena emlparcação a vapor e de duas

outras, grandes. Estas duas ultiuias serviriam ]iara o transporte de ius-

tructores nos differentes rios, com destino ás diversas propriedades de

borracba, e a primeira para as necessidades locaes. As despezas com a

manutenção dessas eudjarcações se elevariaut a cerea de £ 5.000 x)or

anno.

Extensão futura do movimento de colonização

8.900

3.000

200
; 300

3.750

3.000

500

1.200

13 . 000 .

300 34.150

52.900

£ 87.050

Se o presente ensaio de esta,belecimeuto de uuia plantação experi-

mental e de colonização de terrenos incultos der bous resultados n(j fim
do primeiro anno, poder-sedia estendel-o a outros idistrictos dentro do
mais rápido prazo possível, tornando-se assim o ponto de partida <1e

nuia ex])ansão de deseuv(dviuií'uto industrial eui toda a extensão do Vulle
do Amazonas, o que ))eui'ficiará todas as cmiu^ezas legitiuias nos Estados
do Pará, Auiazouas, !\íatto-(.irosso uo Território Fi'deral do Acre.

() Inclusive a reumneraeão su])plemeiil;ir do Admiuistrador,
£ 500; primeiro ujudanle, £ 200; ;ijudautes, £ 150 cada uai; .niarda-
livros, £ 100, e empregado £ 50.



LAVAGEM DO SERNAMBY





Lavagoiii fio Seriiamliy

Por occasião do exame ([ive fiz da lioi-i^aclia exisfente nos deiiosiios

de Belém do Pará e prompta jjara ser expi'dida <-om destino á Eumiia,

impressionou-me o estado de falta de limpeza e liumidade das qualida-

des inferiores. Pareceií-me que se poderia melhorar sensivelmente a

qualidade e fazer economia no frete, se essa horraclia fosse hcm lavada

e secca antes de sua expedição

.

Expedem-se anuualmente cerca de 9.000 toneladas de sernamby

por 3'Ianáos e Belém do Pará (fi.20O toneladas por Belém e 2. SOO por

ifanáos, na safra de 1911-1912)

.

Discuti esse assumpto com vários importadores e todos se mostra-

ram accórdes em que essa qualidade de borracha ganharia muito se

fo.s.se limpa e secca antes de sua expedição, mas, nas cahoticas condições

actuaes do conimercio no Pará, ninguém tem energia para fazer esse

esforço e as despezaít necessárias á consecução desse fim.

O preço do sernamby é, actualmente, igual a fiO % dii da borracha

fina, o que importar eui 3 s. por libra, sendo o da borracha fina 5 s.,

como se cotava no mez de Setembro de 1912.

Lavada e secca, vender-se-hia a 3 s. 9 d. ou 4 s. nos mercados

europeus. Tanto vale dizer que o beneficiamento do sernamby augmen-

taria se\i valor na proporção de 25 %

.

Proponho que a Companhia Port of Pará emprehenda esse traba-

lho. A nova installação de energia eléctrica fornecerá a força moti'iz

necessária ás machinas; terrenos incultos nos locaes das doccas pode-

riam ser utilizados na installação da usina; a fiscalização e direcção

da usina poderiam ser entregues á Companhia das Doccas; e a Com-

l)anliia poderia encarre*ar-se da parte financeira do negocio. Como re-

muneração da Tiarte tomada pela Companhia das Doccas. esta teria iiiii

lucro de £ fifi.fiOO no minimo. Se a borracha em questão fosse lavada

i>or conta dos expeditores, ser-lhes-Iiia cobrada uma taxa de 300 réis por

kilo, o que, sob:-e .5.000 toneladas, daria uma renda de 1 . 500 :000S0()0

ou de 300$ por tonelada, equivalente, em moeda ingleza, a cei-ca <1e

£ 20 por toneladas, ou £ 100.000 por 5.000 toneladas. As despezas de

exploração a serem deduzidas dessa importância não devem exceder .de

33 % ; donde se conclue que o lucro liquido restante seria de £ 60.000.

Se o .sernamby fosse comprado e expedido pela Port of Pará, por sua

própria conta, o liicro poderia ser ainda maior.
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Despezas com a insjallação

Não teudo em mão um catalogo de fal.vicante. não posso dar se-

não approximadameute os pregos das inacbiuas, pela fórma segnmte:

3._20 Mncliinas para lavav a £ 240 cada nma (Bv.evet
^

Pfleiderer-Pei-kius). .
£ *-S00

2. — 20 Laminadores e "crepins" a £ 70 (F.revets Blake,

Bridge ou Sliaw) ó 1-400

3. -2 Enchugadores-vaeno <le (í eom]iartimentos (Brevet

Passberg), cerca de. 2.800

4 . — Bomba e reservatório ó . 500

5. —^ Eixos, correias, etc 500

G. — Alicerces, montagem, traiis]iorí(\ i-tci .6 10.000

£ 20.000

Convém acerescenlar o cnsto de nm edificio de dois andarejS com

vigameuto de aço, de 12(» pés sobri> (;0 pés de soalbo, convenientemente

drenado e cimentado n(.) rez do chão. () custo provável seria pouco mais

ou menos ignal ao dos novos "hangars"' actualmente em construcção.

Insisto em notar que seria Imm cumeçar esta empreza dentro do menor

l>razo possível, afim de reerguer a. posirão geral da borracha do Par^íi

nos mercados da Europa e dos. Estados Unidos.

Quanto mais forte fôr a baixa nos preços 'da borracha, mais neces-

sário se tornará fazer economias nos fretes de transporte da borracha

de qualidade inferior e não <'X]M'dir senão borracha secca, em vez da
actual mistura de borracha, iama e agim.

Estou persuadido de que a producção de borracha no Valle do Ama-
zonas angmentará. caso sejam seguidos os couselhos emittidos no pre-

sente relatório, e estou convencido de que unui baixa de preço até contri-

buirá para estimular a producção, obrigados como se verão os donos de
seringaes a obter as maiores quantidades de borracha, afim de fazer

frente ás suas necessidades.

Se essa cmpriv.a correspomler ás minhas esperanças no Pará, eu
aconselharei o estabelecimento de nma empreza idêntica em Manáos para
beneficiar ainda mais a industria da borracha no Valle do Amazonas.
Seria conveniente obter do Governo do Pai-á a garantia ile que não co-

braria sobre esse produclo senão os direitos de exporlaçãi) esl alielecidos
sobre o vahir do sernaiiiliv.



estatísticas diversas

FORNECIDAS PELA

COMPANHIA PORT OF PARÁ

EXPORTAÇÃO DE PELLES, DE COUROS

E DE CACAO.

DIREITOS SOBRE A BORRACHA.





Quadro demonstr; durante o triennio de 1909-1911

Annos

1909.

1910.

1911.

De boi

Pesos
I
Valor (

758.579! 239

958.3631 299

1.030.49o! 317

2.747.3721 856

Totaes

Valor official

223 i
334:8983689

447 j
366:5785060

954! 424:5475079

624 11.126:0235828

I

Exportação de cacáo

Pesos
I
Valor off ciai

3.156.01911.992:1403095

2. 305:8131 1.29 1:7065673

I

2.114.62111.216:3203516

7.576:453:4.500:1675284

Demonslg^
exportação de 'borracha

Caucho Sernamby de borracha

ume
Por kilog.

bruto
Por volume

Por líilog.

bruto

Do Pará:
Taxa 3003
Capatazia

Tola!

1

)20 ! 0003
100

1
5009,11

15179
33650

5003
3009 29

120 3012,11 45829 $012,29

Do Acre Federal:
Taxa 3003

Tola!

)30 5003
3009

5960
23900

5003
3009

?30
1

$012
1

35860 $012

Da Bolivia:

Transbordo—^Paga somente I

Passagem—Paga a mesma
.^j^ ^^^^^ ^ official, á razão de 2 °i'

o primeiro, 6 "1 " o segundo e 12

Do Pará, fina ou média, peso br
Do .\cre, " "

Po Pará Sernamby
Do .^c^e,

"

Secção de Estatística da Co

quado 2

peso bruto médio : 340 Ks.
" 310 Ks.

icho, peso bruto médio 340 Ks.
" " " 320 Ks.



PORT OF PARA'

Quadro demonstrativo da exportação por longo curso de pelles de animaes e de cacáo durante o triennio de 1909-1911

Annos

Exportação de pelles , Exportação de cacáo

De boi De veado De outros animaes Totaes

Pesos Valor off ciai

Pesos [
Valor official

1

Pesos Valor official Pesos Valor official Pesos Valor official

1909

1910 ....

1911

758. 579' 239:652í;389

958. 363 i
299:398S710

1

1.030.490 317:8265429

6?.. 428

54.059

74.739

95:029S200

67:154S350

105:9955650

276

25

725

2175100

255000

7255000

821.223 334:8985689

1.012.447; 366:5785060
1

1.105.954Í 424:5475079

3. 156.0191 1 .992:1405095

2.305:813! 1 .291 :706S673

2. 114. 621 1.216:3205516

2.747.372j 856:8775578 191.226 268:1795200 1.025 967S100 2 . 939 . 624
j
1 . 1 26 :0235828

1

7.576:453,4.500:1675284
1

Demonstrações médias das taxas devidas á Companhia "Port of Pará'' sobre a exportação de borracha

Fina ou média Scrnamby Caucho Sernamby de borraclia

Por volume
Por kilog.

bruto

'[ Por kilog.

Por volume
1 bruto

1
Por kilog.

Por volume
[

1
bruto

Por volume
Por kilog.

bruto

Do Pará:
$621
15850

5003
5008,93

15179 5003
35650 5009,29

1S020
35100

0003
5009,11

15179
35650

5003
5009 29

25471 5011,93 . 45829
[

5012,29 45120 5012,11 45829 5012,29

Do Acre Federal:
Taxa 5003

Total

5570
1S600

5003
5008,42

5759
1

$003
25300

1 $009
S930
25800

5003
$009

5960
25900

5003
5009

2S170 5011,42 3S059 1
$012 35730 5012 35860 5012

Da Bolívia:

Transbordo—^Paga somente 3 taxa de 5003 por kilogfammo.
Passagem—Paga a mesma t3xa da borracha federal, tendo a mais

o primeiro, 6 "i" o segundo e 12 " " o terceiro mez.

Demonstração dos pesos sobre os

Do Pará, fina ou média, peso bruto médio 207 Ks.

Do Acre, " ' " 190
"

Po Pará Sernamby " " " 393
"

Do Acre, " " " " 253 "

Secção de Estatística da Coinpanhia "Port of Pará", 22 de Outubro

a armazenagem que é calculada sobre o valor official, á razão de 2 "j"

qiiaes se baseam os cálculos do quado 2

Po Pará, Caucho peso bruto médio 340 Ks.

Do Acre " ' 310 Ks.

Do P.=.rá, Sernamby de Caucho, peso bruto médio 340 Ks.

Du Acre, ' " " 320 Ks.

dc 1912.
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Decreto n. 2.543-A, de 5 de Janeiro de 1912 (*)

Estaliple-ce medidas '^lestinadas a faorliLnr e

da niainiçoba e da manq ibi^irn. ''i

arvores, e autoriza o r'o.1er l''.x

taes medidas, auas, ainda a t'a>;^i as >

earias.

uv^envoiver a culLiira cTa sprinçuc-ira, do caiicUo

lii-ni-':ii-i:iai.'!ilri da bn;r'i.-iia oxlraliiilM .Ifssa;-

.lijraQões de cni^dito quo píira i.^so foreiu iil-cuS-

O Presidente da Eepulilica dos Estados Uuidos do Bi-asil:

Faço saoer que o Coiigi-esS(i Nacional dervctoii e en .sauccioiíó a. .se-

guinte resolueão

:

Avt. 1° São declarados isentos de quaesqnei' impostos de iinporia-

rão, inclusive os de expediente, todos os ntensilios e materiaes desti-

nados á cnltni-a da seriusueira, do caiicTio, da maniçoba e da mang-a-

beira e á collieita. e beneficiamento da borraclia extrahida dessas arvi.ircs,

quer se. trate de exploraçcão puramente extractiTa, quer de exploração

pela cultura.

Paragraplio único . A isenção .será requerida aos inspectores do Al-

fandegas, que a. concederão depois de processo rtipido, Terificadas as

condições dos xjretendentes a tal- favor

.

Art. 2.° São instituídos prémios em beneficio dos que fizerem plan-

tações regulares e inteiramente novas da seringueira, do caucbo, mani-

çoba ou mángabeira ou replantio de seringueiras, caucbaes, maiiir.iiiaes

ou mangabaes, desde que fique o terreno convenientemente utilizado.

Us prémios serão pagos nas condições seguintes

:

») por grupos de 12 hectares de cultura nova : 2 :5UUf
,
quando se

tratar da seringueira; liõOOij!, quando se tratar de caucho ou maniçoba;

!100|, quando se tratar de mángabeira;

h) pro grupo de 25 hectares de replaiitio dos seringaes, cauchaes,

maniçobaes ou mangabaes nativos : 2 :000| para o primeiro, 1 rOOO§ para
os segundo e terceiro e 720| jjara o quarto caso.

§ 1.° Esses prémios serão exigiveis um anno antes do da primeira

colheita, verificado que o terreno foi inteiramente aproveitado e que
as arvores se acham convenientemente tratadas.

i 2.° Será um accre.SjC-imo de 5 : auuuaes sobre o valor dos prémios
instituídos para os plantadores de borracLa seringa, a contar do inicio

do plantio, aos que provarem ter cultivado parallelamente. em tòdo o
terreno beneficiado, de sua propriedade, plantas de alimentação ou de
utilidade industrial

.

Art. 3.° O Governo estabelecerá, era ponto convenientemente esco-

lhido, uma estação exprimental ou campo de demonstração para a cul-

tura da seringueira no Território do Acre e em cada um dos Estados •

{'^) Pul-ilicado no «Diário Official» de ]G Ue .Janeiro de 19J2.
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de Matto-Grosso, Amazonas, Pará, Jlaranhão, Piauliy e Baliia e para

a cultura da mauiçoba, conjunctamente com a da- mangabeira, em cada

um dos Estados do Piauli.y, Ceará, Bio Grande do Norte ou Peruam-,

buco Bahia, Minas Geraes, S. Paulo, Goyaz, Paraná e Matto-Grosso.

Estas estações fornecerão gratuitamente a todos os interessaaos que

o solicitarem sementes .escolhidas, instrucções sobre o modo mais pra,-

tico e cononiico de ser feita a cultura e informações sobre os resultados

^eraes que forem sendo verificados no fim de cada anno.

Art. 4.° Além dos favores indirectos a que se refere o art. 1° e

dos que ainda lhe parecerem razoáveis e necessários, o Governo conce-

derá, a titulo de prémios de animação, até á quantia de 400:000.f á

priuieira usina de refinação de borracha seringa que reduza as diversas

qualidades a um typo uniforme e superior de exportação e que se es-

tabelecer em cada uma das cidades de Belém e Manáos; até á quautia

de 100:000f á primeira usina de refinação de borracha de luaniçoba e

de mangabeira que se destine ao mesmo fim e que se estabelecer em

cada um dos Estados do Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte. Per-

nambuco, Bahia, Minas Geraes e tá. Paulo, e até á quantia de 500 :000.f

á primeira fabrica de artefactos de borracha que se estabelecer em Ma-

náos, em Belém, no Kecife, na Bahia e no Eio de Janeiro.

Paragrapho único. Para ter direito ao favor deste artigo é pre-

cizo que a fabrica teuha, de facto, empregado capital equivalente a qua-

tro vezes o valor do premio.

Art. 5.° O Governo mandará construir tres hospedarias de im-

migrautes, de sufficiente lotação e de organização e fins idênticos á'

da ilha das Flores, em Belém, em Manáos e em ponto apropriado do

do Território do Acre e, nos pontos que julgar de mais necessidade

no Valle do Amazonas, hospitaes' interiores cercados de pequenas co-

lónias agrícolas e nos quaes possam ser recebidos doentes a tratamento,
praticada a vaccinação gratuita, postos á venda medicamentos de pri-

meira qualidade, especialmente sulfato de quinino, e largamente dis-

tribuídos impressos contendo conselhos sobre a hygieue preventiva das
moléstias da região e sobre os meios práticos a applicar em falta de
medico

.

A direcção e o custeio dos .serviços das hospedarias ficarão a cargo
da União; os dos hospitaes, porém, serão confiados a profissionais de
reconhecida idoneidade, mediante uma subvenção e outros favores que
o Governo

.

julgue razoáveis e obrigações que determinará em regula-
mentação opportuna

.

Art. 6." Com o fim de facilitar os transportes e diminuir o seu
custo no Valle do Amazonas, o Governo fará executar no menor prazo
possível os seguintes melhoramentos e medidas complementares:

I. — Construcção de estradas de bitola reduzida, ao longo dos rios
Branco

^
outros no Amazonas, ou de penetração nos valles por ellesXmgu Tapajctó e outros no Pará ^ Matto-Grosso e do rio Negro, rio

banhados, mediante concurrencia publica e pelo regimen da lei «: 1.126,

tnn. 1 r rí
í''/"''' kiiouietricos, a juizo do Governo«egundo as diffjcukladcs da r^^nã-i.
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No caso de haverem os Estados do Pará c Amazonas contractado

a coustrucção de algumas dessas estradas, o Governo, para mais rápida

-conclusão do serviço, lhes concederá, um augmento de 15 contos por

kilometro.

II. — Constnicção de uma estrada de ferro (jue, partindo de nm
ponto conveniente da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, nas proxi-

midades da fóz do rio Abunan, passe por Villa Eio Branco e por um
ponto entre Senna Madureira e Catay e termine em Villa Thauma-
turgo, com um ramal para a fronteira do Perú, pelo valle do rio

Purús.

A coustrucção desta estrada obedecerá ao regimen estabeleicido

pela lei n. 1.126, de 15 de Dezembro de 1903.

Logo que seja inaugurada a primeira secção da e.stação de entron-

camento até \'illa Rio Branco, o Governo fará instilar uma Alfandega

em Porto ^'elho do Rio Madeira e declarará aberto esse porto ao com-

mercio das nações amigas.

III. — Coustrucção de uma estrada de ferro partindo do porto de

Belém do Pará e ligando-se á rêde geral de aviação férrea em Pirapora,

no Estado de Minas Geraes, o em Coroatá, no Estado do Maranhão,
com os ramaesi necessários á ligação dos ontos iniciaes ou terminaes

da navegação dos rios Araguaya, Tocantins, íPamahyba e S. Fi-aur

cinso.

A eiítrada será construída elo regimen da lei n. 1.126, de 13 de

Dezembro de 1903, e arrendada mediante concurrencia publica.

IV. — Execução das obras necessárias para a navegabilidade ef-

fectiva, em qualquer estação do anno, por vapores calando até tres

pés: do rio Negro, entre Santa Isabel e Cucuhy; do rio Branco, da

fóz até o forte de S. Joaquim; do rio Purús, de Hyutanahan alé

Senna Madureira, e do rio Acre, desde a fóz até Riosinho das Pedi'as.

O Governo poderá contractar a execução destas obras mediante

concurrencia jDublica ou independente de conciirrencia, com uma ou

mais emijrezas sufficieutemente idóneas, aj^plicando o regimen estabe-

lecido ]}elo decreto n. 6. 368, de 14 de Fevereiro de 1907, ou outros que

não importem em maiores ónus e que lhe pareçam mais proveitosos para

cada icaso.'

Art. 7.° Com o mesmo fim previsto no artigo anterior, são decla-

radas isentas dos impostos de importação, inclusive o de expediente, as

embarcações de qualquer género destinadas á navegação íluvial, re-

vistos, para maior simjjlifi cação (• reducção dos ónus que estabelecem,

os respectivos regulaiuentos da Marinha mercante de cabotagem.

Art.. S.° Idêntica isenção concederá o Governo, além de outros fa-

vores indirectos que julgar necessários, á empreza que se obiigar, em
concurrencia publica, a estabelecer depósitos de carvão de pedra em
pontos do Valle do Amazonas previamente designados e fazer o aba.s-

tecimento dos vapores e lanchas a preços approvados pelo Governo.

Art. 9.° O Governo promoverá e auxiliará a creação de centros

productores de géneros alimentícios no Valle do Amazonas por meiò

das providencias seguintes e de outras que ainda julgue necessárias e

de resultados compensadores:
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I _ Arrendamento de duas das fazendas nacionaes do Eio Branco,

por concurrencia publica ou independentemente de coucurrencia, a uma

empreza suffieientemente idónea que se comprometta a desenvolver (>

a praticar, em lai-^a escala, a criação de gado das diversas espécies, a

cultura dos cereae"s de aaimentação usual, e a estabelecer xarqueadas,

packing-houses, fabricas de lacticínios, engenhos de beneficiar arroz e

outros cereaes e fabricas de farinha de mandioca.

II _ Colonização directa, feita pelo Governo, das terras, que ainda

possuir a União, da fazenda S. Marcos, na parte situada entre os rios-.

Mahú, Takutú, Surumú e Cotingo, com famílias de agricultures e-

criadores uacionaes, tendo eiu .vista o desenvolvimento da producçãcv

dos mesmos géneros de alimentação das fazendas arrendadas e mal.'*

especialmente a de gado cavallar e muar.

III. _ Concessão a emprezas que se propuzerem a estabelecer

grandes fazendas, nas condições precedentes, uma no Ten-itorio df>

Acre (entre Eio Branco e Xapury), uma no Estado do Amazonas (na

região do rio Autaz) e uma no Estado do Pará (na iilha de Marajó ou

outro ponto mais conveniente do Baixo Amazonas), dlos favores sy.-

guintes

:

a) isenção dos impostos de importação, inclusive os de expediente^

para todo o material importado necessário á completa montagem da
fazenda, comprehendendo edificios, curraes, pastos, cercas, aguadas, fer-

ramentas e machinismos para a cultura, colheita e beneficiamento de

cereaes e iustallação das fabricas de lacticínios e conservas de carne,

e bem assim para os gados e sementes que forem importados dentro dos

primeiros cinco annos, depois de installada a fazenda

;

"b) prémios de 30:000| por grupo de mil hectares de pastos arti-

ficiaes, plantados e convenientemente cercados, e de 100:000$ por grupo-

de mil hectares de terrenos beneficiados para a cultura e effectivamente-

cuiltivados com arroz, feijão, milho e mandioca;
c) premio de 100:000f, pago por grupo de 500 toneladas de gé-

neros manufacturados de lacticínios e de conservas de carne ou xarque-
que forem produzidos dentro de um quinquennio.

IV. — Isenção dos impostos de importação, inclusive os de ex-

pediente, para as embarcações, instrumentos, machiuismois, drogas V
ingredientes, necessários á iustallação e custeio, durante 15 annos, de-

nma empi«eza de pesca, salga e copserva de peixe que se estabelecer nos-
rios da Amazónia, e concessão de um premio de 10 :000lf , durante cinco-
annos consecutivos, quando a producção de peixe em conserva e salgado
se mantiver annualmente acima de lOO toneladas.

Art. 10. O Governo mandará proceder á discriminação e conse-
quente reconhecimento das posses das terras do Território Federal d».
Acre, para a expedição dos respectivos títulos de pTOpríedade.

§ 1.° Na verificação deverão ser attendidos, tanto quanto pos-
sível :

a) os titulo.s expedidos pelos Governos do Estado do Amazonas,,
da Bolívia e do Estado Independente do Acre antes do Tratado de-
Petroijolis;
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1)) as posses mansas e pacificas, adquiindas por occiipaçiío prima-

ria ou havida^ do primeiro occupante, que se acharem em effectiva ex-

ploração ou com princípios delia e morada liabitual do posseiro ou de

quem o represente.

:§ 2.° A área máxima de cada lote será de 10 kilometro em quadra

de terras.

I§ 3.° O G-overno reverá as disposições da lei n. 601, de 18 de Se-

tembro de 1850, e decreto n . 1 . 318, de 30 de Janeiro de 1854, expe-

dindo novo regulamento de terras com as modificações da presente lei

e as que mais conrenientes parecerem á actual situação dos territórios

federaes

.

Art. 11. De tres em ti"es aunos, o Governo promoverá a realização,

no Rio de Janeiro, de uma exposição abrangendo tudo que se rellacione

com a industria da borracLa nacional, por occasião da qual concederá

prémios de animação, na importância total que for autorizada, pela lei

do orçamento em vigor, aos melhores processos de cultura e benefi-

ciamento e aos i^roductos de mais perfeita manufactura.

Art. 12. E' o Poder Executivo autorizado a entrar em accôrdo

com os Estados do Pará, Amazonas e Matto-Grosso, no sentido de obter

a reducção annual de 10 % até o limite máximo ãe 50 % do valor

actual dos impostos de exportação cobrados pelos Estados sobre a bor-

racha seringa produzida nos seus territórios e a isenção de qualquer

imposto de exportação, pelo prazo de 25 annos, a contar da data desta

lei, sobre a borracha da mesma qualidade e ijrocedeneia. que for colhida

de seringaes cultivados.

Logo que for effectuado o accôrdo, o Poder Executivo expedirá

decreto fazendo a reducção que os mesmos Estados fizerem do imposto

de exportação dobrado sobre a borraaha do Território 'Federal do Acre

e concedendo igual isenção quanto- á borracha cultivada

.

Art. 13. E' ainda o Governo autorizado a entrar em accôrdo com
os referidos Estados para o fim de estabelecer, em relação á borracha

do Território do Acre, as medidas de protecção e amparo que elles ado-

ptarem em relação á sua prodiicção, ou outras medidas que forem jul-

gadas mais convenientes, podendo para este fim expedir os decretos

necessários

.

Art. 11. Para inteira execução desta lei e realização dns medidas
decretadas, o Poder Executivo expedirá, com urgência, os regulamentos
necessários, abrirá cada anno os créditos que forem sendo precizos, dan-

<lo conta ao Poder Legislativo, no anno seguinte, das sommas de-spen-

didas, dos trabalhos executados e dos resultados colhidos e fazendo as

operações de credito que taes serviços e providencias reclanuirem.

Art. 15. Eevogam-se as disposições em contrario.

Eio de Janeiro, 5 de Janeiro de 1912, 91° da Independência e 24"

da Republica.

Hermes R. da FoNsi:r.\.

Pcâm (Ic Toícilo.
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Decreto n. 9.521, de 17 de Abril de 1912 (^)

Aoprova o «gulameTito -pa.a a execução das medidas -e se.rv.i90s previstos .na lei n 2.543 A,.

Te 5 de Janeiro de 1912 concernente â ôefera, económica da, borracha, exceptuados os

aocôrdos com os .Estaflos que a .proiluzem, a discrimin.a9ão e legali.zasão .das posses ae

terras no Territoiio a« Acre e a revisão e consolidação dos «-egulamentos <ia Marinha

mercante de cabotagem.

O Presidente da Kepublica áos Estados Unidos do Brasil, tendo

em vista o disposto na primeira parte do art. 14 da lei n. 2.543 A, de

5 de Janeiro de 1912, resolve approvar o regulamento que a este acom-

panha, assignado pelo Ministro de Estado dos Negócios da Agricultura,

Industria e Commercio. e referente íi execução das medidas e serviços

concernentes á defesa económica da borracha, excetuados os accôrdos

com os Estados que produzem, a discriminação e legalização das pos-

í3e.s de terras no Território do Acre e a revisão e consolidação dos re-

gudamentos da iíarinha mercante de cabotagem, dependentes de ulte-

riores providencias

.

Rio de Janeiro, 17 de Abril de 1912, 91° dja Independência e 24"

da Republica,

Hermes E. da Fonseca.

Fedro de Toledo.

Regulamento a que £e refere o decreto n. 9.521, desta data

Art. 1.° As medidas e serviços creados pela lei n. 2.543 A, de 5

de Janeiro do corrente anuo, para defeza económica da borracha, têm

por fim:

I. — A animação á iudusti-ia extractiva e á cultura das principaes

arvores productoras de borracha.

II. —
^
A creação das industrias de refinação e de fabricação de

artefactos de borracha. .

III. — A assistência aos immigrantes nacionaes e estrangeiros

recem-chegados e aos trabalhadores já estabelecidos no Valle do Ama-
zonas .

IV. — Facilitar os transportes e diminuir o seu custo no Valle
do Amazonas.

V. — Crear centros productores de géneros alimentícios no Valle
do Amazonas.

VI. — Discriminar e legalizar as passes das terras no Território
Federal do Acre.

VII. — Realizar exposições triennaes no Rio de Janeiro, abran-
gendo tudo que se i^elacioue com a industria nacional da borracha.

VIII. — Permittir accôrdos com os Estados productores de bor-
racha seringa para a diminuição dos impostos de exportação e prote-
cção e amparo ao commercio da borracha.

(•) Publlcaao no Diário O/ficial de 23 de Abril de 1912
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ParagTiiplio uuie-o. — Serão objciin ilc in-dvidciicias ciii separado

as medidas referentes ao n. VIII e de regulamentos espeeiaes, que serão

oppoTtiinaiueníe publicadòs, as referentes ao n. Yl n á parte do n. IV
que diz respeito á revisão e consolidação dos regulamentos da Marinha
mercante de cabotagem

.

TITULO I

Das medidas de animação á industria extractiva c á cultura, das prin-

cipaes arvores productoras de horracdia

CAPITULO I

Da reducção do custo dos utensílios e materiaes empregados na exploração da borracha

Art. 2.° São livres de quaesquer impostos de importação, inclusive

os de expediente, os utensílios e materiaes constantes da relação an-

nexa a este regulamento, quando destinados á cultura da seringueira,

do caucho, da maniçoba e da mangal>eira e á colheita e beueficiamento

da borracha extrahida dessas arvores, quer se trate de exploração pu-

ramente extractiva quer de exploração pela cultura.

Paragrapho único. Gozarão de idêntica isenção de impostos os

utensílios, materiaes e machinismos que. na vigência do regimen es-

tabelecido neste regulamento, venliam a ser desci ibertos ou inventados

com applicação especial á industria da bni»racha

.

Art. 3.° A isenção será concedida, mediante processo rápido, pelos

inspectores das Alfandegas, aos quaes os jiretendentes deverão reque-

rel-a, juntando todos ou somente os que forem necessários, conforme o

seu caso, dos documentos seguintes

:

1. °, ultimo recibo do imposto de profissões da Municipalidade ou

Prefeitura a cuja jurisdic-ção pertencer, pelo qual .se prove que o re-

querente explora em propriedade sua ou arrendada a industria extra-

ctiva ou a cultura da borracha ou ainda qxie é commerciaute estabele-

cido com casa aviadora de géneros para seringueiros, (juando se tratar

de objectos constantes do primeiro grupo

;

2. °, attestado da Municipalidade ou Prefeitura a cuja jurisdicção

])ea'tencer, de que o pretendente possue terras apropriadas e vae effecti-

vaniente emprehender a cultura de qualquer das arvores acima citadas

e o beneficiamento da respectiva borracha, ou cópia authentica de con-

cessão especial para estes fins que porventura tenha obtido do Jlini.s-

terio da Agricultura, no caso de se tratar também de olijectos cons-

tantes do segundo, do terceiro e do quarto gTupo

;

3. °, relação detalliada da espécie e da quantidaile dos objectos ou

niateriaes que preciza importar ou, se importou, que preciza despachar.

Paragrapho único. Picará o importador, em todo tempo, respon-

sável pei'ante o fisco pelos abusos que houver commettido.

Art. 4.°. Não gozará da isenção dos impo,çtos referidos o producto,

droga ou objecto que tiver similar produzido no ]iaiz, quando o custo

deste no mercado ejn que tiver de ser adquirido for igual ao da merca-

doria importada, diminuído do valor dos impostos que a mesma teria

de pagar nas Alfandegas.
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CAPITULO II

Dos prémios em dinheiro aos cumivacl\are.s das pnnciipaes arvores proiMctoras ãe .

liorracha

Art. 5.° A todo aquelle que fizer cultura inteiramente noya de

seringueira, de cauclio, de maniç.oba. ou de mangabeira, ou o replantio

de seringaes, maniçobaes, caucliaes ou maugabaes nativos, serão con-

cedidos, "no primeiro caso e por grupo de 12 hectares, os prémios
:
de

2:5001, quando se tratar de seringueira; 1:500, quando se tratar de

cauclio ou de maniçoba, e 900|, quando se tratar de mangabeira, e no

segundo caso e por grupo de 25 hectares : 2 :000f quando se tratar de

seringaes, 1 :000f quando se tratar cie cauchaes ou maniçobaes e 720f

(luando se tratar de numgabaes, desde que observe as seguintes con-

dições :

1. '' Enviar i^réviamente ao Ministério da Agricultura a planta da

propriedade em que pretende fazer a cultura, com indicação da respe-

ctiva área, dos cursos de agua navegáveis por vapores, por lanchas ou -

somente por canoas e do caminho de accesso da séde ao poi'to (fluvial

ou marítimo) ou ó estação de estrada de ferro mais próxima, mencio-

nada a respectiva distancia, caso a propriedade se acSie situada no
interior

.

A ijlanta será acompanhada de um memorial descrii^tivo com in-

formações tão detalhadas quanto possível sobre a natureza das terras

e sua aptidão para a cultura principal e para as que lhe possam ser

vantajosamente subsidiarias, sobre a producção de borracha nos últi-

mos tres annos, caso se trate de propriedade em exploração, e sobre as
respectivas condições de salubridade.

2. '' Declarar se é cultura nova ou replantio que se propõe fazer
e, no segundo caso. o numero de arvores em exploração que a proprie-
dade já tem,

3. " Quando a cultura for de seringueiras, declarar se pretende ou
não fazer culturas parallelas, especificando qual ou quaes e se occupa-
rão o terreno das plantações da borracha ou terreno á parte.

4. " Communicar ao funccionario incumbido da fiscalização o ini-
cio e a terminação das plantações e, com a necessária antecedência, o
auno í^m que vae fazer a primeira colheita, facilitando-lhe o exame da
propriedade em qualquer tempo, todas as vezes que em serviço o deseje
fazer.

Art. 6.» O numero luinimo de arvores por hectare para as culturas
novas será de 250 para a seringueira e para o caucho e de 400 para a
maniçoba e para a mangabeira íío caso de replantio deverãc ser guar-
dadas, tanto quanto possível, entre as ancores a distancia de 6-^,0 a
(!'",50 para seringueiras e para caucho e de 5",0 para a maniçoba ou
para a mangabeira.

Art. 7.° Aos cultivadores de seringueiras que cultivarem plantas
de alimentação ou de utilidade industrial, «n todo o terreno benefi-
ciado, conjunctamente com as seringueiras, ou em terreno á parte, de
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área pelo menos igual á terça parte da do primeiro, será conferido an-

nualmente, desde que o inc-io da cultura até o auno da primeira colheita

de borracha, um premio supplementar, correspondente a .5 % do valor

do premio principal.

Art. S." Xão serão pagos os prémios ás culturas priucipaesl ou

subsidiarias que, nas inspecções finaes para as primeiras e annuaes

para. as outras, se apresentarem pouco conrenientemente tratadas ou

tenham mais de 15 % de falhas.

Art. 9.° Os prémios serão pagos directamente pela Delegacia Fiscal

do Estado onde estiver situada a propriedade, no auno anterior ao da
primeira colheita de borracha, mediante requerimento do pretendente,

com attestado do fiscal do Governo declarando que todas as condições

exigidas neste regulamento foram fielmente satisfeitas.

Paragrapho uuico. O fiscal que passar o attestado fará delle im-

mediata communicação ao Ministério e ficará responsável em qualquer

tempo pelo valor do premio pago, caso se verifique, no todo ou eBi

parte, falsidade na sua informação.

Art. 10. A' vista dos documentos de que trata o art. 5° e após
o seu exame, será o pretendente incluído e-x--officio no registro geral dos

lavradores existentes na Directoria Geral de Agricultura, com as van-

tagens e garantias que este lhes offerece.

CAPITULO III

Das estações experimentaes para a cultura da borracha

Art. 11. As estações experimentai es para a cultura da seringueira,

no Território do Acre e nos Estados de Matto-Grosso, Amazonas, Pará,

Maranhão, Piauhy e P>ahia, e para a cultura- da maniçoha, conjunta-

mente com a da mangabeira, nos Estados de Piauliy. Ceará, Pernam-
buco, Bahia, Minas Geares, S. Paulo, Goyaz, Paraná e Matto-Grosso,

tem por objecto o estudo experimental de todos os factores relacionados

com a cultura regional de cada uma dessas arvores, de modo a forne-

cerem aos cultiA-adores os dados precizos para a adopção de methodos

e processos que tornem possível a producção económica e aperfeiçoada

da respectiva .borracha.

Art. 12. As estações experimentaes serão estabelecidas em terre-

nos que reunam os segujutes requisitos

:

1. ° Situação climatérica e condições agrologicas exigidas pela na-

tureza ou qualidade da planta a ser cultivada.

2. ° Con.stituição physica e composição chiniica natural, que per-

mittam a cultura conjunta ou parallela dos principaes géneros de ali-

mentação ou de plantas de utilidade industrial.

3. ° Localização em pontos facilmente acce.ssiveis por viação aper-

feiçoada, de modo a poderem ser visitadas, verificados, assim no campo
como nos livros de registros dos trabalhos e de contabilidade agrícola,

os resultados ijraticos e económicos dos diversos serviços e operações.



172

4» Existéucia d. rm-sos pennaueutes de agua ou de açudes com

.uffideiíe capacidade, para gavantirenx a, irrigação, quando prec,.a.

P IH necessidades dos outros serviços agrícolas.

ir 13 A área total de cada estação experimeutal devera ser de

SO a 100 hectares, de maneira a poderem ser feitas simultaneamente, em

Ireas^parciaes di^tiuctas, as culturas das parcellas destinadas as expe-

riências relativas a cada espécie de arvore e a demonstração da explo-

ração systenuitica normal da respectiva cultura, para comparação dos

productos e de seu rendimento. _

Art 14 Na área reservada ás parcellas de demonstração serão

comi.relu>udidas as ,,ue deverão ' servir de testemunhas, sendo as pri-

meiras cultivadas me.liaide os processos que se tiver verificado serem

os mais vantajosos e qu." se procura vulgarizar e a,s ultimas pelos com-

mumente adoptados na região.

Art. 15. Em cada estação serão reservados os terrenos precizos

para o estabelecimeuto de viveiros de plantas fructiferas e producção

de semeutes seleccionadas das plantas de alimentação ou de utilidade

industrial cuja cultura simultânea com a da planta principal seja con-

siderada vantajosa.

Art. Iti. Cada estação experimental terá as seguintes installaçoes

:

1. °, laboratório de pliysiologia vegetal, ensaio de semeutes e phyto-

pathologia;

2. ", laboratório de entomologia agrícola

;

3. ", lal)oratorio de chimica agrícola, vegetal e broraatologica

;

i.", laboratório de microbiologia e teehiiologia agrícolas;

5. ", museu agrícola e florestal;

6. ", galeria de machinas;

7. °, posto meteorológico.

Paragrapho único. A estação ([ue fôr estabelecida em região onde

já exista instituto federal congenei-e," visando a agricultura geral, redu-

zirá as installaçoes acima aos ns. .5, 6 e 7 e será provida apenas de um
pequeno laboratório para a analyse mecânica das terras e dos uténsilics

e instrumentos precizos para o ensaio de semeutes dos vegetaes úteis,

afim se proceder á escolha e selecção das mesmas e verificar-se sua iden-

tidade, pureza, faculdade e energia germinativas, incluindo-se nessas ex-

perimentaes as (jne se referirem ás sementes das plantas damninhas.

Art. 17. Para preenchimento dos fins a que se propõem, devem as

estações experimentacs

:

1. ° Attender ás consultas que lhes forem feitas sobre qualquer ques-

tão agrícola da sua competência;

2. ° Executar gratuitamente analyses de estrumes, adubos, plantas
e aguas, requisitando essas analyses do instituto federal mais próximo,
quando não disponham dos laboratórios necessários;

3. ° Distribuir plantas e sementes seleccionadas;

4. ° Estudar as moléstias communs ás plantas cultivadas e os meios
de as combater, vulgarizando-os entre os interessados;

5. ° Publicar todos os annos e distribuir gratuitamente um boletim
destinado á divulgação dos trabalhos e conhecimentos úteis relativos a
assumptos de agricultura e industria rural e especialmente dos msul-
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ados .lu.' Um- .•olh.Mi.ln sol,,-.. i.....l.> muis i,rnli.-o ...•»u<.nijco de -ser
Unta a cullnra das ,:.,v:,i. s i„:.l«ri,a-as ,1,- l„,iTarlia e das plantas snl,.
sidianas mais vaiu: .i:.-;is. l.,.m como dos iih-lUoves luetliodos ,1,. heucfi-
emiufiito, eoum-vai;;-..; ,• i-mbalhigeui dos pi-odiictos.

Art. IS. .Swão adiuit tidas nas esta.-r.e.s eriK-vimeutacs pessoas (ni,.
.lueu-am- praticar em «lualquc-r das s.cO... « juizo do Director, nnc ti-
xara o uumero de praticantes de accr.l,. ,-„m . chefie da respectiva
•secção .

^

Paragraplio uuice. K<-i-ã„ i;,nalmente adaiittidns aprendizes ,le ]5
a IS auuos de idade, em unnici-,, deverminad,, pel. respcvtiv. Directoreom approva.no do Ministro, os ,p,aes veucerà,. a diária correspondentea^im capacnlade de trabalho e aptidão, expedindo o Director. L nomedo Mmistro, um avtestado, no ,jnal serã., indicados os traballios a ,mese tohcaram, a todos aquelle« (jne tiverem completado o seu tirocínio

Art. 19. O plano de cada estação será organizado de modo a, sa-
tisíazer as necessidades peculiares á z.na em ene f.r estabelecida, con-servam^,, ^trrtanto, os pi^cipios fundan.entaes da sua organização.

Alt. 0. O cai-iío de Director sd pe^era ser exercido por pcisoaespecialista em quabjuer das s.ccdes teciniicas, ,,ue será ímuíaS^fnn^nte chefe de uma delias, sendo condição indilpensa; 1 ^ Zdo preparo technico, tenha tirocínio pratico.

naci^ííiÍs^'
preenchidos por profissionaesnacionaes ou e^.unj,etros, contra,-tad.s. de reconhecida competência.Ait. ^ iara cada uma das estações será expedido reoiílamentoespecial de erminandodhe as proporções, conforme as necíSa^Ho>caso, ti.ando-Ihe o quadro e os vencimentos do respectivo p;ssSt;^Mdenciando sobre as necessidades cspeciaes a atteider

"
^

TITULO II

Da crcaruo da-s iiultistrias de refinação o dc fahrioaçuo de aricfaclos.

de borraclia.

CAPITULO vmco

Art. 23. A" primeira usina de refinação de borracha-.Seringa que
se estabelecer em cada^uma das cidades de IJolém e de ]iIanáos e de
l.)orracha de nianiçolja e de mau^aiíeira ipii' se cstidiclecer .em cada um
do.s Estados de Piauhy, Ceará, i;io Grande do Noi te, rernambuco, Ba-
hia, Minas G-eraes e ^^. Paubj. b(-iii como á primeira fabiàcii de arte-

factos de borracha que se estabelecer em 3Ianáos. em I!elém, no Eecife,

na Bahia e no Rio de Janeiro, sen-ão concedidos o.s seguintes ];iremios

e farores:

a) até 100 :000§ em dinheiro para as usinas de refinação de bor-

racha-seringa

;

até 100 :000.| em dinheiro para as usinas de refinação de borracha
de maniçoba e de mangabeira;
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iiié GOOiOOOf em iliuhcii-u jiara as fabricas artefactos de bor-

racha
;

b )
iseii(;ào do.s imijostos dc iiuportagão, iuclusive os de expediente,

na fóriiia e pelos processos descritos uos arts. 3° e 91, combiuadaiiieute,

conforme o caso, para todos os niateriaes, niacliinismos, utensilios e fer-

ramentas necessários á cDnstrucyão e completa montagem da fabrica,

bem como para todas as substancias cliimicas, tecidos e materiaes di-

versos, coiiiliustivel e hibrificantes, idnispensaveis ao custeio e funccio-

na menti) da fabrica, durante o prazo de 25 ânuos;

r) direito de desapropriarão por utilidade publica, na fórma da

lei;isla(;ão vigente dos terrenos e liemfeitorias pertencentes a particula-

res, que forem julgados apropriados e necessários á montagem da fa-

brica e ás suas dependências;

(/| pretViencia dada peb) (ioverno para a compra dos productos

usados nos s;'rvi(;í>s d.t Exercito, da Marinha e das repartições publicas

fediraes (jue forem manufacturados pelas fabricas, quando possam com-

petir ( ui (|ualidaile c:nii ns similares estrangeiros, sviuId d contracto de

fo]-ueciiiiento adjudicadii triennalmente a cada fabrica, para aquelles

dos seus productos ijue forem classificados em primeiro lugar nas ex-

posições de (lue trata n art. 95;

e) isenção de todiis ;is iiupnstos estiidoaes e muuici].)aes pelo mes-

mo i)i-a7Ai do favur da letira h. por ser a fabrica considerada um serviço

federal.

Art. 24. Tara fazer jús a estes favori's, o industrial ou sociedade

([ue pretender nu)nt,ir uma ou mais fabricas deverá snjeitar-se ás se-

guintes formalidades e condições:

1. *" Apresentar ao ;Mini.stro da Agricultura requerimento prévio
acompanhado dos documentos abairo:

<i) projecto de conjunto, detalhado, das fabricas;
h) orçamento <Ias despezas de prinKÚro estal)ek'cÍJu<'nto

;

r) memoria descriptiva na qual se declare a capacidade de pro-
ducção da fal)rica. os principaes objectos que .se pretende fabricar, o
preço miniiuo pelo (|ual se propõe a lavar e refinar a borracha, que de-
verá ser reduzida, para cada qualidade, a um typo único e supeiúoi-
de exportação, e sejam em geral prestadas todas as iuforumções (|ue
po.ssam habilitar o (iovi rno a fazer um juizo seguro da natureza c im-
poi'taiU'ia ih) estabelecimento projectado;

(/) attestíidos e referencias qxie demonstrem a completa idoneidade
profissional e financeira do pretendente.

2. ^ Obrigar-se, no contracto que fizer com o :\íinisterio da Agvi-
cuKiira. á clausula da rever.são, findo o prazo combinado.

3. " Franquear ao fuucciouario nomeado pelo (íovei^no para a fis-
calização a visita das obras, uo periodo da coustrucção, afim de sei-
veritu-ado (, eusto real das despezas de priuuuro estabcdeciniento e de-
terminado o valor do premio pecuniário, que será, em qualquer dos tres
casos. Igual a ,|uarta parte desse custo, não excedendo os limites fi-
xados na m-Y-K, w do art. 23, Ivem como a visita do estabelecimento de-
pois de inaugurado, para que <dle possa constatar, quando o julgue cor.
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etn-amc-Mte utihzado.s em u.so sorviç<,s exclusivameut. la fal.iil-a

n.,.,í n '""V"""'''"'™*" POi- intermédio d., retendoti.scal, um quadro estat,sti.-o, no ,|nal s.jam espe.-ifi.ados
") a quantidade, a qualidade e a procedência da borradia utili.-,d-couio uiateria prima;

i.x-na iiiui/,au„

í>
)

a espécie, a quantidade e o valor do. productos sal.idos da fa-Inica para o con.sumo luteruo e para a exportarão-
o numero de operários nacionae. e estrangeiros ef fectivanu-ute«H,servmo durante o anno, eon. especificação das respe..riva" l'.;;':

radaTfaSc-.^^no"';;" 'v'"-"' '^"l^^''^aua a íaDiiea no "besouro ^aclona] ou na Deh-acia Fiscal dotad.,^en.^ue .U. e.tiver situada, n.ediante autoriz.Uo do MÍni:;;;^

TITULO iir

CAPITULO r .

Oas ,„„Has cie nn.,n:^r<^nU; ac BeUm. ae Manáos . „o TernUOrlo Acre

,
"í'- -^'^ l'f'«lJ'^aarias de immiorantes de lielém de M .„-V,« »do Terntor>o Federal do Acre .serão estaludecinu.ntos dol e n

lonae-s e esti-angeiros. cheoudo. espontaneamente ou con, ,n.<Jlpaga peLa l nião ou pelos Estados áquelles j.ortos
l'''--isem

Art. 2,. A hospedaria de Belém terá capacidade d-m-, „-..ii,

_
Alt. ,s. () plano dos respectivos nlificios e as diversas iust-ir-i

m'lo 'T''''-"^
ri,orosan.ente ás condic. s "

J

lo chma da região e prescriptas pelas necessidades esp:;iae. d.r sMç» a que se destinam.
p. u<iis o,, sa-

ATt 29. A ,.oustrucção será feita mediante con.-urrencia publicalaragrapho unn-:,. Xão dando resultado a prin.eira ,-,nc, rr. i

mS;4^°^""-""
•"^'""'^

^ i-.ie.Ta,;:;';::r":;í

:,tí -s^- ^m ;;;r -!;;;;;;;;>;:---
i-arn,s, empregadas nas i„du,.trias agrícola e cv r-x-t

•

i i ,ao exercici., de cada profissão, para^ser.:; :,:^;í:í^' ;; ;o custo, aos .nnnigrantes que desejaren, adquirir l que
'

^pessoalmente neces.sarias. '
i'u.roi,.ni

Paragrapho único. Aos inimigrantes nacion-ies nu, -

;;^ca no. E^ados do nordeste e d;,Ies pr:^::;^; Z^ ZTZ':dar,as desprov.dos de quaesquer recursos, serão forn;",.: ^.'X
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,,.ntc., com auton.a,ã,. do ^liuisln., as iudisp.nsav.is (V.vamentas de

^"^'^
31 \s íamilias de immi^nnites, uaeioiíaes e estrai.iíeiros,

ae..X'ás hos^K^lavias de ]!elém e de Manáos, que .ã„ deelaraveu, ex-

ÍSun™ e iJferiv outro destino, serão transportadas p.r eouta da

V^^L da ^.npreza ,

arrendatária, para as fazendas uae.auaes d. lu.

\^ L, onde, de ueeôrdo com as suas aptidões e halnlnlad:., serão loea-

liv.vdas nos núcleos e.douiaes, por esta ou aquella íundad:.s.

St 32 Inaugurada cada Iw.spedaria, serdl,e-lu> applieado, con. as

iM.Mlifk-ayõcs exiiiidas pelas condirões especiaes d.' cada cus.., o rei^ula-

nieido da Hospedaria da illia das l-"l(".res.

CAPITULO II

Dos hosi)itacs inta-iorcs

m
Vrl 33 <'.>ni o fim de ri'duzir as distancias o o tempo de vi.

para ..s hal.itau1-(-s do interi..r do Valle- do Amazonas (pie necessitam

de pr...-urar um centro de recursos onde se possam tratar (luando en-

fermos nu al.astecer de medicameuto.s de confiauí^a para as suas andiu-

laucias donu^sticas; de proporcionar a todos que o desejem nu'ios de se

iilimunizarem c.nitra as moléstias contagiosas e de crear um servi(;o de

propaiianda dos hábitos e praticas de hygiene necessários a iiuem pre-

cercado de pequena cnPmia a-ricola, em P.oa Vista do Eio líranc:.; São

Gabriel do Rio Negro; Teffé íui Fonte Boa, no rio ^^(dimões; S. IMii-

ciza Tiver e trabalhar no uuuo amazonico. será cnnstiMiido um liosi)ital.

lippe, no rio Juruá ; llncca do Acr.N no rio Purús; conflueucia dos rios

Arinos e Juruema, no alto Tapaj(')z; r'oncei(^'ão do liio Araguaya e :M:)n-

teuegro, no Amapá

.

Art. 34. Os liosidta:'s serão construidos em lugares que reunam os

seguintes requisitos

:

1. " Possuir uma esplanada de pe.piena eleva(,-ão, convenientemente

ventilada, para as construcção dos edifícios do hospital propriamente

dito e suas tempendeucias e das casas de resijlencia ilo ])essoal.

2. ° Existência, em roda ou nas proximidades da esplanada, tW ter-

romos enxutos, providos de boas e abundantes aguadas, ([ue se ]irestem

á agricultura e á criai;ão, e de área sufficiente para a fundação de um
núcleo agri(da agrícola de lOO famílias, ].)elo menos.

3. " Facilidaile dn estal)elecimento de communiea(;;("ies rápidas com o

porlo fluvial qnc o d( ve)-á sirvir. '

Art. 35. Cada Iiospital terá camapai-idailes para lOO doentes.

Art. 3fi. Cada Im.spital possuirá as seguintes installações:

(i) cinco jiavilliões separados, jiara 20 <loentes cada um, devendo

ca.la doente dispor de 5 metros cúbicos de ar e de uma área de 12 me-
tros (|uadrados.

T'm dos pavilhões deverá ser installado coui os rei|uisitos necessá-

rios para isolamento de moléstias infcíd uos:is, devendo para isso ser

dividido em. quartos de- isolamento, indciicmleutes e facilmente desin-

fectáveis, com a]q)are]hos sauitarius próprios.
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Todos os ]iaA-illiões ]ios]iit;ilari's (IcacvAo ler as jaiifllas ))i-()li'i;i(las

]ioi- tecido de ai-aiiie, di' malhas nunca siípcriovcs a 1 iiiillinictro,

e as povlas ninnidas de landiurcs de téla

;

7> ) desinfcctoi-in p]-ii\ id() de nni ajiparclho ])aTa dcsiiilVclar ]K'la

cliiiliçãi) em lixívia e de uma estufa de estei-i]iza(;ão pela acção ci)ndii-

nada do calor, vacui) e tnrmol.

Aimexii ai) desinfecioriii ;>stará a lavanderia.

cj um iaboratoi-io i)ava diaj;u(isl icos clínicos e microbioloiiícos;

(7) sala de intervenções cirnri;icas;

e) consultório clinico;

/') sala de aut;)psias;

(/ 1 pliarnuicía ;

//
)
ínstallação sanitária, na qual deverão terminar as canalizações

de esgoto do liospital, destinada ao tratanuMito bacteriolooico das í\í>:\vaíí

usadas, as (piaes síimenti' depois ilessa ojieração serão lançadas para a.

aduiinistração e ]ial)itaçã:i do pi ssual.

Art. 37. Em cada liusjiiial será feito, no respectivo laboratório

libarniaceutico, um estudo pirelimiuar de todos os ri^nedios usados pelo

contra as vuolestias ila retiião, ]:iai'a que, A"erifica(b)s os que são pre-

jiiiliciaes on mesnm inef feusi vos, o respectivo Director mostre á ]io|)ii-

laçã;i, em circulares impressas e ]irofusanu^ute distribuidas com IVe-

ipiencia, os iucimvenientes da sua applicação, e, verificados os que são

efficazes e suscejitiveis de aperfeiçoamento, os envie a estudos mais

completos nos laboratórios cliimicos e pliarmacenticos federaes, damb>
iiiualniente conhecimento á população dos resultados obtidos.

Art. oS. Terminada a ínstallação completa de cada hospital, se-

rão contractados por concnrnmcia [lublica ou iudependtmteiuente <le

coucurrencia, a juizo do (Tov(-ru;i, com profissional de reconliecida ido-

neidade, a direcção e o custeio dos respectivos serviços, incluídas uo

contractii as seguintes obrigações:

1\ reserva de nina hora por dia no' consuli :>i'iii iiu dico p,-n-a sejvm

attendid*os gratuitamente, com o exame e o fornecimento dns respe-

ctivos medicanieutos, os doentes couliecidaiueute sem recursos;

2% manutenção de ura posto vaccinico contra a varíola e outras

r.iidestías contagiosas em que es.se meio preservativo é considerado ef-

ficaz, ]iara attendei- gratuitamente a todos (|ue deile se queiram uti-

lizar:

3\ snbnudter á approvação do Governo o regimento interno do <'s-

tabeleciment;) a tabeliã dos preços para os doentes internados, a

(|ual deverá ser revista df tres era tre.s annos;

4^ expòr á venda na pharmacia somente nn-dicamentos da melhor

(|iialidade, especialmente o snlfato e outros saes de (luínino, .sob ])ena

<le' ser inutilizado todo o sortimento da droga reconhecida impura, além

da multa que para o caso sei"á fixada no contracto;

.y, prestar uma fiança, em dinheiro ou apólices da divida i)ub!ica

federal, que possa responder pela boa conservação do ."Stahelecimento

dui-ante todo n tempo do contracto;

0)% distribuir semestralmente e cni proinsã;! impressa»! contendo

conselhos .sobre a hygiene jireventiva das uu)lestias da região, mostran-
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(1(1 cm liiijL;ii:i,nciii liem chivii, ao alt-aiiec de todos, os iiK^onvc^nicntPS e

o jMM-ijUO (1) uso d.;' bcliidas alconlicns e ensinando (]naes as providencias
a tomar f os r:'iii(\iios commun^ (lue devem ser applieados nos diffo-

rentes ea^ios, em falta de medico;

7". snjeit;íi---<e á t'iscali/.a(;ã:) do doverno, qne S(n"á especialmente

minuci(i-!a e severa (|iiaiito a:i estado de asseio e conserva(;ã() do estabe-

lecinu iito, á (|iiali(ladc dos medicamentos enipregadios e vendidos ao ]in-

blico e aos cuidados com (]ue são tratados os doentes.

Art. 39. Os lios])ita(^s todas as suas dependências e sec(;(")es não

estão sujiMtos a imposto ali;um (^stadoal ou municipal, por serem de pro-

pri(dad(' d.a T'nião e constituirem servi(;'0 publico federal.

Art. 40. A cada hospital será concedida uma snbven(;ão pt^cnniaria

annual, projiorcionada á inqioi-taucia dos servi(;os a t\nv tiver de at-

tender, até (|ne a i-enda do (Estabelecimento, conipreliendidas todas as

suas dependí^ncias, d(' nm lucro de dez por cento, durante tres annos

ct>nsecutivos, sobr;' o i-es]iectivo capital de jiiro, cuja importância será

reconliecida e jircxiameute ajiprovada jielo (íoví^rno.

CAPITULO III

Dos núcleos agrirojns adjnrentas ans hO'spitnes

Art. 41. Os nu(4(os a,i;ricolas adjacentes aos liospitaes interiores

serão fundados peia Tnião e terão ]ior fim:

1", a produc<;ão de j^eneros de alinu'nta(;ão nec(\ssarios ao aba.stc-

ciiuento (los ditos hispitaes;

2", a cultura ( a cria(;ã:i intensivas das ]dantas e dos auimaes de
aliuH iita(;ão ^ei alaK iite consumidos pela popula(;ão circunivisinlia

;

3", a cr)nstii ui(;ão de c( utros de popula(,-ão fixa, economicamente ap-

pardhado-i, ipi:' sirvam de pouto de partida para colónias de maior
vulto, capazes de attcnder .gradualmente ás necessidades que o crescente
povoamento da ic;4Íão for creando.

Art. Os (stiidos p"-eliminares, o lirojeeto, os trabalhos prepa-
ratórios e as (!iv(rsas install''(;(>s necessárias á fundação de cada nu-
(4e(^ bem como a c ilonizaç-ão dôs dotes e a sua administra(.-ão em
serão feitos de acc(")rdo com as disposic(")es dos d-ecretos n. 9.081," de 3
de Nownnbro, e n. I).214, de 15 de l)ezembro de lí)ll, obs(>rva(las as
se.íiniutes altera(;(M's :

l-, o preca d;, v. iida dos lotes ruraes c urbanos será calculado tendo
P'or base os |„-e(;:.s

, si abelecid„s nas leis de terras do.s E.stados do Pará
e do Amazonas e apjilicados aos inudeos situados respectivamente em
cada Estado;

_

''•i>''!illi:i remunerado, ou quando e.ste não baste a
.limo da a(l:niiii.rra,;ão, paca mant.r famiíias numerosas, forneeer-se-nao viveres a deh.to aos chetVs de familia, calculaudo-se es.se forneci-

JV' " 'l'"'"'-^'"' ma::imo, por adulto ou por maiorM(e ânuos,
,1,. nu.tade por menor de sete até tres annos,
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Ai-t. ^3 O.s iAdidas e tvaballuulo,-,..s nari.niac. ln,-nli/.arl(,s lu.s iin-
eleas agrico^a« participará, das van(aj,.n. ol,rÍ5ía,;õ..s .•oustunt.s do
(1<'cveio ,1. 9.:il4, ,1,. 15 ,1,' Dczcmbi-o d,. 11)11.

Art 44. Teninuados trabalhas preparatórios ,1<. cada n.H.Ifo.
s. iao coloiuzados pnmeirauH.aite os lot.s destinados á ])ro,l„,.ção ,1 .s
!..;m.ros „e.-,.ssar,os ao al,aste,.in,n,to ,1o hospital ,,„,. lhe (u-ar visinho.

" I""*"" a sua inau^uraeào, .-mu o s„„„H.""Ill" r,-ii,ar e sn rricicnl e des.ses -eiieros.

TITn.O IV

CAPITULO I

7J»í râclfs úp viação férrea

de vii ÍÍ" f l'^-'*" i"t"S.-nn(e ,1a rM,. ,eral

n.ei;;:Í pSlSdíST™"'
"""''"^ '--t--tieos ,. o.,.,..,.,.,; aos

_

-2% rêdes de viação eoonomiea, ,le bitola re.luzi.la, estabeh-eidas pro-
vr.oriameute c-om „ caracter ,1,- siinph^s eaimnhos de penetrarão, nnal-
M"er ,ine .se.ia o seu desenvolvimento, e apenas snfficient.^s para fâcilita-
ren, o aec.^s.so e p^rmittireni a exploração dos .seringaes vir-ens c <la,sboas terras de ciiltnra sitnados no.s altos flancos ,los rios Xin"n Ta-
im.ioz. l.ran.-o. N,^jíro e ontros nos Estados ,1o Pará, Matto-(irosso eAmazonas.

Art. 40. Pertencendo á immeira categoria. .s,-rão iniciailas ,l,..s,le

.ia ,' onstruidas no jnenor ])razo possível as .si-yniides rêdes:
1". partindo do ]iorto ,l.e l!,déni ,1o Pará e li.gando-se árcade iieral

<ie \ ia,;ão ferri^a em Pirap,)ra, no Estado de ilinas (lera,-s, ,.ni ( 'oroatá.
no Estado do -Alaranhão, com ,,s ramaes uece.ssarios á ligação dos ]iontos
iniciaes oii teraiinaes de navegação dos rios. Aran-nava.' To,-antins, Par-
nahvlja e S. Francisco;

2", tendo por ,irigem nm pont,) convenienti^mente ,'scolliido da
Estrada de Ferro :Ma,leiraiJíanioré nas proximidades ida f<'>z do rio
.Vbiinã, passando por Villa Rio P.ranco e pelo ponto mais apropriado
I ntrp 8enna Jíadnreira e' Cata.v e terminando i^m Villa Thanniatnr,n-o.
com nm ]-amal até á fronteira do Pirú pelo valle do ri:) Pnrii.

Art. 47. Õ regimen para a coustrnrção destas r'Pdes é o estalwle-

cid:> ]),'h> lei 11. 1.12('). d(> 1.") de Dczenibro de 190:!, e ambas serão ar-

ren,ladas por con,'ni-ren,-ia ]inb]i,'a.

Art. 48. O Jlinistei-io da ^'iação (• o ,• :i!iipl,'nte ])ara mandar fa-

zi-r os estudos, contractar a constrncçã,i e fis,-alizar o trafego th-sfas

estradas, mas fornecerá ao Ministério ila Agvicidtura cópia ilas ]ilaii-

tas relativas ao traçado e da memoria ,l,scriptiva do pro.jccto e. na

occívsião d? redigir os editaes de concurreueia, incluirá as clausulas
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que oste jiilsiTe nccfs.sarias e oppoi-hnias para n rolonizarã;) diis hT-

i-wios mar.uinaes c desenvolviment:) das iinlustrias fln z;ma Irihivíavia

(la mie, bem coiii:i ]iara attender a evMitnaes nLecrssidades do irmi-

incTciii

.

Art. 4Í). .A c-on.strucção e a, concessão para a constnicção das es-

tradas die segunda cateooria poderão ser feitas pela União ou jielos

listados int(Tessados.

Art. 50. O .Ministério da Agricultura é o einii](etente para cons-

truir ou cencedc)" a coustrncção das iiue o ( !ovi'rui) resolva levar a

effeito por conta da. União, lieni como para. autorizar o jiagamento da
subvenção de 15:0001 por kilonietro ás que forem coutractadas jielos

Estsdos.

Art. 51. As coudi(,-ões teclinicas das estradas de que ti"ata o artigo

45, 2" parte, são as seguintes:

Linlia do tyiio ]>écanville ]iortati].

Peso dos, trilbo.s, 15 kilos ]y:iv metro.

Bitola, O'", (50 entre trilbos.

Raio miniino de curvatura, 4()'"\0,.

Rampa máxima, 0"\010.

Peso das locomotivas, 18 a '20 toueladas em ordem ile niarclia.

Art. 52. A concessão destas estradas iioderá sia- feita, iior concnr-

rencia publica, segundo o regimen estalielecido na lei n. 1.12(), de 1003.

ou independentemente de concnrrencia, a. pessoa on einpreza suffieiente-

mente idónea, mediante o jDagaiuento da subvenção máxima, de 25:000$

])or kilometro, segundo as difficuldados do terreno a travessar, paga por

secyões nunca menores de 30 kilometros. eompletamente ]jroiiii(tas e ap-

parelliadas com o necessário niateri.d ]-odante deniro de 90 dias da data

das respectivas inaugurações.

Art. 53. A concessão destas estradas não poderá ser feita a quem
as pretenda construir como simples empiw.as de transporte, mas, tão

somente aos qne se obrigarem a colonizar e a explorar, em proporções
que as justifii|iu'm, os respectivos t(-rrenos margina-es.

Paragrapho nnico. E" eoudieão e-i jencial ]:iai-a a validade da con-

cessão qne o coutractante a])res( nte ao Aíinisteroi da Agricultura, den-

tro do prazo maxinm de nm anno, a prova de qne dispõe dos' terrenos

a colonizar e uma memoria descriptiva das c:-;pecies e da extensão das in-

dustrias (|ue pretende explorar.

Art. 54. Aqnellas das estradas deste tvpo que de futuro se ligarem

a uma linba qualqiier da viação geral serão obrigadas, logo qnea sua

renda bruta atíinja a 10 :000.1{! poi- kilometro, a unifortnizar com a desta

a sua bitola, ficando desde então, ]iara t )ili>s os ; ffeitos, fazendo parte

da rêde geral de viação federal.

Paragrapbo nnico. Inde]iendentenn'nte de ligação com estrada da

viação geral, as estradas (conomieas ]iasí;ar-ão ]iara a jurisdicção do ^li-

nisterio da Viação e Obras Publicas e serão ol)rigadas a alargar a bi-

tola para uni ntetro, sem outro.-: favores do <!overno a não ser um su])-

plemento de prazo do sen contracto, se faltar ]iai-a a terminação deste

menos de 00 annos, quando a n nda lirnta 1iv(>r al t ingido, durante tres

annos consecutivos, a 15 :000f por kilomei ro.
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Antes (íissi) a estrada pmlevá ainda passar para ;> :M inisíci-id da

^'ia(;ão c alarjiar a bitida por couta prupria, (piandu o Julgar <lri sen

interesse ou, mediante novo iMnlrar to, (piand;) o (ievernu entender (|iie

preciza mandar fazel-n, jiaia ani'nd.'r a necessidades da ailministração

úxi da defeza do paiz.

Art. 55. Além <la snbvenv^-ão kilonietrica, serão eoneeilidos a estas

estradas todos os favores indirectos de (jne o-ozam as ontras vias férreas

do ]iaiz.

Art. 5í>. O prazo máximo para as concessões será de 00 aniios, fin-

dos os ipiacs a estrada reverterá para o dominio da Fnião.

Art. 57. A titulo de experiência, o (íoverno promoverá desde já a

construccão das duas seguintes rêdes de estradas económica-:

1% partindo de "Antiga Souzel" ou de outro ponto mais e oivciii-

ente da margem esquerda do Xing-ú e snlúndo o flanco csi|nerdo do

valle até á margem do rio farialiy, com um ramal que, partindo di- um

jiouto conveniente, se dirija para o Tapajóz e suba o flanco direito do

valle até «encontrar o rio ilanoel ou das Trcs P.arras e com os snb-

laiiiars i|ue forem reconhecidos vantajosos, subindo os vall;'S spcuuda-

rius e se dirigindo para o divisor de aguas dos dons rios principaes;

2", partindo da conflm-ncia do rio Xegro com o rio llruuco e, pelo

valle do rio Siruinv. ganhando o flanco direito do vaHe do rio farali-

mnni e dirigiudo-se para o alio I'rarico:ua. com um ramal iiarliiido.de

um ]ii)nto cnnvi iiiente em demanda do alto Padniry e um ramal em di-

recção- á villa da Boa ^'ista.

CAPITULO II

Dos melhoramentos rio nnvegahUiúaãe dos rios Branco. Xegro. Purús Aere

-Vrt 58. Os nu-lhoramentos necessários para a navegabilidade ef-

fectiva, em (,nabiner estação do anuo. por vapores calando até tres pes.

do rio Xeuro, entre Santa Isabel e Cucuhy ; do rio P.ranco. da t.,z a e

S Joaquim; do rio l'urús, entre ITvntanabã e Senna iladnreira, e d<.

rio \cre da fóz até líiosinho de Pedras, serã:. contractados por Címcur-

rencia jiulilica ou, iudeji^^mh ntemeiite de roncnrrem-ia, rom emprezas

snffi< ieulcmente idomas, s„b o regimen estab.eb eido pelo derrl i nu-

mero (;.;-;(iS. de U de Fev,r:dro de 1907, ou outros que nao lhe se.lJni

mais onerosos e permittam assegurar com umior rapidez a abertura a

navegação das secções fluviaes a melhorar.

\rt 5') Em nenhum dos contractos será concedido á enijireza eou-

tract^ntè prazo mai.Ã- de sete annos, a contar da data da respe.-t;va as-

;Slínr4.^ara que seja dada passagem .egura e franca, toda a

,-xtensão contractada, aos vapores de calado ate tr? spes.
^

\rt 00 Os melhoramentos a fazer no rio Branco ter.io e:,me,;o

pela desobsti-ucção e regularização do furo do Cujul.im, d. m;;-!"

«J-
desde logo asseourada a navegação de inverno até á nlla da Boa ^ .Ma.

\rt" <il. Os estudos, o projecto, a construcçã.o e a fiscalização on

a conservação directa destas obras são da co„i,,etencia do Jíinistei^.o da

Viação; mas, antes de ser assiguado o respectivo contracto, serão forne-

cidas ao Ministério da Agricultuia . o,, ias das plantas . da meiriona
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(Ifscripliva referentes ao projecto, afiin de que seja cUe ouvido sobre a

opportuuidade e a ordem em (|ue di^vevão ser executados taes trabalhos,

no interesse dii desenviil \iiiieii 1 1) ecoiniiiiic:) ila rc.nião, e ]);issani ser cori-

A'enientemenl(' attendidos interesses e\-entnaes de colonizai^ão e explora-

(jão das industrias dos tei-]-enos ribeií-iulios e do conimerrin em geral.

Paraplio uuiro. Caso se verifique que a desi)hsti-ur(,'ão e regulari-

zação <lo furo do <'njtd)im não possam ser feitas em uma só estação de

vasante do rio, o Ministério da Agricultura, un'diante accôrdo com o

Estado do Amazonas, mandará assentar uuui linlia Décauville, do typo

descriijto nos arts. 45, 2" parte, e 51, na esli-ada de rridagem coustrnida

por aquelle Estado ao longo das caclioeií-as, afim de (uie não suffram

maior demora o arrnidameuto e a cdloiiizaçã:) das fazendas nacionaes

do Rio Branco.

CAPITULO III

Mediana cOmjjh mnitdrrs

Art. 02. São livres de qnaesqner direitos de iuTortação, inclusive os

de ex(U'tação, as endiarcações de (|ua]i|ueí' g. uer:i destinadas á navega- '

ção fluvial no X-.úlv do Amazonas.

Paragraplio nnieo. A isenção será conceilifla jielas Alfandegas de

Belém e ^Manáo-i, mediante requisição do ^Ministério da Agricultura, do

nual o importador deverá solicital-a, declarando no smi requerimento o

iinm<'ro, a esjiecie, a tonelagem, o calado o custo e os fins a que se

destina cada uma das euiliarcações.

Art. fi3. A (>nd)arcação importada com :t gozo deste favor, que for

vendida jiara fóra do Valle do Amazonas ou, mesmo dentro deste, para

paiz e-strangeiro, pagará os impostos devid:'.s segundo a lei do orçamento

fin vigor n:> anim e"m (|ue fni im];ortada.

^^rt. (14. Serão cstalieleciilo^ di ]!ositos de rar\ã > de jicdra ]iara

abastecimento dos vapores i|ue navegam nos rios da Anuizouia e que
delles s:' ([ueiraui utilizar, nos lugares seguintes, ou eni outros que a

])ratica <lem(instre serem mais convenientes: líelém do Pai'á, (''aun'tá,

Breves, Chaves, Mazagão, (ínrupá, Souzcl, Prainha, Santarém, Ponta
Nova Brasileira, Óbidos, Pariiitins. Itacoatiara, Ttlanáos, Carvoeiro, .Mo-

reira, Santa Lsabcd do Ilio Negro, Caraio do Bin Branco, Caracarahy,
Bocca do Canumã, Baetas, líocca do Bio .Machado, Bocca do Purús,
Campina, Nova Olinda, Canntama, Cr.clioeira de Hyutanahã, Bocca do
Panhiny, Bocca do Acre, Bio Branco. Senna IMaduveira, Coai'y, Teffé,
Bocca do Juruá. Juruapeca. :\la]-arv, Bocca do Tai':iuacá^ Cruzeiro do
Sul, Bocca do Jutahy, S. Paulo de Olivença, Benjamin C.nistaut e San-
to Antonio de Jlaripi.

Art. (!."). (»s deiiositos .serão flm-tuantcs, afim de ]:iid;^ren\ s,"v mu-
dados de um lugar para out]'0, eonfornu' o incremento (pie fôr tnm.ind.s

a navegação neste ou uaqnellc onto : terão a capacidade sufficii-nh' ])apa

o niovinumto de vapores na estação a que estiverem servindo c jD-isairão
apparelhos modernos de baldeação do combustível (jue reduzam ao mi- .

nimo o levantanunito do pó e façam perder o menor tempo possível ao
vapor a abiisteccf,
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Ai-t. fiC). Xiis iiDutos cm i|iic SP fôr fazendo sinitii- a nec-essidadc, os

depósitos serão providos de reservatórios de oleo coiiilmstivel, os qiiaes

|ioderão ser feitos na ])rpria eníl>arca(;ãi> ipie armazenar o <'arvão de
l>edra ou eni pontões fhictuautes separados.

Art. Íi7. O estalielet-imento dos depósitos e o cummereio de foi-neei-

mentos de riimljnsti\-el aos vapores serão feitos por contracto, assignado,
dc|iois de coiunrreneia publica, com o Ministério da Asricnitiira

.

Art. fiS. O mate:-ial flnctnaute ])ara os depósitos e o condnistivel
importados ..^ào isentos de todos os diriMtos de im]iortação, inclusive os
de expediente.

Paragraplio único. O despacho nas Alfandegas s.-rá vrdenado me-
diante reqnisiyão do ifinisteido da Agrir-ultiira. do qual a empreza con-
tractante o solicitará, para cada carregamento, com a necessária ante-
cedência. " '

Ar-t. 69. O combustível importado pela empreza não jioderá ser
vemlido senão exclusivamente para o serviço da navegação fluvial.

Art. 70. Os ]U'cç.o-.- máximos jiolos quaes a empreza contractanle
vendei-á combustivel aos vapores con-^-^tarão de tabeliãs, approvada.s an-

nualmente pelo Mini.stro, as quaes só poderão .ser alteradas, dentro do
anno, por motivo absoluto, de força maior, a juízo do Governo.

Art. 71. A empreza contractante não ficará sujeita ao pagamento
de impostos estadoaes ou municipaes, por ser o objectivo do sen con-

tracto serviço publico federal.

Art. 72. Nos lu.gares em que a empreza ri ver e o (ioveruo não tiver

depo.sitos de combustivel. sei"-llae-ha dada a preferencia para o forneci-

mento da quantidade de que piwisarem os navios df guerra nacionaes,

pelos preços p!)r que estiver forn,':'cendo aos vapores ]iarl iculares.

Art. 73. Em circnmstancias extraordinárias e á riquisição do Tto-

verno, a empreza porá á sua disjjosição todos os depoisitos de combus-

tível que então possuir, sendo desde logo indemnizada do valor da parte

ou do total do combustivel entregue e, posteriormente, do valor dos de-

pósitos que .se inutilizarem, mais uma somma corrcsjionib-nte aos lucros

cessantes durante o tempo de interrupção do seu negocio, calculados

pelos de igual periodo do anno anterior.

Art. 74. A eoncurrencia ver.sará sobre os prazos para a installação

do.s depósitos e reversão dcste.s á T'nião e sobre os preços de venda do

combustivel para o primeiro anno.

TITT-LO Y

Dn n-ração de eeiifmx jimd iK-torcN ãr (ivncni>< aliiiiciificios iin ^ nlU- do

Amri.zoiíox

CAPITULO I

Do nrrennamen.tr, da^s -fisenrlas nnrimuies (Io rio Branco

Art. 75. O ;Ministerio da Agricultura poderá contraetar o anvn-

damento das duas fazendas nacionaes S. Bento e S. IMarco.s, menos a.

]iarte desta situada entre os rios :\raliú. Takutú. Surumú e Cotingo. i^r
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ooneiiiTMieia ]nil)lica. oii iiiacreDdcnicincnte de coiicmrreucia, com em-

])rraa sufficiciitrairate idouea, obscvvando as sc!i,niiites disposições, que

serão explicadas e assegimidas nas clausulas de dclalhe do coutracto.

A empreza obrigar-se-lm

:

a) a desenvolver e a praticar em largu escala, pelos iivetliodos mais

modernos e aperfeiçoados, a, criação de gaíTo das diversás espécies e a

cultura dos cereaes de aliiiieiitação usual;

h) a estabelecer uma xari| iicada ]iara o pre]iaro da carne secca e

lima fabrica para conservas de jiroductos alimenticios animaes e ve-

geta es;

() a montar nma fabrica ile lacticínios, na (jnal além dos queijos e

da manteiga, seja preparado leite pelo systema Pasteur ou outro mnis

vantajoso, cm condições de iiodcr ser forneciib) para consumo aos seriiv

gaes (> propriedades do interior;

(/) a montar um engi idiií central de beneficiar arroz e outros ce-

reaes e duas fabricas a]Terfi'is;;»a(bis de farinlia de mandioca, logo que
o numero ib' c(dr>nos local iziíibis fai.a iirevcr nma ]iroducção <|ue possa

fornecer matéria ]jrima a taes estabelecimentos;

r) a acolber <> localizar os immigrantcs (|ue desejarem estabelecer- -

SC mis terras das fazemb.is, de accnrili» com as disjiosições deste regula-

mento e c:i mas dos decretos ns. ií.OSl, de 3 de Novembro de 1911, re-

ferente ao iio\oamenti) di) si'ilo, e 0.1^14, d:' 1õ de Dezembro úp 1011, re-

fcreide á ]irotecçãi) aos Índios e localização ib- traballiadores nacionaes,

nas partes (|ui> llie forem applicaveis;

/) a apresentar á approvação do ^linistro os projectos e as memo-

rias ib-scriptivas, tão detalbadas (|uant(i iiossivel, do núcleo agrícola ipie

será obríga(bi a fundar e de todas as íiistallações referentes ás fabricas

e serviços necessários á compbda montagem das fazembis, dentro do

prazo máximo de dons annos, a contar da data da assignatura do con-

tracto
;

íl) a sujeitar-se á fiscalização do Ooverno, para a fiel execução do

seu contracti», mis termos (|nc serão neste estabelecidos.

Art. 7C>. A" empreza poib'rão ser concedidos í)S seguintes fa-

vores :

' - -»)

(i) isenção dos impostos de imiKirtação, inclusive os de expediente,
na, fórma e pelo processu referido no art. 91, para todo o maíeríal im-
]iortado necessária á comiileta nmntagem das fazendas, comprelienden-
do cdificios, curraes, jiastos, cercas, aguadas, ferramentas e inacliínis-

mos para a cultura, colheita e beneficiamento dos eereaes e installações
<b)s^engen]ios e fabricas, gados de raça e sementes (b- ]dantas de alimen-
tação ou industriaes, bem como para os materiaes e adubos cliimicos de
que necessitar o custeio das fabricas e lavouras, durante todo o tempo
do seu contracto;

h) dii-ídto de desnppropríação, por utilidade i)ublica, das proprie-

dades e bemfeitorías pertencentes a particulares, ene sejam imprescin-
ilíveís, a juízo dõ Governo, a qualquer dos serAiços da empreza;

() todos os favores ( sjiecificados nos arts. 131 e 132 do decreto nu-
mero 9. OSI, de 3 de Xovemlin» de 1911, equiparados, para esse effeito,

os colonos nacionaes. aos esl i-iui Veiros

;
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(1) preferencia pai-a o eoutvaiMo ilas oliras necessárias ao melliora-

meuto da uaTegação do rio líranco, dtssde que os pregos forem cousicle-

rados acceitaveis pelo Governo e o prazo para a terminação das obras

não seja superior a >í<'i'< aiuios.

Art. 77. O praz;i do eDníraclo de arrendamento será de (id annii^,

findos os qna<'s todo o gado de criarão e todas as bemfeitorias nue então
possuir a empreza i-everterão para o odminio da T'nião.

Ârt. 78. Dentro ilo praxi) de nm anno, a contar da data, da assi-

gnatura do contracto, o Governo entregará a empreza cópia das plantas
das fazendas, nas qnaes serão assigualados os cnrsos de agua, com es-

pecificação dds (]ue sãii anvi gaveis, as zonas de matta e de campo e as
situações dus occupantes que por\-i'utiii-a forem encontrados.

Árt. 79. A entrega das fazendas será feita nn'diante inventario das
bemfeitorias e do numero de cabeças de gado de cada espécie, exis-tentes
na occasião.

CAPITULO II

Da colonizarão das tcri-as da fazenda dc B. Marcos situadas ciUrc os diOs Malm,

Takutu', Swumu' c Cotingo

Art. 80. A cidonização das teiTas da fazenda de S. ilarcos si-

tuadas entii-e os rios Maliú, Talaitn, Surumú e Cotingo, ua fronteira da
Guyana Ingleza, será feita diriM-taiiieute pelo ilinisterio da Agricultura,

que mandará sem demora levantar-Ilies a planta, com os indispensíiveis

detallies, e em seguiila iidlas estal)eleeerá, á medida que forem sendo

necessários

:

a) uma povoação indígena;

Tj) um centro agrícola;

c) um núcleo colonial;

ã) um curso ambulante de agricultura;

c) um aprendizado agrícola;

/) uma escola pratica de agricultura;

g) uma estação experimental.

Art. 81. A colonização dos terrenos, quer do centro agrícola, quer

do núcleo colonial, será feita de modo que a cada lote occupado por co-

lono estrangeii>o correspondam, iielo menos, dous occupados por famí-

lias de colonos nacionaes. ijue serão escolbidas de pi-eferencia entre as

que chegarem ás lioíspedarias de llidém e de ^lanáos, proceilentes dos

Estados do nordéste

.

Art. 82. Gradual e oppurtunauumte serão installailos nas terças

colonizadas engenhos e faliricas, tendo em vista o beueficiamento e a

producção, em larga escala, dos cereaes e outros géneros de alimentaçan.

Art. 83. Em" local apropriado .será montada uma fazenda-modeio

de criação de gado cavallar e muar, na qual será, feito o estudo compa-

rativo das raças nacionaes e estrangeiras mais resistentes ao clima da

região, para, verificadas quaes as mais vantajosas, serem melhoradas

pelo methodo de selecção e cruzamento e formação de typos a]ierfei-

çoados.
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CAPITULO III

Uos vmivlos v fuvnn-s aos qilc prcUndam fundar yrandos fazcinlas de agrxallura c

criação

Art . 84. A'.s jiTandes fazcuilas lie aiirii-ult iii-a c criai;;!;) iinc s;' Tiu)-

(lai-eui, nina no Ti-rritm-io do Acre (entre Uio lírane-o e Xapnryl, nnia,

no Estado do Aniaz!)nas (na região do rin Antaz) e uma no Ewtado do

Pará (na illia de .Alarajó oir eai outro ponto mais (".inveniente do liaixo

Amazonas), o (loverno Fedd-al concíderá os si'i;uintes favores:

(1) isen(;ão dos impostos de importa(,-ão, inidusive os de expediente,

]ia. fiirnia e pelo processo descripto no art. para t(.>do o material im-

pin-tado, necessário á ci)iii]ilcta montagem da fazenda, com])rel)eudendo

edifícios, curraes, pastos, i-ercas, aguadas, ferramentas c macliinisnios

para a cultura, colheita e beneficianicntu d(> cereaes c instalíações das

fabricas de lacticínios <> de conservas de carne, e, bem assim, para os

gados e sementes que forem importados, dentro dos primeiros cinco an-"

nos, depois de installada a fazenda

;

h) prémios de 30 lOOOSf por grupo de mil hectares de pastos íirtifl-

ciaes plantadas i> couvenientemeute- cercados e de 100 :0()0t por grupo

de mil hectares de terrenos beneficiados para a cultura e effectivanuarte

cultivados com arroz, feijão, milho e mandioca

;

c) premio de 100 :000f pago jior grnp<i de ÕOO toneladas de géneros

manufacturados de lacticínios e de conservas de carne ou xarque, que

forem produzidos dentro de um quinquennio.

Art. 85. l'ara ter direito a estes prémios, o pretendente deverá fa-

zer contracto prévio com o Ministério da Agricultura, no qual se obri-

gue :

1", a a]n'eseutar, dentro de um anuo, a planta da fazenda, na ([ual

sejam assignalados o porto fluvial que deverá servir, os curs;)s de agua

que a banham, com a especifica(;ão dos que são navegáveis por vapores,

por lanchas ou somente jjor canoas, e as zonas de nuitta e de campo,

acompanhada <lo projecto da installa(;ão a ser ft^ita, de uma memoria
descriptiva dos ser\'i(^'os e industrias que pretende explorar e uma re-

lação detalhada indicando a (|ualidade, a quantidade e o custo dos ina-

teriaes ()ue precizará importar para o prinu-iro anno de trabalho;
2", a franquear a faztmda e todas as suas dependências á visita do

funccionario incund)ido da fiscalização, quando este em serviço o de-

sejar fazer, ]iara verificar o fiel emprego ilos object.)s e materiaes im-
portados com isenção de direitos, a área, o estado e a es])ecie das cul-

turas e a i|uantidade, c espécie e qualidade dos géneros manufactura-
dos destinados á alimentação.

Art. 86. Os prémios serão i)agos no Thesouro Nacional, ou nas De-

legacias Fiscaes de Belém e de IManáos, mediante requisição do Jíinistro

da Agricultura, do ([ual o pretendente deverá solicita]-o, juntando no
sen reqnirimenlo attestado do fiscal do (loverno, de que foram cum-
pridas fielmente as disposições deste regulamento, e um mappa esta-

tístico dos operários empregados durante o anno em cada industria e
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lia proihu-rão da safra animal, ccim cspvei ficarão da i|uanl idade de caila

^vuero.

Art. 87. O coutraL-taiite podei-á L-uIuni/>ar as tvi-i-as ila fa/.cuda s:ili

rpjiiiiieii estcilKdeeid:» u;) Capitulo XII dn rejíiilameiitn liaixini com
I) d(H-ret;> u. Í>.()S1, dl' 3 de Xovembro de 1911, equipai-adiis os colonos

uaciouai s vindos dos Estados do nordeste aos colonos ('.sti'an!j;eii-os, ]i,mm

(j 1't'tVito dos prcnuos de qnc tratam os arts. 132 c 133 do sobredito rc-

gulanieuto

.

CAPITULO IV

DOs favores a uma emprcza de pesm

Art. 88. l'"lo Jlinisterio da AiiJ-icnltiira será eonli-aclailo. coin pes-

soa, .syudicato ou eoaipanliia offererendo garantias de sufficiente id:i-

ueidade, o estabelecimento de uma enqn-eza de pesca ijue, com séde em

I!elém do Fará ou wu iíauáos, se apparellie convenientemente, no nr -

uor prazo pos.siv! 1, para exercer essa industria e si'us derivados, cm larga

escala, nos rios da Amazónia.

Art. 89. Berão concedidos á empríza os seguintes favores:

«) iseuyão lios imp!>stos de impiU-tayão, iuclusive os de expedienlv,

para. as embarca(.'òes, instrumentos e demais material niaritiiiio, jiara

todo õ material necessário á installação e completa montagem e eseta-

Iielecimento da empreza em condições di' jjoder exercer a industria em
t-idas as suas pliases, bem como jiara as drogas, ingredientes, latas (•

caixas, ^)\\ niateriaes para fabrical-as, e rm geral iiara tudo ii (|ue ])re-

cizar importar do estrangeiro, indis];ensa\el ao custeio de suas embai--

cações e falirica.s, durante o prazo de l.j annos, a ci>ntar da data .Io ini-

cio <las suas operações;

h) jiri'mio de animação em dinbeiri, da iniporlancia ile 10:()()U|,

durante cinco annos consecutivos, i|uau;Io a producção de jjeixe em con-

serva e salgado se mantiver anunahnent? acima de lOO toneladas;

() direito de desapropriação ])or utilidade iniblica dos terrenos e

beinfeitfirias pertencentes á installação de qualipier dos estabelecimen-

tos que precizar construir em terra
;

(1) isenção de todos os impostos estadoaes e mnnici]iaes. ]ior ser

o objectivo do coutracto de .serviço publico fedei-al.

Art. 90. Todas as propriedades da empreza revei-tei-ão á Tnião.

"iiulo o prazo que fôr a(-cordado iio coutracto.

Art. 91. As isenções de direitos serão concedidas ])ela Alfandega
de Belém ou pela de Manáos, mediante requisição do ^íiiiisterio da -Vgi-i-

cultura, do qual serão serão solicitadas, juutand;) a empreza uma rela-

ção dos objectos, com e.specificação das qualidades, i|uantidades e fius

a que .se de.stinam, que importar para os. .serviço.s de primeiro estabele-

cimento e, terminados estes, dos que precizar iniportíir para o custeio.

Art. 92. A empreza ficará sujeita á fiscalização do Govenio, (luanto

á segurança dos vapores e processos empregados na pesca, ao fiel eni^

l)ri'go dos objecto.s importados, á fabricação das conservas, na qual não
poderão .ser empregadas substancias nocivas á saúde publica, e aind.i
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quaiilo á iin.aurrão amuuil de pdxe salivado e em conserva, para o ef-

feito do panameuto dos prémios em diulu-iro.

Vrt ')3 Das es])eci.s pescadas (pie uãi) torem notoriamente <-c5-

nliecidas a' empreza man.lará um exemplar, rlevidamente conservado, ao

Ministério da Agricultura, acompanhado de um pequeno relatório, des-

crevendo o lugar e as condiçõ^^s em que foi apanhado e (pialquer parti-

cularidade notada que possa interessar ao seu estudo

.

Art 94. Cada coinmandante ou patrão de navio da em]ire7.a tara

commuuicacão escripta á directoria, para esta levar ao conhecimenot do

Governo, dos pontos em (pie tiver verificado a existência de qualquer

obstáculo á uayegação, indicando-lhe a posição, em ligeiro esboço do

trecho do rio, e descreveudo-llie a natureza e o roteiro a seguir para

evital-o

.

Paragrapho uuic;). lassas commiiiiicaçries serão Iransiiiittidas ao

Ministério da Viação, para, ipie este iiiaude assigualar o obstáculo e, logo

que seja possível, removel-o.

TITULO YI

Da, rj'pOsiçõcs trirunars ahnnnjr>„h> hul« n que irhicinmi com a

iitdtisl lia lia hoirarha uarioiíal

CAPITULO ÚNICO

Art. 0.^. As exposições de borracha serão Cffectnadas no Rio ile

.Janeh'0, de tres «n tres annos, sendo a primeira a 13 de Maio de l!>i;j,

e terão por fim dar o balanço trieunal do movimento da nidustrui na-

cional da borracha, «u suas varias modalidades, comparadameute com

a situação da mesma industria nos outros paizes.

Art. 00. As exposições trieunaes, alirangendo a industria da bor-

raclia em todas as" suas manifestações, comprehencXerão as .seguintes

classes

:

I. — Oultura;

II. — Extracção;

III. — l>eneficiamento;

IV .
:— Fabricação de artefactos

.

Paragrapho unico. As classes serão subdividiílas em grupos, com-

pieheudendo as plantas nativas ou cultivadas, mácliiiiismos. utensilios,

processos, typos de 'commercio, estudos e estatisticas.

Art. 97. Serão conferidos jiremios de animação aos melhores pro-

cessos de cultura, extracção e b( iiericiauK iitit e aos iiroductiis de melhor

faliricação, (juer com!i matéria prima, constituindo typos de commercio

para exportação, quer como artefactos.

Art. 98. C) (joverno solicitará opportunamente do Congresso Na-

cional' as verbas nece.ssarias para a effectividade desses prémios.

Art. 99. As exposições de borracha serão verdadeiras exposições-

feiras em relação a macliinismos e utensilios e productos de borracha de
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q..«Iq,H.i. i,«t,„„,„, ,l„v,.„,,„, ,„„,i„, „ , i,|„j,„ „^
e m„l,a„t. o i„,sam™,„ ,1,. ,u„„ i.„™iag™ flx.Kta p .

"
,

Mc..«..«o i.a.„„.ia „.-eL.;;; :Ls.T;sr - -

à 1. Os productos estrangeiro-s destinados ás ex]josi,r,es de l,o,-racha go^ao Oa f.anania piena alfandegada estabelLi£ lt,'Zmeio 2.oU, de i de Jaueii-o de 1912, ai-t 89 n fi
• mnc /

didos deverá se. pago o respectivo in.po;t;Vin^o^ k: ní^,:?;:da entrega aos compradores.
^^ai^ao na occaMao

§ 2.» Os productos estrangeiros não vendidos deverão ser reexoo,-tados por conta dos respectivos expositores.
i<-expoi-

Art. 101. Os transportes dos prodnctos nacionaes destinado, ásposições de borracha serão gratuitos.
"inumados <is ex-

ticosl^ldíSííri.í'^'',
"^"í"?"^^ Preparados qnadros estatis-

Art. 10.3. Durante as exposições serão effectuados-

racha/
'^^l--!--!- sobre a industria da bor-

tr.^^'
"'''''"'''"'^^^ «'^''^^ assumptos previamente estabelecidos ilhis

'

tiadas com projecções luminosas
wiciuos, aius

do. íonn^*^^' ^V"^"' P"^"P«<^« productos expo.stos serão escolhi-

no Brasil e no estmngS-o ' ' ""'^"^ ^""^eneres

TITULO VII

Da ílireoçwo c fiscaUzaçuo dos scrrírn.i

CAPITULO ÚNICO

f..o
'^'^'^'^C^" fiscalização de todos os serviços para a de-feza econonuca da l,orracha ficarão a cargo de uma re^rtição ^rorlsoua do Ministério da Agricultura, Industria e Comnuiio, ntituladiSuperintendência da Defeza da Borracha.

uniuia.ia

Art. 106. A' Superintendência incumbe-

Y líeceber, protocollar, preparar e iuformar os papeis mu- denendam de despacho do Ministro. ^
'

^

administrativo previstas neste regulamento.
i.u.nifi
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ri m» tine o» competentes Tcrbas orçamentarias se-

™.,^to^ ™- B*» aa B„rra*a »er» eonsti-

"""umaseeçio «nlral funccionando na Capital Fe.leMl;

d™ seeção íistriotal con, sMo na« ta«n<la» naaonaes do K,o

''"'0M,mi.»es pnreiae, para os serviço» que as tornem indispensa-

veis

;

Districtos de fiscalização abraiig-endo um ou mais Estados, con-

. forme o numero e a importância dos serviços nelles em andamento.

Art 108. A secção central se comporá de nm superintendente, um

secretario, um engenlieiro-constructor, um engeulieiro-agronomo, um en-

genlieiro de 2=^ classe, dous desenhistas, dous dactylographos, um escn-

pturario, dous escreventes, um continuo e dous serventes.

A secção districtal se comporá de um eugenheiro-cliefe, um enge-

nbeiro de 1' classe, engeukeiros de 2=^ classe, engenlieiros-agronomos, con-

ductores de 1" e de 2" classes, um desenhista, um escripturario, um pa-

gador, um almoxarife, auxiliares teclinicos, diaristas e um medico.

As commissões parciaes se comparão de um engenbeiro-chefe e do

pessoal technico e administrativo que fôr necessário, conforme o ser-

viço de que se tratar, e de um medico . .

'

Os districtos de fiscalização serão constituídos por um eugenheiro-

cUeíe, um engenheiro de 2" classe, um agrónomo e auxiliares em nu-

mero necessário e sufficiente.

Paragrapho único. O quadro do pessoal não será fixo, mas va-

riará á medida do desenvolvimento dos serviços e constará, bem como

a distribuição dos respectivos trabalhos, de instrucções especiaes, op-

portunamente expedidíis.

Art. 10,. Os serviços relativos ás exposições trieunaes de borracha

serão dirigidos por uma commissão especial presidida pelo Ministro e

composta do superintendente, que será o substituto daquelle nos seus

impedimentos, e dos membros da Commissão Permanente das Expo-

sii;e/cs, creaua pelo arc. ua iei n. 'Ji.óH, de 1 de Janeiro de 1912.

Art. 110. Todo o pessoal da superintendência será considerado em
commissão e dispensado logo que termine os trabalhos de que foi in-

cumbido .
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Art. 111. Serfio nomeados: poi' decreto do Presidente da Repu-

blica, o superintendente; por portaria do Ministro, os engeuheiros-

chefes, o secretario da secção central, o engenheiro de 1' classe e o

pagador da secção districtal; pelo sueriiitendente, os engenheiros de 2"

classe, os agrónomos, OiS médicos, os desenhistas, os dactylographos,

os escripturarios e os almoxarifes; e pelos engeuheiros-chefes, o demais

pessoal que tenha de trabalhar sob a sua direcção.

Art. 112. Os vencimentos dos empregados serão os fixados na

tabeliã annexa.

Paragrapho único. Para os empregados dos serviços que forem in-

cidindo no disposto no § 1" do art. 100, os vencimentos serão mar-

cados de accôriío com as tabeliãs dos serviços congéneres, já existentes,

do Ministério, augmentados de 50 a 80 % para os que estiverem si-

tuados no ^alle cio Amazonas, emquanto persistirem as difficuldades

de subsisttucia no respectivo lugar.

Art. 113. Para os .serviços que julgar de vantagem, e quando o

repute conveniente, o Governo poderá .t:ontractiar profissionaes espe-

çmlista.s, nacionaes ou estrangeiros, pagando-lhes vencimentos annuaes

uao superiores aos da tabeliã ou preços giobaes pelo serviço feito, con-

forme julgar mais conveniente para cada caso.

Art. 111. Para atteuder ao augmento de trabalho da Directoria

Geral -de Contabilidade, em consequência dos serviços previstos neste

regulamento, poilerão ser addidos á mesma directoria empregados do

Thesotuo e de outras rejjartições de Fazenda, de reconhecida compe-

tência, e admittidos dactylographqs em cammi.ssão, .sob j^ropasta do

Director Geral; executando-se fóra das horas do expediente, sempre que

houver necessidade, de accôrdo com os arts. 08 a 71 do decreto nu-

mero. 8. 8'J9, de 11 de Agosto de 1911, os trabalhos de tomada de con-

tas dos responsáveis, exame, fiscalização e escrijituração de despezas,

distribuição de créditos adiantamentos e outros de natureza urgente.

Paragrapho único. As despezas resultantes do disposto neste ar-

tigo serão attendidas pelos créditos que forem abertos de accôrdO com
o art. 11 da lei n. 2.513 A, de 5 de -Janeiro de 1912, cabendo ao Mi-

nistro fixar as gratificações dos dactylographos e dos funccionarios das

repartições de Fazenda a que se refere o mesmo artigo

.

Eio de Janeiro, 17 de Abril de 1912. — Pedro de Toledo.

TABELLA DOS VENCIMENTOS DO PESSOAL DA SUPERINTENDÊNCIA

DA DEFESA DA BOPvRACHA

Categorias Vencimentos

mensaes

Superintendente. . 5:000|000

. Engenheiro-chefe da secção do liio Branco 2:700|000

Medico f 2 :500|000

Engenheiro-constructor ' 1 :500|!000

Engenheiro-chefe de commissão parcial 1 :2õ0f000

Engenheiro-chefe de districto de fiscalização 1 :2õ0Ç000

Engenheiro de 1' classe da secção do Eio Branco 1 :2õ0?000
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Eugeulieiro-agrouomo. . . . • 1 :000|000

Eugeulieiro de 2" classe 1:0UU|;000

Secretario do superiuteudeute liOOO.fOOO

Pagador da secção do Kio Branco 1 :000$UOO

Oouductor de 1" classe 7òU$0U0

Aluioxariíe da secção do Kio lirauco 75U|U0U

CouducCor de 2» classe (jOOfUOO

Ueseunista '

(iOOf000

Escripturario 500$000

Auxiliar tecliiiico iãUfOUU

iUscrevttiite aõO|0U0

JJactylographo 3õ0|00U

(Joiítiuuo UOOfOOO

«erveute lõOf OUU

O pessoal em serviço uo.\'alle do Aiuazuiias, exceptuaudo a,peuas o

engeuheiro-cliefe da secção do Kio Jirauco, tera um augmeuto sobre os

veiicimeutos da tabeliã, variando tle uO a SU 7o, a juizo do supriutendente,

conforme as difíiculdades de subsistência no respectivo lugar.

Uma terça parte do vencimento annual será considerada gratificação

de exercício.

Ao pessoal tecliuico, ao pagador e aos médicos será arbitrada pelo

superintendente uma diária de 5| a 30|000.

Eio de Janeiro, 17 de Abril de 1912. — Fcúro dc Toledo.

Relação dos utensiUos e nwttcriacs isentos de quaescjuer impostos de im-
portação, a que SC refere o art. 2" deste recjula/mento (*)

PRIMEIRO GRUPO

Ferramenta e utensílios do seringueiro: .

Machados.

Machadinlias

.

Foices

.

Terçados

.

Facas e apparelhos especiaes para incisões das arvores
Tigelinlias, baldes, tinas, bacias de folha de Flandres, de zinco oude outro metal. . '

^

Boiões defumadores.
Machinismos destinados á coagulação do látex.
Cylindros de compressão.
Coadores e seus pertiences.
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SEGUNDO GRUPO

Ferrameuta e mateiiae.s jiara cultura

:

Detonadores elcciriçus e seus ae-cessorios.

Dynamite.

Pólvora de luiiui e outros explosivos.

Estopiui espoletas.

Serras, inoveis e fixas.

Linlia Décauville, iiioiioruih. trausijiirtadores aéreos e seus-acces-

sorios

.

Locomoveis e semifixos

.

Instrumentos maoliiuisirins di- lavmira.

Adubos cliiunros, desinfectantes c insecticidas.

TERCEIRO GRUPO

Materiaes e utensílios destinados á cultura das arvores e ao benefi-

cianu*nto da borracha, comxíreliendendo

:

Materiaes para a* installai.-ões necessárias á montagem de fabricas,

coustrueções de galpões, edificios, barracas e casas de operários, fabrico

de caixas e fabricação de artefactos de borraclia.

gUAlíTO GlíUl'U

Substa.ncias cbimicas, niatvrias jjrimas, tecidos e outros objectos em-

Xjregados no beueficiameuto da borracha e na fabricação de artefactos

:

a) Couyuluntvs

:

Acido acético.

Acido fluorhydrico.

Acido fórmico.

Acido sulphurico.

Acido chlorhydrico

.

h) Diiísoh-entes

:

t

Acetona

.

Álcool ethylico.

Álcool methylico (C TI' O) .

Benzina

.

Tíenzol

.

P.orax ou borato de sódio fXa^ V,* O'' + 10 O).

Chlorureto de carbono.

Ohloroformio.

Ether.
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Esseucia di' terebratliina

.

Methylbeuzol ou toluol (!"'' H^')

.

NapMa solvente.

Olvo de c-aiupliora (esseucial) .

Oleo de Dippel

.

Oleo de parafina.

Sulpliiireto d<? carbono

.

Tetraehlorureto de carbono

.

cr) Desodorantes e demifcctmitcs

:

Oainphina on camplieue.

Carvão animal.

Creosoto

.

Cresolina.

Essência de Lavando (alfazema) .

Essência de limão

.

Essência de hortelã pimenta.

Essência de eucalyptns

.

Essência de lirio de Florença.

Essência de mostarda

.

Essência de mnsgo.

Essência de rosmaninho.

Essência de onrenfio ou ourcíjo.

Essência de tomilho.

Formol ou formaldeliyde on fornialina.

Menthol (C" ff» O)

.

Nitrobenzol

.

Tliymol

.

d) Mntcrías roJomiifcs

:

Amarello de Cas.sel

.

Amarello d'e uva esi^im

.

Anilinas e seus derivados.

Arsenitos, arseniatos e seus derivados.

Aureoline

.

Azul de cobalto.

Azul de methyleno.

Eistre.

liranco fixo (.saes de baryo, etc) .

Brun de Van Dyck e de Bismark.
Brilhantina araarella

.

Bronze e seus derivados.

Tilon d'Orange.

Brooksitc fmixto de resina e óleos) .

Eukammnguina.
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Branco de Patlison.

Brauco de Paris.

Cera para cabos (cera, asphalto e resina) .

Cate.

(.'ores de resina tos.

Massicot

.

Miuio o\\ zarcão.

Miirexiile (imrinira).

Negro de Paris.

Negro de fumo ( funia(;a) .

Negro de marfim.

Negro de urânio.

Negro de videira

.

Nigramiue.

Ocres de todas as côres.

Orauge neutro.

Saes de mercúrio.

Sulfopone.

Terre d'ombre.

Verniell\o de ijalladio.

Veruicllião
( siiJiiliiir.-ld de iiicrcurio) (Hg. S) .

c) Fí i/il r<i<-<i iliii n l lis ( ciii-jiDít f/rit.rox r oleosos

Acido stearico.

Azeite de peixe.

Ficlietelito ( C^^ H^^)

.

Fibra de lamina vegetal.

Glycerina

.

Heptaníi.

Idriáline fC''" H^^ O-) .

Lanolina.

Linoxiue.

Manteiga de 3Iaritó.

Naplitalina.

Oleo de aracliide (anu-ndoim) .

Oleo de colza.

Oleo de madeira.s cliinez e ja]ioiiez.

( )leo lie algodão

.

Oleo de Lavos.

Oleo de Baúba .

Oleo de lã (gordura de lã de cai-ni'iri)) .

Oleo de linhaça.

Oleo de millio.

Oleo de figado de bacalliáo.

Oleo de noz.

Oleo de oliveira

.
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Oleo de palma {Atlíif<('(i r,cc(/,s'í,s', Hvrtholctla v-vcvívik, 3lii.riiiiiliiiii(i

regia)

.

Oleo de ivinlio.

Oleo de rieiuo.

Oleo de soja.

Olei) de mocotó de boi.

Oleo de Tniig.

Óleos Tiileanizados.

Óleos uitrados.

Parafina.

Peutana.

Petróleo e todos os seus deri\-ados.

Steariua

.

Vaselina

.

/) /i'('.vf//í/s, ijoinmiix /r.ví/íoxí/.y c hicus:

Auibar aiuarello.

Aiubroide.

lialsaiuo uatnral.

IJalsamo de Canadá,.

Bálsamo de Cliypre.

IJalsamo de enxofre.

P>alsamo do Peru.

Bálsamo de terebintbina

.

Bálsamo de Tolú.

Benjoim.

Colophonio.

Copal

.

Estoraque.

Gomma de banana

.

Gomma laca.

Gomma kauri.

Lacas isolantes.

Lacas de esmalte e todos os seus derivados.

Lacas de Elius

.

Mástique ou almaeega.

Oleo de resina.

Resina de ammoniaco.
Resina de Bourgogne.

^

Resina de Damar.
Resina de Elemi

.

Resina de Hynuméa Cour))nril (coal).

Resina de jalapa.

Resina de myrrlia

.

Resina de xantborréa.

Sandaraca

.

Terebintliina.

Terebintbina de Veneza e seus derivados.
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g) A(jciit<:s de ndriniizacfio:

Autimcuio metaliiro e todu.s os smis (lei-ivailos.

Bi-oiiuu-etos e todos os; spus derivados.
Cálcio e seus derivados.

Cal cáustica.

Cliloro (Cl) e todos os seus ilcrivados.
Chumbo c todos os seus dcri\:iilos.

Enxofre e todos os .seus derivados.
Iodo e todos os seus derivados

.

Sódio e seus derivados.

Zinco e seus derivados.

h ) Fibras e tecidos :

Algodão.

Aramina.
Asbestos do Cabo.
Baptiste de Moselig.

Cânhamo

.

Cânhamo de bananeira. •

Cânhamo da índia.

Cânhamo de Sisal

.

Cânhamo de Madrasta.
Cânhamo de Manilha.
Fibras de todas as espécies de origem animal e vegetal.
Fibras mlcauizadas.
Fibras de Kaphia.
Filó.

Fio de linho.

Juta.

Lã.

Linho

.

Luffa

.

Lacas do Japão.
Nanking

.

Panno de algodão.

Panno de asbestos.

Panno de linho.

Papier maché.
Parameta .

j

Pami.
Seda animal e vegetal.

Taffetas.
^

-

Zaputtine e seus derivados.

i) ilittiiiiix isohiiifcs:

Asbestos I' todos os seus derivados.

Alexite

.
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1 " ' •
'

Algiua

.

Amianto

.

Asplialto

.

Astrictum

.

Alcatrão da Rússia

.

Alcatrão de betnla.

Alcatrão auinial, vegetal, de lii^uiti', de luilha e todos os seus de-

i-ivados

.

Betite.

Betume.
Cíilorifugos e todos os seus derivados.

Cerasine

.

Cortiça

.

Celluloses e tcjilos (.)s seus derivados.

Esbetiue.

Eshalit<>.

Fermautine.

Fassilite.

Fucásine.

Gazolina. •

Gelatina

.

Gilsonite.

Hermetine

.

Karpliite.

Lava

.

Ledererite

.

Lithine.

Litlioearbono.

Maujak.

Marloide

.

jMica.

ilecanite.

Oleo de alcatrão

Okonite.

Ouralite.

Ozocerite.

Ozotere

.

Pasta vegetal.

,/) ElciiicnfOít (lirrrsos: "

Acido citrico ('C O'') .

Acido azotico (H N O') .

Acido salicylico.

.Acido sebacico.

Acido oxalico H' O*) .

Acido oleico (C^i^ H-*' O^).
Acido tartarico.

Agalmatolitbe.
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Areometros

.

Alcalis

.

Ammoniaco

.

Ammonio (sáes cie) .

Alumínio e seus derivados.

Alun.

Amido

.

Anhydrite.

Antibenzine pyrine.

Astraline.

Atmoid.
Azeite de baleia.

Balenite.

Balons

.

Baryo (saes de)

.

Brauqueadores (materiaes para brauquear)

.

Bolus.

Camptulipon

.

Cera de Afridi.

Cera do Japão.
Cera de carnaúba

.

Carborundum

.

Charge (matérias para) .

Creosoto de faia.

Chlorydrato de quinina.

Cyanureto de potássio.

Caseina

.

Ceramyl

.

Carvão vegetal.

Carvão em pó.

Chifre.

Colla de peixe.

Ceras (mineraes e vegetaes)

.

Coralina.

Corkaline.

Couro

.

Comité

.

Cobre e seus derivados.

Dextrina ( H^» O^") .

Dextrose. =

Diamante.

D ichlorliydrina

.

Dieléctricos

.

Dielectrine.

Eburine.

Esi^onjas

.

Estanlio e seus derivados

.

Eternite.

Farinha.
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Fécula de batata.

Feldspatho

.

FibToleum

.

Fios metálicos.

Folhas de estaulio.

Formas

.

Fuller

.

Fustão

.

Galalitlie

.

Gaz.

Gaze

.

Grude de peixe.

Glucose.

Glutina.

Graphite.

Gorduras (óleos mineraes de).

Gyi>so

.

Hematite

.

líatsclietine.

Hydrofugiue

.

Kaoliu.

Kisselguhr

.

Kirrage compouud.
Lactoleum

.

Lederine

.

Limeite

.

Magnalium

.

Lactoite

.

Lactites.

Lustre (matéria para dar).

Magnésio e seus comijostos.

Magnesia

.

Jíagnesia calcinada

.

Mármore ( p(3 de)

.

Moroeoliue.

Nidvel

.

Nipa (sal de) .

Nitrouaplitalina.

Organdim

.

Ossos

.

Pagodite.

Pantasote.

Petri fite.

Pipe (terre de) .

Pedra ]iomes.

l'liospliori).

Plombagina

.

Pluviosiue.

Potássio ( saes de )

.
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Pouclre rouge.

Anti-rouille.

Areia.

Salitre (nitrato de potassa) (K N O') .

Sabão

;

Serragem de madeira.

Silicatos de ahimiuio.

Silicioi (bronze de) .

Sola.

Suberine

.

Suberite

.

Sulpbnreto metallico.

Talco

.

Tannino

.

Tecidos metallicos. .

Turfa.

Tricbopiese

.

Tripoli

.

Verniz de bulha.

Vinagre de madeira.

Vulcoleina

.

Wallosine.

^^'aterproof (verniz) .

YSTialeboline

.

XTlolithe.

Rio de .Janeiro, 17 de Abril de 1912 . — Prâro de Toledo.

1





Decreto n. í).917. de 7 de Dezembro de lí>12

Modifica as disposigões coaistantes das lettras & e e, d'o art. 23 do regulamento approvado

.pelo decreto n. 9.521, de 17 de Abril de 1912.

O Presidente da Eepublica dos Estados Unidos do Brasil, atteu-

dendo ao que expoz o Ministro de Estado dos Negócios da Agricultura,

Industria e Commercio sobre a conveniência de serem modificadas as

disposições constantes das lettras e e do art. 23 do regulamento ap-

provado ijelo decreto n. 9.521, de 17 de Abril àe 1912, resolve qne as

referidas disposições sejam substituídas pelas seguintes

:

6 )
isenção dos impostos de importação, inclusive os de expediente,

na fórma e pelos pr-ocessos descriptos nos arts. 3" e 91, combinadamente,

conforme o caso, para todos os materiaes, mactiinismos;, uten.silios e fer-

ramentas necessárias á coustrucção e completa montagem da fabrica, bem
como para todas as substancias chimicas, tecidos e materiaes diversos,

combustível e lubrificantes indispensáveis ao custeio e funccionamento

da fabrica, durante o prazo de 25 annos, exceptuados os productos que

tiverem similares no paiz, em perfeitas condições de identidade e em
quantidade sufficiente para abastecer o mercado.

Paragraplio único. O Governo Federal intervirá junto aos dos Es-

tados no sentido de ser concedida ás fabricas e suas dei)endencias a isen-

ção dos impostos estaduaes e municipaes pelo prazo mencionado na let-

tra b.

Eio de Janeiro, 7 de Dezembro de 1912, 91" da Independência e 24°

da Eepublica.

Hermes E. da Fonseca.

Pedro de ToTedo.
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1
Vapor oCurityba»

Café da Paz — Pará



INSTANTÂNEOS

DO

VALLE DO AMAZONAS





Óbidos



«Hai}gars» para reseccar o cacao— Cacaoal Imperial

Vapor iiCurityba» em Cacaoal Imperial



Cacaoal Imperial (C. A. B. A)— Costa de Óbidos (Pará)

Hevea Brasiliensis de 46 mezes (Semeadura directa)

Cacaoal Imperial (C. A. B. A.j — Óbidos —Cacaoeiro de 4

sijnos (Março 190S) mais de 350 fructos^ ij6 visíveis

Cacaoal Imperial



Hevea Brasilietisis de i:; aniios em Cacaoal Imperial

IIO III ; I
j

Hevea Brasiliensis em Cacaoal Imperial — Cacaoal (C, A. B A.) Costa

de Óbidos - (Pará)

Hcveas no... 9 amios... 0111,91 a im do solo

112... II aniios... 1 111, 16 a im do solo

113... 9 annos... oin,K5 a i™ do solo



Cacaoal Grand-



Cidade de Manaos e o Porto



- Hevea Brasilií:nsis cm Mirarv[—JCircunifeiencia, i-)4 polle-

gadas,
3 pés do solo'— Rio Madeira

— - Sr. Rcndle

Hevea Brasiliensis era Sant'Anna— Circumferencia, 199 polle-

gadâs,
5

pés do solo



br. Kendle "Sr. Akers

Hfvea Hrasiliensis em Vencedor— Circumlerencia, i68 polle-

o-i.Jas, 3
p;?],de- solo — RiJ Madeira

Sr. Rendle

A mesma arvore a 27 de Setembro, depois de haver sido san-

grada cada dia durante uma semana



Havta Brasiliensis de S anncs,

prompta para ser sangrada pelo Sr. Rendle aos 19 de Setembro

Asioma—Rio Purús

A Estação e a praia — Hyuianalian Rio Punis



Traços da tartaruga e seus ovos— Hvulanaliau — Riu Pu

Casa de moradia actuai — ilyutauahan — Rio Purús



Ediíicios de Estação— Hyutanahaii—[Rio Purús



Compartimeiuo na casa do Coronel Botinelli?

Canitania — Rio Punis

Q.uasi em frente dc AUiança



Casa do Coronel Botindli em Canítama

Canitama— Rio Purús



Hevea Brasiliensis em Jovento, Circumferencia, 207 poUe-

gadas, 4 pé5 do solo, Diâmetro 68 —Tovento— Rio Xingu

Hevea Brasiliensis em S. Luiz



Hevea Brasiliensis em ]3t:i]a Vista

O Sr. Rendle faz esperiencia de uma sangria ao alto

Rio Tapajós

, Hevea Brasiliensis — Uma velha arvore

M. Rendle laz experiência de uma sangria em espinha de peixe

AUiança — Rio Purús .



Os rápidos acima de S. Luiz — Rio Tapajós

Jovcnto — Rio Xingu
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